
C O S M O G R A P 11 I C A. 2l3 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

Oll 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Lm grats. | Lm. tempo. 

Continnaçaõ das Ilhas Antilhas , ou Archipelago d'America. 

U 

• Abrolhos, ou Lenço Cua-
drado ( P. S. O*.) • • 

Idem P. N. E. . . . 
ISand-Kev Ilhas Turcas . 
ICaycos (Rest. S. E. ) 
'idem Restinga N. E. 

Idem Cayco Peq. P. S. O. 
\Idem CaycodArèa 

5 3 ' , o N . 

o ,o 
2 0 ' 

21 
21 I I ,0 
21 

. 3 

O 
21 44 . 
2 1 3 6 , 3 

2 1 l 8 , 8 

Inagua Grande (P. O.) . 
Inagua Pequena ( P. E. ) 
Hogsties I. (o mais O . ) 
Mogane (P. N. O.) . . 

Baixo IVovo 
Parcel da Yibora (I. Sola) . 
Idem P. S 
Idem o Cascavel, ou P. N. O. 

As Rans , ou Baixo Morant 
, P. Morant, ou C. E. 
t Porto Real . . . . 
\ C . Portland . . . 

.y /Ponta de Pedra 
g ' -Savanna la Mar 

^ 1C. Negril do Sul . 
/ Bahia Montego . . f 

o ,o 
2 9 , 0 

4 ° , 7 

2 4 , 5 

5 6 , 0 

9 

4 5 , 0 

2 6 , 0 

1 7 2 5 , 0 

1 7 5 8 , 0 

1 8 o , 0 

1 7 4 2 , 0 

1 7 5 o , 0 

1 8 i 5 , 0 

1 8 i 5 . 0 

1 8 5 o , 0 

Bahia Anatta . . . . 
C. Maisy 
Ponta de Mulas 
Cavo Verde . . . . 
Cayo de Açúcar (P. N. E.) 
Cayo Guilherme 
Parcel dos Roques (P.S.E. 

da I. Anguiia) . 

1 8 2 0 , 0 

2 0 : 6 , 7 

2 1 9 , 0 

2 1 5 5 , 0 

2 2 1 2 . 0 

2 2 3 5 , 0 

2 5 2 8 , 0 

\Idem P. N. . . . 
IIdem P. O. . . . 
I Idem Cayo do Sal 

Cayo Cruz dei Padre . 
P. de Hicacos . 
Matança ( S. Carles) 

• Havana (no Morro) 

24 o ,0 
2 5 5 5 , 0 

2 5 5 8 , 0 
i 5 , 5 

8 , 5 

2 ,4 
9 >4 

6 2 " 3o',7 Occ. 
6 2 5 , 7 

6 2 4 3 , 7 
6 5 5 , 6 

6 2 5 5 . 7 

64 1 , 5 

6 5 4 ° , 7 

6 5 i 5 , 8 

64 5 o , 5 

6 5 2 6 , 2 

64 45 , 0 

7 0 4 5 , 0 

6 9 g , 0 

6 9 5 2 , 0 

7 0 5o , 0 

6 7 2 9 , 0 

6 7 5 o , 7 

6 8 1 9 , 5 

6 8 4 1 , 0 

6 9 5 o , 0 

6 9 5 g , 0 

7 0 1 1 , 0 

6 9 4 2 , 0 

6 8 2 7 , 0 

6 5 5 g , 0 

6 7 11 , 0 

6 9 1 2 , 5 

6 9 i 5 , 0 

7 0 2 0 , 0 

7 0 4 8 , 0 

1 9 , 0 

4 9 
4 0 . 0 

5 2 , 5 

4 5 , 5 

7 , 5 
7 3 5 i , 9 

4 b 1 0 ' 5 " < 

4 8 i 5 * 

4 1 0 5 5 * 

4 1 2 2 2 * 

4 11 45 * 
4 1 6 5 * 

4 1 4 4 5 » 

4 2 1 5 

4 1 8 1 

4 2 1 45 
4 1 9 o 

4 4 2 5 2 

4 5 6 3 6 

4 5 9 = 8 

4 4^ 2 0 

4 2 9 5 6 

4 51 2J * 
4 5 o 1 S * 

4 44 
4 5 8 o 

4 5 g 5 6 

4 4 o 4 4 

4 5 8 48 

5 3 48 
2 2 5 6 * 

28 44 
5 6 5 o * 

3 6 5 2 

41 2 0 

4 43 12 

4 45 16 
4 47 16 
4 46 40 
4 5o 10 * 
4 5i 2 * 
4 5 2 3 o * 

4 5 5 2 8 * 



T A B O A 

Nomes dos Lngares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Em gráos. | Em tempo. 

Continuaçaô das Ilhas A ntillias , ou Archipelago d'America. 

' Guaisabon (Pico de S. ) . 
C. de S. Antonio . 
C. Correntes < 
3. de Cortez (P. dasPedras) 

LBatabano 
(Ilha de Pinos ( P. S. O.) 
IJardines (P. S. O. ) . . 
(Bahia de Xagua (P. O. ) 

Cavinan Grande ( P. E.) 

Í
Cavmans Peq. (P. S. O. ) 

Idem P. E 
Trindade 
Cayo Breton (Boca grande) 
Rio de S. Maria . . . 
C. da Cruz 
Pico de Tarquinio 

Cuba (Barra) . . . 
Guantanamo (entrada) . 

' Cayo do Castello . . . 
Mira por vós llheo . 
Castillo Ilhote . . . . 
Krooked (P. N. O . ) . 

i Mariguana ( P. N. O . ) . 
kSamana, ouAtwood (P.O.) 

IWateling ( P. N. E . ) . 
IS. Salvador ( P. N. ) . . 
IIdem Porto de Colombo 
/Banco Gr. de Bahama (I. 

Larga P. N . ) . . . 
\Idem I. Verde (P. S. E.) 
1 Idem Cayo S. Domingos . 
lidem Cayo do Sal (P. S.) 

I Idem 
lidem 
f Idem 

Idem 
Idem 
Idem 

. Idem 

ias Mucaras (P. S.) 
Cayo de Lobos 
Cavo de Guinchos 
osRoquillos (P. O.) 
Ilhas Beminis (P.N.) 
Isaac Grande (P.N.) 
Ilhas Berris (P. N. ) 

23° 47' ,3 iV. 
21 54 ,4 
21 41 ,0 
21 52 ,0 
22 ig ,0 
21 22 ,0 
21 28 ,0 
21 53 ,0 

ig 18 ,0 
19 36 ,0 
19 43 ,0 
21 34 ,0 
20 58 ,0 
21 6 ,0 
' 9 47 
19 53 ,Q 

19 57 ,3 

ig 54 ,o 
22 7 ,5 
22 8 ,5 

22 7 ,0 
22 48 ,8 
23 39 ,0 

9 l 2 3 3 

33 56 ,0 
34 38 ,0 
24 i 3 ,0 

23 3o ,0 
21 59 ,0 
21 44 ,0 
22 10 ,0 

22 10 ,0 
22 24 ,0 
22 49 
24 36 ,0 
25 37 ,0 
26 4 , 0 
25 52 ,0 

74° 5 7 ' , 5 Occ. 
76 3i ,4 
7 5 58 ,5 
75 18 ,0 
74 l 3 

74 38 ,0 
73 2 ,0 
72 23 ,0 

72 i3 ,0 
71 40 ,0 
71 8 ,0 
7 1 4 ° 

70 58 ,0 
70 20 ,0 

14 ,5 
2 2 , 9 

69 
68 

67 3g ,6 
66 4 8 , 0 
65 52 ,8 
66 5 ,0 
65 53 ,o 
65 5 4 , 0 
64 44 ,0 
65 23 ,0 

66 1 o ,g 
67 24 ,0 
67 7 ,0 

66 43 ,0 
66 38 ,0 
67 20 ,0 
67 17 ,0 

68 47 ,0 
6g 6 ,0 
69 33 ,3 

70 48 ,0 
70 54 fo 
70 37 ,0 
69 34,o 

4 24 44 
4 29 36 
4 38 28 

4 36 53 
4 36 33 
4 2 9 2 0 

4 2 9 8 



Latitude Longitude* 
Nomes doi Lu-ares. ou Wl —in. 

Alt. tio Pólo. Em grãos. | Eni lampo. 

CantintmçaZ das Ilhas Antilhas , ou Archipelago d'America» 

Ideir. Provid. (F. Nassau^s 25- 5' ,0 .V. 08" 55 .0 tííC. 4" 35'4o" 
Idem IJha doPor to (P.E. 25 5o 0 68 22 , 0 4 55 2 8 

Id. 1. Hetera (1\ Pai meto) •-'.o 12 . 0 68 0 . 0 4 0 2 O 

ildem P. Powei . . . 2 4 58 0 67 5o ,0 4 5i 4', 
r ^llan^o Prcj. da Bíthama 

*cõ 1 I. Abaca ( P . i ) . . . 2a 5o 6S 49 .0 4 55 16 
lidem P . N . E . . . . 26 5o .0 6S 53 . 0 4 34 .2 

o /Idem C. «lei C H I O . . 26 44 . 0 lio Zq . 0 4 54 56 

a \Idem Navio de Guerra 
ea j ( P . N . E . ) / . . . . z f , 53 0 68 55 . 0 4 35 52 

lidem Cariai da Ba'cie 2" 0 , 0 6 9 5 4 .0 4 38 i6 
</; J 1 I d e m C . Seilo . . . . 2 7 5i . 0 7o i5 . 0 4 41 0 

lidem Rest. de Ma£.iKilla 
H I < P . N . ) 27 4Q . 0 " O 33 4 42 12 

Idem Pedra da Memoria 2 7 4 , 0 7 - 0 24 .0 4 41 3 6 
KId. BahamaGr. (P .N.O. ) 3'J 48 0 7<> 32 ,0 4 42 8 

X X X \ . Costa Oriental do JMexico , Lnisiava , e Florida. 

Rio de Cliac ro 
Escudo de \ er-.j n ( P . N . ) . 
Boca de Ciiiriqui ( P. Yaienc.) 
Boca dei Toro . , . . . 
Rio Caravaca 

9 18 , 0 

9 1 4 , 0 

9 12 

9 2 3 , 0 
9 4 8 , 0 

7 1 3 7 . 0 

7 2 33 . 0 

7 5 10 , 0 

7 3 3i , 0 

74 " 

4 4 6 2 8 

4 5o 12 

4 52 40 
4 54 4 

4 56 4 4 

Porto deChartago, ou Platina 
Rio de S. Joaõ ( P. d'Arenas) 
Blewfields (Boca princip.) 
Mangle Grande 
Mangle Chico . . . . . 

9 58 , 0 

1 0 3g , 0 

11 5 i , 0 

12 9 , 0 

12 1 7 . 0 

74 9 ' ° 
7 4 2 6 , 0 
7 4 3o , 0 
73 4 6 , 0 
73 4 2 , 0 

4 56 36 
4 57 44 
4 58 0 
4 55 4 
4 5 4 4 8 

Illia de S. André (P. N . ) . 
Provid. , ou S. Cathar. I. 
P. Bracma 
Cavos Tliomaz (P. S . ) . . 
Quita el Sueno ( P. S. da Rest.) 

i 2 56 , 0 

i5 25 . 0 

i5 4 8 -o 
14 i 4 -o 

15 6 9 . 0 

7 2 34 , 0 

7 2 14 , 0 

7 4 2 6 , 0 

74 0 
72 l5 ,0 

4 5o 1 6 

4 4 8 56 
4 5 7 44 
4 56 0 
4 4 8 5 2 

Idem P. N 
C . G l acias a Dios . . . . 
C. Faiso 
Serraniíla (meio) . . . . 
Santamila ( P. S. O.) I. . . 

1 4 4 9 , 0 

j5 0 . 0 

15 iS . 0 

16 6 , 0 

17 2 0 , 0 

7 2 15 , 0 

7 4 2 0 , 0 

74 % ,0 
71 45 ,o 
76 4 ° 

4 49 0 

4 57 2 0 
4 58 56 
4 4 7 0 
5 2 4 ° 

Kr 



T A n O A 

Nomes cios Lugares. 
Latitude | Longitude. | 

Alt. tio Pólo. 1 Em gráos. j Lm tempo, j ' 

Continnaçaõ da Costa Oriental do México , Luisiaaae Florida. 

C. Caniaraô 
Bonaca., ou Guana ja (P .N.E. ) I. 
C Honduras , ou P. Castilla . 
Truxillo 
Ruatan ( Porto Real) I. . . 
Utila ( P. N . ) I 
Triunfo de.la Cruz . . . . 

i5° 56',o.IV. 
16 2 ,o, 
if> 5i ,o 
16 0 ,0 
15 5a ,0 
16 a3* ,0 
15 5«.) .0 
15 5o ,0 

7G* 3.|',0 Occ. 
76 45 ,0-
77 4a-,0: 
77 46 ,0 
77 40 ,0 
78 11 ,0 
78 3 t ,0 
78 52 ,0 

5> 6',6" 
5 7 0 
5 10 48 
5 11 4 
5r- 1 9 4 0 | 

•5-, 12 44 
5 14 2Í> | 
5 j5 28 

C . Tres Puntas . . . . . 
S . Thomaz ( forte) . . . . 
Golfo Dulce (entrada) 
Cavos ile Zupatilla ( P . N. E . ) 
Turnefe ( P . S.) L . . '. 
Cayo Sombrei o 
Ciiincliorro ( Cavos do S. ) 

i5 36 .0 
i5 37 ,0 
i5 14 ,0 
15 17 ,0 
16 7 ,0 
ii> 5y -o 
17. 0 ,0 
18 54 

7 9 
80 4 
79 50 ,0 
80 i 5 ,0 
7 9 4 5 

7 9 l 5 

78 42 ,0 
78 46 ,0 

5 18 4 J ' 
5 20 16 
5 19 44 
5 20 52 
5 tçy 0 
5 17 0 
5 14 48 
5 i 5 4 

Cozumel ( P . N . ) /. . . . 
C. Catoclie . . . . 
Alacranes ( P. S. ) Baixo . 
Baixo de Sisal ( meio) . 
I . Bermeja (me io ) . . . . 
P. de la Desconocida 
Campeche 
I. de Porto Real (P . N. E . ) . 

20 11 ,0 
2-1 26 .0 
22 25 ,0 
21 25 ,0 
22 54 .0 
20- 54 >0;. 
20 5 ,0 
18 5o ,0 

78 8- ,0 
7 S 35 ,0 
81 7 , 0 
81 55 ,0 
82 56 ,0 
82 5 ,0 
82 2 ,0 
82 27 ,0 

5 12 Õ2 
5 1412 
5 24 28 
5 26 12 
5-. 3> 44 
5 28 12 
5 28 8 
5 2 9 4 8 

Rio Tabasco (Barra) . 
Goazacoalco ( Barra ) . 
Roca partida" 
Rio d'Alvarado (Barra) . . 
\ era Cruz a Nova . . . . 
Ponta Delgada 
Rio de S. Pedro , e S. Paulo . 
C. Rojo 

18 22 ,0 
18 7 ,0 
18 4 ° ' 
18 44 
' 9 1 1 , 9 

19 52 ,0 
20 44 ,0 
21 45 ,0 

83 43-,0 
85 46 ,0 
86 34 ,0 
87 15 ,0 
87 36 ,8 
87 55 ,0 
88 25 ,0 
88 5 5 , o 

5 34 52 
5 43 4 
5 46 16 
5 48 52 
5 5o 27 * 
5 5i 4° 
5 55 40 
5 55 3a 

Tampico (Barra de Panuco ) 
Barra de la.Marina 
Rio Bravo d o N . . . . . 
Bahia de S. Bernardo (entrada) 
B. Galviston (P. das cobras ) . 
P. do R. Sabina 
I. dei Vino ( P. E. ) . . . 
I . Timbaíier ( P . S . ) . . . 

22 1 6 , 0 
23 4° 5° 
25 54 i» 
28 58 ,0 
29 10 ,0 
29 40 ,0 
29. 2 , 0 
28 52 ,0 

89 1 9 , 0 
89 3 , 0 
88 42 ,0 
88 iS ,0 
87 5o ,0 
86 5 5 , o 
82 38 ,0 
82 11 ,0 

5 5 7 16 
5 56 12 
5 5 4 4 8 
5 55 13 
5 '5 o 0 
5 46 1 a 
5 3o 3a 
5 28 44 



COSMOGRAPIIICA. 217 

J\omes lios Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Polo. 

Longitude. ! 

Lm grãos, j Lm tempo. \ 

Contimiaçaô ila Costa Oriental lio México , Lnisiana , e Florida. 

Porto de Barataria , 
C. de Lodo R. j l l ississipi . 
A Buliaa . 
Nova Orieans 
P. de M o b i l e . . . . . 

29° 2 0 ' , 0 N. 
2 9 0 . 0 

2 9 6 , 0 

29 37 ,S 
30 i5 . 0 

3o i5 , 0 

81» 44' ,0 Occ. 
50 48 , 0 

8 0 45 , 0 

51 5 5 , 8 
7 9 56 , 0 

7 9 2 , 0 

5'- 26'56'' 
5 2 3 1 2 

5 25 0 
5 2 6 i5 * ; 
5 1 9 4 4 i 
5 1 6 8 1 

B. do S. Roza (entrada) . 
B. de S. Audré (eiurada> . 
C. de S.Braz 
S. Marcos d'A palach© . 
Ponta dos Pinheiros 
Ilhas Sabinas ( P. O. v> . . . 

3o 2 2 , 0 

3o 2 , 0 

2 9 55 . 0 

Su ^9 . 0 

29 5b , 0 

2 9 10 , 0 

7 0 17 , 0 

7 7 2 6 . 0 

7 6 49 '0 
75 57 , 0 

7 5 4 -9 
7 4 4 0 . 0 

5 i 5 8 1 
5 9 44 
5 - 1 6 

5 2 2 8 

5 0 2 0 

4 58 4 0 

P . d e S . Clemente . . . . 
B. do Esp. S. , ou de Tampú 
Porto Carlota (Boca grande) 

> P. Larga , ou C. Romano 
; P. Ancha , ouProm. da Dorida 
\ , Tartarugas ( P. E . ) . 

2 8 6 , 0 

2 7 39 . 0 

26 41 , 0 

2 6 0 , 0 
2 4 5o . 0 

24 54 , 0 

74 0 2 , 0 

7 4 1 9 . 0 

70 4 4 , 0 

7 0 17 . 0 

7 2 45 . 0 

7 4 2 3 . 0 

4 58 8 
4 57 >6 
4 54 56 
4 55 8 
4 5o 52 
4 5 7 52 

I3 fc, 1 Banco do Mai ciucz 'Bo-
L £ = \ ca grande) 
ir§'S f Newcastie ( P . N . ) I . 

' Cayo Laigo ( P. S. E. ) 
C. Florida 
Monte Crooper , ou Toneleiro 

24 5o . 0 

2 4 4 0 , 0 

2 4 52 .0 
25 44 , 0 

26 45 lO 

7 3 43 , 0 

75 10 ,0 
7 2 7 . 0 

71 45 ,0 
71 5i . 0 

4 54 52 
4 5 2 4 0 
4 48 28 
4 46 52 
4 46 4 

Hillsborough (entrada) 
> C. Canaveral 
Baixo do Touro (P . N, ) 
Matanza ( forte) . . . . 
S. Agostinho 
Rio de S. Joaó (Barra do S.) 

2 7 l . | .O 
28 18 ,0 
28 26 ,0 
29 4 l .O 
29 52 ,0 
30 20 ,0 

71 4 0 , 0 

71 54 ,0 

7 ' 47 
72 56 .0 

7 5 9 
75 21 ,0 

4 4 ^ A0 

4 47 56 
4 47 8 

4 5i 44 
4 5a 56 
4 53 24 

X X X V I . Costa dos Estados Unidos. 

R. de S. Maria (Barra do S . ) 
. Cumberland-Sound (P. S.) 

í í Baixo do S. O. . . . 
fc-1 ^ Porto Real ( forte) . . 
2 ( Tuckers-Town . . . 

1. „ r 13o 33 ,0 
5i 6 , 0 
3i J O ,0 
5x 11 ,5 
5 i 16 ,5 

7 5 26 ,0 
7 5 23 ,0 
56 39 ,0 
56 58 ,o 
56 5o , o 

4 53 44 
4 55 52 
3 46 56 
3. 46 5a 
5 46 0 



218 TAU O A 

\ 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Ah. do Pólo. 

Longitude. 

Em gráos. | Lm tempo. 

\ Continuaçaô da Costa dos Estados Unidos. 

i í C. David 
6 " < S. Jorge 

' X P. N. E. I. d'Ir!and . 
Ilha Wolf ( P. E. ) . . . . 
Sapello-Sound ( P. N . ) . . 
Porto de S. Catharina ( P. S. ) 
Wassaw-Sound (P. S. £ . ) 
Savannah (farol) . . . . 

5i° i9' ,o N. 
3l 20 ,0 
3i 17 ,4 
3i 19 ,0 
5i 5i ,0 
3i 37 ,0 
31 5 5 , o 
32 0 , 8 

56° 27' ,0 Occ. 
56 29 ,0 
56 38 ,0 
75 16 ,0 
73 6 . 0 
73 58 ,0 
72 39 ,0 
7-2 31 .0 

3" 45'48" 
3 45 56 
3 46 52 
4 53 4 
4 52 34 
4 5i 5a 
4 5o 36 
4 5o 4 » 

Porto Real (entrada ) . 
S. Helena ( Soutli-Eddisto) 
Charleston (farol) . . . . 
Bulis ( P. N. £ . ) I. . . . 
Georgetown ( entrada) 

32 18 ,0 
3 2 34 lO 

3a 46 
32 58 ,0 
33 17 ,0 
34 4 
33 5o .,0 
34 25 ,0 

72 19 .0 
7 l 5g ,0 
71 33 ,0 
71 l 4 
70 49 ,0 
70 3 ,0 
70 1 ,0 
68 49 ,0 

4 49 16 
4 47 56 
4 46 r 2 
4 44 56 
4 43 16 
4 40 12 
4 40 4 
4 35 16 

C. Hatteras 
Albemarle-Sound (Roanoke ) 

Gloucester • • . . . . 
S. Maria 
AnnaDolis 

34 54 ,o 
35 8 ,0 
35 52 ,0 
36 57 ,0 
3 7 6 , 0 
57 26 ,0 
38 18 ,0 
3 9 1 ,0 

68 27 ,0 
68 1 ,0 
68 2 ,0 
68 6 ,5 
68 33 ,0 
68 56 ,0 
68 3g ,0 
68 4 o 

4 53 48 
4 32 4 
4 32 8 
4 32 26 * 
4 34 12 
4 3 4 3 4 
4 34 56 
4 3 4 4 0 

C. Hinlopen , ou Jaraes . . 
Philadelphia 
Sandv-Hook (farol) . . . 
New-York 
I. Longa ( P . Montuck) . . 
New-Haven 

37 i 3 ,0 
38 46 ,0 
3g 56 ,9 
40 25 ,0 
40 40 ,0 
41 3 . 0 
41 16 , 0 
41 19 ,0 

67 56 ,0 
66 47 ,5 
66 5i ,0 
65 48 ,3 
65 46 ,0 
63 32 ,0 
64 3i ,0 
63 4 9 , 0 

4 3i 44 
4 27 10 * 
4 27 34 * 
4 33 i3 * 
4 s3 4 * 
4 «4 » 1 
4 18 4 j 
4 i 5 1 6 j 

Block (P. S. E . ) I. . . . 
Beavertail (P . farol) 
Providencia 
Bristol 
Newport Rhode-Istand . . 
Ponta Seakoimet . . . . 
Fair-Haven 
Falraouth 

4 i 7 

41 26 ,0 
41 5o ,7 
41 4 o 

41 39 ,0 
41 2 6 , 0 
41 38 ,o 
41 3 3 , o 

63 9 , 0 
62 54 ,0 
62 55 ,0 
62 47 ,0 
62 5o ,0 
62 42 ,0 
62 26 ,0 
63 10 ,0 

4 13 56 
4 n 36 
4 J 1 40 * 
4 11 8 i 
4 11 20 ' 
4 10 48 

4 9 44 
4 8 40 



COS MOGRAP RICA. 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

OU 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Em grãos. J Em tempo. 

Continuaçaô da Costa dos Estados Unidos. 

C. Gay I. Vineyard . 
Old-Town ( Porto) idem 
Nantucket (farol) I. 
C. Malabar 
C. Codd 
Sandwich ( Porto) . 

4 i° 2 0 ' , o N. 
41 23 , 0 

41 16 , 0 

41 3 4 , 0 
4 2 3 , 0 

4 1 45 . 0 

62° 23',0 Occ. 
6 2 2 ,0 
6 1 09 , 0 

6 1 52 . 0 

6 1 4 6 , 0 

6 2 2 , 0 

41* 9'32" 
4 8 8 
4 6 56 
4 6 8 

4 7 4 
4 8 8 

Plywouth 
.Ponta Gurnet (farol) . 
Boston 
Marble-Head (forte) . . . 
Capc-Ann Bay 
I. Thatchers (farol) . . . 

41 5y ,0 
41 59 , 2 

4 2 2 9 .4 
4 2 56 ,0 
4 2 3y , 2 

6 2 15 , 0 

6 2 1 0 , 0 
6 3 54 , 0 

6 2 2 0 , 0 

6 2 9 , 0 

6 2 4 , 0 

4 8 52 
4 8 40 
4 10 16 * 
4 9 2 0 

4 8 36 
4 8 1 6 

Newbury 
Portsmouth Piscatafua Harb 
C. Elisabeth 
Falmouth 
C. Smallpoint 

' R-io Kenebec (Barra) . 

4 2 4 8 . 2 

45 4 

43 35 .0 
43 59 ,5 
45 18 ,0 
43 2 2 , 0 

6 2 2 2 ,0 
6 2 18 , 2 

61 4 8 , 0 
6 l 47 .O 
6 l 2 1 .O 
6 l 17 , 0 

4 9 28 
4 9 i 5 » 

4 7 
4 7 8 

4 5 24 
4 5 8 

X X X V I I . Cosia d'Acudia , e Coifo de S. Lourenco. 

Johii s Bav ( P . Penmaquid) . 
- M a t i l i e i s i : i ( P . S . O . ) I . 

liba Meiinick ( P. S. ) . . 
Hafjed-Arse (P! S . ) I. . . 
I l h a L o n g a 

Ilha ae Fox ( Porro do S . ) . 

45 48 ,0 
43 44 .0 
43 5o .0 
43 4 8 . 0 

4 4 17,1 

4 4 5 , 0 

60 54 ,0 
60 4l ,0 
60 5o .0 
60 16 ,0 
60 19 ,0 
60 I - .0 

4 3 36 | 
4 2 44 | 
4 3 0 ; 

4 ' 4 
4 1 1 6 * 

4 1 8 | 

Ilha Alta ( P . S. O . ) . . . 
Blue-Hill 
Porto Cramberry . . . . 
G o n i ó s b o r o t : g ! i .(entrada) 
Ilha Woss ' P. S . ) . . . . 
Bahia dc Me.hias (entrada) . 

45 58 , 0 

44 2 2 

4 4 15 , 0 

4 4 2 2 , 0 

44 24 ,0 
44 52 .0 

60 I . 0 

5g 5 6 . o 
59 58 , 0 

5g 28 . 0 

09 10 , 0 

58 58 , 0 

4 0 4 

5 59 44 
5 58 Õ2 
5 5 7 52 
3 56 4 0 

3 55 52 ! 

Grand Manam ( P. S.) I. 
Campo Bello (P . S. E. ) I. . 
Beaver Harb (entrada) 

H P. Lapreau 
H R.. de S. Joaô ( P . Maspeck) . 

WHrm v...T.*'t MU i II JIWIII •ib.a 

44 4 2 . 0 
44 58 . 0 

45 j 1 . 0 

.',5 9 . 0 
45 18 ,5 

B d M » S . * : 

58 2 7 , 0 

58 2 9 . 0 

58 1 7 , 0 

58 0 , 0 

57 3 2 , 2 

5 5 5 48 1 

3 53 5 6 \t 
3 5 3 8 j 

3 5a 0 l! 

3 5 o 9 j| 

Ss 



3 2 0 T A B O A 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Polo. 

i 

Longitude. 

Em gráos. j Em tempo. \ 

Continnaçaõ da Costa d'Acadia , e Golfo de S. Lourenco. 

C. Enraged 
Forte Ciunberland . . . . 
C. Chignecto 
C Dore 

Rio Windsor ( F . Edward) . 
C. Split 
Annapolis Royai 

45" 36',o N. 
45 5o ,0 
q5 25 ,0 
45 20 ,0 
45 21 ,3 
45 0 ,2 
45 22 ,5 
44 4 5 , 5 

56" 12',2 Occ. 
55 4 3 , 7 
56 24 ,7 
56 12 ,a 
55 19 ,2 
55 56 ,7 
55 5 5 , o 
57 21 ,7 

3" 44'49" 
3 42 55 
5 45 59 
3 44 49 
3 4 ' '7 
4 42 27 
5 43 4 o 

3 49 2 7 

Bryer ( P . S. O . ) I. . . . 
I C. de S. Maria 

C. Fourchu 
Ilhas Tusket (a mais S. E . ) . 
Ilhas Seal ( P. S. da mais S . ) . 
Mantaguasli (P . Ann) . . 
C. Sable 
Brtrail Baixo 

44 20 ,0 
44 J3 ,0 
43 5 i ,5 
43 58 ,3 
43 2 5 , 4 
43 38 ,5 
43 23 ,8 
45 24 ,3 

57 56 ,7 
57 49 ,0 
57 45 ,7 
57 59 ,1 
5 7 35 ,8 
57 23 ,7 
57 5 ,0 
56 5j ,0 

3 5i 47 
3 5 i 16 
3 5i 3 
3 5o 36 
5 5o 23 
3 49 35 
3 48 20 * 
3 47 48 

Porto Haldimand (P. Baccaro) 
Porto Amherst (C. Negro) . 
C. Roseway Porto Campbel . 
Porto Mills I. Thomas . • 
Porto Mansfield (P. Hebert) 
I. Matoon ( P . S . ) • • • • 
Ilha de Sable (P. E . ) . . . 
Idem Rest. P. O 

43 3o ,1 
43 35 ,2 
43 4° 
43 44 ,0 
43 5 i ,2 
43 5 7 ,5 
44 4 -0 
44 4 

56 5g ,7 
56 52 ,7 
56 4 7 , 8 
5b 45 ,4 
56 26 ,5 
56 17 ,2 
51 36 ,5 
52 7 ,7 

3 4 7 5 9 

3 47 3 i 
3 47 11 
3 47 2 

3 45 46 
3 45 9 
3 26 26 
3 28 3 i 

Liverpool (P . Bald) . . . 
Porto Jackson (C. Almir.) . 
C. Le Have 
Lunenburgh I. do Pr. de Calles 
Kings Bay I. Green 
I. Holderness (P. S.) B. Carlota 
Leith (Baixo Cliff) . . . 
C. Prospect 

44 4 
44 1 0 >5 
44 iR ,0 
44 2 5 , 4 
44 27 ,6 
44 34 ,4 
44 33 ,0 
44 3o ,3 

56 12 ,2 
56 4 ,3 
55 48 ,2 
55 40 ,5 
55 35 ,7 
55 3o ,7 
55 20 ,2 
55 i5 ,0 

3 44 49 | 
3 44 <7 ; 
3 43 i 3 
3 42 42 
3 42 i5 
3 42 3 
3 41 21 

3 4 ' 0 

Bristol Bay (C . Palliser) . . 
Sambro ( larol) . . . . 
Haljtax 
Porto Egmont (C. Jervis) 
Porto Kepel I. Ilcron . 
Porto Saunders ( P. Comptr.) 
Deane (C. Southainpton) 
C. Spry 

= 

44 3 o , t 
44 3o ,0 
44 44 ,0 
44 4 2 , 0 
44 44 ,0 
44 4 5 , 6 
44 47 ,8 
44 4 8 . 3 

55 6 , 7 
55 6 , 2 
55 11 ,0 
54 39 ,0 
54 16 ,5 
54 1 2 , 8 
54 12 ,0 
54 8 ,2 

3 4° 27 
3 4 o 

3 40 44 * 
3 38 36 
3 3 7 6 
3 36 5i 
3 36 48 
3 36 33 



COS M O G R A P H I C A . 52 t 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Lm grãos. | Lm tempo. 

Continuacaô da Costa d'Acudia , c Golfo de S. Lourenço. 

Porto Norte (C. Hvde) . . 
Ilhas Beaver (a mais S. E . ) . 
Ilha White ( P . E . ) . . • 

44" 5o1,6 AT. 54° 1 7 Occ. 3h 36' 7 " Porto Norte (C. Hvde) . . 
Ilhas Beaver (a mais S. E . ) . 
Ilha White ( P . E . ) . . • 

44 5o 8 55 55 . 2 5 35 4 1 

Porto Norte (C. Hvde) . . 
Ilhas Beaver (a mais S. E . ) . 
Ilha White ( P . E . ) . . • 44 54 1 55 41 >7 3 54 4 7 

Porto Stephens (C. Philip.) . 44 56 7 55 36 •9 5 54 2 8 

Liscumb, ou Amélia (P.White) 44 5S 0 53 33 >9 5 54 1 6 

Barra de S. Maria ( P. O . ) . 45 2 0 53 2 8 ,2 5 53 55 
Sandwich-Bay (C. Mocodame) 45 5 ,3 53 i5 5 55 5 
Torbay (C. Berrv) . . . 45 1 1 . 2 52 53 '9 5 5i 36 

Wite-Haven (C. W h i t e ) . 45 1 1 7 52 44 . 2 5 3o 57 
Porto-Howe ( P . Geil) . . 45 i 5 ,5 52 40 5 5o 4 0 

C. Canso 45 1 8 , 2 52 32 ,0 5 5o 8 
Porto Canso 45 2 0 52 3o ,0 3 5o 0 * 
Porto Crow I. Roock . . 45 2 0 .8 52 5o 3 5i 2 2 

Milford-Haven (Hadley Beach) 45 2 2 1 53 2 , 2 3 5 2 9 

Estreito de Canso (Extr. S.) 45 32 . 0 52 5i , 2 3 5i 25 
Idem Extremidade N. 45 42 . 0 53 2 3 5 2 9 

/ I. de Richmond (Rochas 
j d'Albion) 45 2 8 2 52 36 2 3 5o 25 
1 P. Mark B. de S. Pedro 45 37 

49 
,2 03 29 3 2 9 56 

c 1 B. Gabbarrus (C. Portland) 45 
37 
49 ,0 5i Sq ,0 3 2b 56 

£ í Louisbourg 45 55 •7 5i 3o , 0 3 2 6 0 * 

II. Scateri (P . E.) . . . 46 1 .5 5i • 6 10 5 2 5 4 

o / Bahia Hespanhola . 46 i3 ,0 5 i 48 lO 3 2 7 1 2 

^Porto Delphin . . . . 46 2 1 .0 52 9 . 0 5 2 8 56 

J 1D. deNiganiche ( P . N . ) 46 44 , 0 52 3 , 0 5 2 8 1 2 

S BC. Norte 47 5 0 52 3 . 0 3 2 8 12 
I I . d e S . Paulo . . . . 47 1 1 ,5 5j 58 . 0 3 2 7 5 2 

1 Porto Hood ( P. Ports-
2 7 5 2 

' mjuth) 45 Óq ,3 53 7 ,8 3 52 3i 

Friderick Bay I. Armer . 
45 53 ,5 55 3o 3 34 0 

Friderick Bay I. Armer . 45 5o jO 54 4 o , 0 3 38 4 0 

R. Gaspereau 45 5g , 0 55 35 , 0 3 4 2 2 0 

46 5 , 8 55 2 0 , 0 3 41 2 0 

Shediack I . Deane . . . . 46 1 6 , 2 55 55 , 0 3 4 3 4 0 

( Bahia d'Egmont (C. idem) 
V Bahia Hilísborough (for-

46 23 1° 55 2 2 , 0 3 4 1 2 S ( Bahia d'Egmont (C. idem) 
V Bahia Hilísborough (for-

46 

w 7 t e Amherst) . . . . 4 6 11 ,0 54 32 .3 3 0 8 9 » 

-§ \ C. Bear 46 3 54 0 , 0 3 36 0 
2 / Cardigan-Bay ( P. N. ) . 4 6 i5 • 0 55 56 , 0 3 35 44 

3 V C . E . d a Ilha . . . . 4 6 So 53 25 >0 3 33 5a 



Nomes dos Lugares. 
Latitude 

Oll 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Em grãos. | Em tempo. 

Continnacaô da Costa d' Acadia , e Golfo de S. Lourenço. 

»í 5 í Bailia Bedford . . 
3 < Prince Town . . . . 

á"* ( G . Norte . . . . . 
^ , Entrada 

\ Amherst (C. O . ) . . 
' 8 - 3 < Brion ( P . E . ) . . . 

2 ac i 

46° 26',0 N. 
46 34 lO 

47 7 
47 '7 
47 «9 
47 5 2 

54° 25',0 Occ. 
55 5 ,0 
55 22 ,0 
53 1 ,0 
53 25 ,0 
52 27 ,0 

3l 37'4O" 
3 40 20 
3 41 28 
3 32 4 * 
3 33 4o 
3 29 48 

^ I. Bird , ou das Aves . 
P. Scooiina B. Miraniichi 
Miscou I. Bahia Chaleur 
I. Boaventura 
B. Gaspee ( P . S. daentr . ) 

47 55 ,0 
47 12 ,0 
48 4 ,0 
48 33 .3 

48 47 ,5 
48 57 ,0 

52 7 ,0 
56 6 ,0 
56 19 ,0 
65 58 ,0 
56 1 ,5 
55 57 .0 

3 2 8 2 8 
3 44 3 4 

3 45 16 
3 53 52 
3 44 6 
3 53 48 

G. Chat 
Quebec 

Bahia das Sete Ilhas ( I . Gran-
de P. S. O . ) 

49 7 
46 47 ,5 
47 23 ,0 

50 6 ,0 

58 3 4 ,0 
62 45 ,0 
61 5S ,6 

57 5a ,0 

3 54 16 
4 11 0 * 

4 7 5 4 » 

3 5 i 28 

I. Anticosti R. Bom Socorro . 
Idem P. S. E 
Monte Joli 
Mecatina Grande ( P. S.) I. . 
B. Eskimaux (entrada) 

49 26 ,0 
49 7 
50 6 , 0 
50 44 
51 22 ,0 

55 i 3 , 3 
53 40 ,0 
53 33 ,0 
5o 32 ,0 
49 16 ,0 

3 40 53 * 
3 54 4 ° 
3 34 12 
3 22 8 
3 17 4 

X X X \ I I I . Costa da Terra IS oca. 

Bahia de S. Joaõ (P . Ferolle) 

Ingornachoix 
Boa Bahia ( P . S . ) . . . . 
Bahia das Ilhas ( P. S . ) . . 
C. de S. Jorge 

5i 2 , 0 
5o 4 o - 2 

5o 37 ,3 
49 32 ,0 
49 6 ,0 
48 3o ,1 

48 41 ,0 
48 58 .0 
48 5o ,5 

49 34 
49 58 ,0 
50 55 ,6 

3 1 4 4 4 
3 15 52 * 
3 15 22 * 
3 18 16 
3 19 52 
3 a3 42 * 

C. Anguille 
C. Ray 
Bahia de la Poile (entrada) . 
Ilha Burgeo 
Ramea (a mais O . ) Ilhas 
Ilhas Penguins (me io ) 
C. la Hune 

47 55 ,0 
47 ,0 
47 58 ,0 
47 35 ,5 

47 3o ,0 
47 22 ,0 
47 5a ,0 

5o 5y ,5 
5o 48 ,0 
49 5 7 ,0 
49 n ,3 
49 0 

,48 35 ;o 
48 25 ,0 

3 20 49 * 
3 23 12 
3 1 9 4 8 
3 16 45 * \ 
3 16 0 
3 1 4 2 0 
3 i 3 4 o 

U Í S Í T S F ^ » 



C O S M O C li A P H I C A. azS 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Em gráos. | Em tempo. 

Continnaçaõ da Costa de Terra Nota. 

Porto Jervis (I , Grande ) 
Ilha Longa (no Porto) 
Porto Breton ( P. E . ) . . . 
Ilha Brunet Bah. da Fortuna 
Porto Fortuna 
Miquelon Grande (C. N . ) I. 
I. de S .Pedro (Porto) . . 
C . Chapeau Rouge . . . . 

47» 56',0 IS. 
47 36 i° 
47 2 7 
47 1 6 

47 4 
47 8 >° 
46 46 ,5 
46 53 ,0 

47* Ag',0Occ. 
47 4° 
47 25 ,0 
47 2 9 1°' 
47 2 7 
47 5J , 0 

47 4 5 ,0 
46 5g ,0 

3'> i V 16" 
3 1 0 40 
3 9 3 2 
5 9 56 
3 9 48 
3 11 4° 
5 i i 0 * 
5 7 56 

' 1 
Porto Burin 
Bahia Mortier (entrada) . . 
Porto Placencia (110 forte) 
C . d e S . Maria . . . . . 
Porto de S.Maria ( P . N. E.) 
C. Freels Bah. Trepasse} 
C. Baze 
Porto Formoso ( P. N . ) . 

47 5 , 0 

47 9 
47 ' 4 
46 52 ,0 
46 58 , 0 

46 58 ,0 
46 4" 
47 1 

46 44 , 0 

46 38 , 0 

45 56 ,0 
45 4^ Io 

45 9 , 0 

45 5 , 0 

44 3 8 , 5 
4 4 2 8 , 0 

5 6 56 jj 
5 6 32 1 
3 2 24 
5 5 4 ! 
5 0 56 
3 0 2 0 j 
2 58 54 * j 
2 57 52 | 

C. Ferryland 
C. Buli, ou do Touro . 
C . Speard . . . . . . 
S. Joaõ Forte 
Torbay 

Belleisle (Grande Beach) . . 
Portugal-Cove 

47 4 -o 
47 2 0 , 0 

47 4 
47 55 .8 
47 43 
47 52 ,0 
47 4° 
47 3 9 

44 25 ,0 
44 :9 
44 12 ,8 
4 4 i5 , 0 
44 16 , 0 

44 23 , 0 
44 38 ,0 
4 4 55 . 0 

2 57 40 ; 
2 57 16 
2 56 5i * 1 
2 57 0 * 
2 Ô7 4 
2 57 32 ; 
2 58 32 
2 58 20 

Santa Cruz 
Salmon-Cove . . . . . . . 

Carbonier 
Bailia Green ( C. E . ) . . . 
Ilha doBacalhao (P . N . ) . 
Pam de Açúcar B. da Trindade 
Porto Dildo 

47 2 2 ,0 
47 2 7 
47 58 ,0 
47 47 
47 57 ,0 
48 i5 ,0 
48 0 .0 
47 55 ,0 

44 57 , 0 
45 1 ,0 
45 10 ,0 
4 4 56 ,0 
44 28 ,0 
44 2 4 
44 58 ,0 
45 14 .0 

2 5 9 4 8 
3 0 4 
3 0 40 
2 59 44 
2 57 52 | 
2 57 36 
2 5g 52 
3 0 56 

I-Randam (C. S. E . ) . . . 
Trindade 
Porto Catalina (C. S.) . . 
C. Boa \ i s t a 
C. Freels 
E de Funk 
I . d o Fogo (C. E . ) . . . 

de N. Senhora (C. deS. Joaõ) 

48 10 ,0 
48 26 ,0 
48 5i .0 
48 5o ,0 
49 3i ,0 
49 5 i ,0 
49 57 
50 10 , 0 

45 5 ,0 
44 5o ,0 
44 3 i ,0 
44 55 ,0 
44 55 ,0 
44 6 , 0 
45 5i ,0 
47 8 

3 0 20 
2 5q 20 
2 58 4 
2 58 12 
2 5g 40 
2 56 24 
5 3 24 j 
3 8 52 ; 
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Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
4lt. do Pólo. 

Longitude. 

Em gráos. j Em tempo. 

Conli/iuaçaô da Costa de Terra Nova. 

Bahia d'Orange ( P . S . ) . . 

Ilha Groais (P. S . ) . . . 

I C. de S. Antonio 

>o° 3 i ' ,o N. 
io 46 ,0 
ío 53 ,0 
>1 3 ,3 
5i 20 ,0 

47» 58',0 Occ. 
47 45 ,0 
47 *4 
47 2 5 ,0 
47 9 

3" i«'52" 
3 11 0 
3 8 56 
3 q 4 o * 
3 fc 36 | 

6 S . Lunaire Bahia . . . . 
1 C. Bauld I. Quirpon . 
1 I. Glande du Sacre (P. N. ) . 
1 G. Normand 
1 Bahia d e S . Barbara . . . . 

8! 

Si 2 9 , 0 
5i 3g ,0 
5i Sg ,0 
5i 39 ,0 
5i i3 ,0 

47 5 ,0 
47 2 -8 

47 1 1 

47 3i ,0 
48 20 ,0 

3 8 20 * 
3 8 11 * 
3 8 4 4 
3 ío 4 
3 i3 20 

j X X X I X . Costa de Lavrador , Greenlatulia , e Islandia. 

j j Porto d e Lavrador . . . . 
3 Red-Bay (entrada P . O . ) . 
I I. Gistle (P . S . ) Bah. d'York 

Belleisíe (P. N. E. ) . . . 
Bahia ds S. Pedro ( P . O . ) . 
C. Charles Bahi.i de S. Luis . 

5i 28 ,0 
51 44 

52 0 , 0 
52 O ,0 
52 9 ,0 
52 lt> ,0 
5a 47 

48 48 ,0 
48 2 , 0 
47 21 ,0 
46 56 ,0 

47 9 
47 7 
47 1 2 

3 i5 12 I 
3 12 8 
3 9 24 
3 7 4 4 
3 8 36 
3 8 28 
3 8 48 

I. Spotted (P. N. ) B.ocL)-Bay 
Ilha Wolf (P. N . ) . . . . 
Table-Bav (P. N . ) . . . . 
Bahia de Sandwich (C. Negro) 
C. Webuck 
1. Hil jborougli (P. E.) B. Nai/i 
C. Chidley 

53 3 i ,0 
53 45 .,0 
53 45 ,0 
53 49 ,0 
55 18 , 0 
57 10 ,0 
60 8 ,0 

47 9 
47 2 2 

47 59 ,0 
48 29 ,0 
49 45 ,0 
52 55 ,0 
56 i5 ,0 

3 8 36 
3 9 28 
3 11 56 

3 i3 56 

3 19 0 i 
3 3i 40 
3 45 0 

Ilha Button 
C. Charles I. Charles . 
C. Diggs 
Ilha Mansfeid ( P . N . ) . . 
B. Mosquito (C. Smith) . . 
East-Main-House . 

60 35 ,0 
62 46 ,5 
62 41 ,0 
63 58 ,0 
61 3 , 0 
52 14 1° 

56 55 ,0 
65 5o ,0 
70 s5 ,0 
72 8 , e 

70 57 ,0 
70 3o .0 

3 4 7 4 0 * 
4 s3 20 * 
4 41 40 * 
4 48 3a » 

• 4 43 48 
4 4 2 0 

Moose (forte) . 
Albani (forte) . . . . . 
C. Henriquet» 
Yoik ( forte) 
C. Churchill 
Forte do Príncipe de Gaílos . 

51 i5 ,0 
52 i3 ,0 
55 20 , 0 

57 0 , 0 

58 57 , 0 

58 47 1® 

7 3 35 ,0 
73 25 ,0 

74 1 i» 
84 1 ,0 
84 3 7 ,0 
85 4 2 ,5 . 

4 49 4o 

4 53 4° 
4 56 4 
5 36 4 
5 38 a8 
5 43 So 



C O S M O C R A P ti 1 C A 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 
Nomes dos Lugares. 

Latitude 
ou 

Alt. do Pólo. Lm grãos. | Lm tempo. 

Continuação da Costa de Lavrador , Greenlanclia , e Islandia. 

C. Southampton I. Rarren 
C. Pembroke 

Ilha Salisbury ; 
Ilha Selvagem ! 
Ilha Sadlehack j 

62» a',o N. 
62 5-j ,0 
5 2 39 ,0 
53 29 ,0 
62 32 ,5 
62 7 ,0 

77» 441,0 Occ. 
73 35 ,0 
69 23 ,o 
68 22 ,0 
62 25 ,5 
5g 48 10 

51' 10'56" 
4 5 4 2 0 * 
4 37 32 
4 33 28 * 
4 9 3 4 * 
3 5g 12 * 

C. da .Resolução . . . . j6i 29 ,o 
G. Graças a Deos . . . . 65 56 ,0 
I . Disco ( P . S . E . ) . . , ' 6 9 0 , 0 
C. Bedford I. Jurr.es . . . (68 3o ,0 

56 45 ,0 
55 i5 ,0 
42 4 3 . 0 
48 5 }o 
44 3i ,8 

3 4 7 0 * 
S 41 0 
2 5o 32 
3 12 20 
2 58 7 * 

C. Farewel |5g 3 8 , o 
C. Herlolfs Í6.J i5 .0 

. Patrixfiord '65 35 .8 
1 Lambhuus (Observ.) . '64 6 ,3 

43 21 ,8 
34 17 >0 
24 4 5 ,0 
15 54 i9 
i3 3o ,5 

2 53 27 * 
2 17 8 * 
1 3g 0 
1 2 20 * 
0 54 2 * 

3 J Bes«ested 64 6 ,i 
j l l h a de Portland . . . -65 22 ,0 

^ C. Norte . • . . . j66 40 ,0 
I. de Joaõ Maine ( P. S . ) . . 171 0 , 0 

i5 29 ,8 
10 29 .0 
11 1 9 , 0 
14 i5 ,0 

1 So ,0 

0 53 5g * 
0 41 56 * 
0 45 16 X 
0 57 0 
0 6 0 

XL. Costa do Mar Glacial. 

I . Chery , o u Bear . . . . 
Spitsberg (C. S . ) . . . . 
Idem I. dos Estados ( P . S . ) . 
Idem P . Hak-luyts . . . . 
R. do Cobre visco por Hearn . 
Pi. Mackenzie (Barra) 
C. Glacial Amer. Sept. 

74 36 ,0 
42 ,0 

77 3 4 
80 0 , 0 
68 52 .0 
69 i5 ,0 
70 29 ,0 

27 41 ,0 Or. 
23 4 2 ,0 
28 45 ,0 
19 11 ,0 

101 5o ,0 Occ. 
123 55 ,0 
i53 17 ,5 

1 5o 44 
1 34 48 
1 55 0 
1 16 44 
6 47 20 
8 i 5 40 

10 i 3 10 * 

C . Lisburn idem . . . . 
C . Nordeste d Asia . . . . 
C. Shagatskoi 
Kowima ( a Baixa) . . . . 
Utoroi ( P . N . ) I. . . a . 
Olensk 

68 58 ,0 
68 56 ,0 
71 4 8 , 0 
68 18 ,0 

74 1 0 i ° 
72 43 i° 

167 27 ,0 
170 46 '5 
178 35 .0 
171 43 ,0 Or. 
i5o 55 ,0 
128 25 ,0 

10 2 9 4 8 
11 23 6 * 
11 54 20 
I I 26 52 * 
10 3 39 

3 33 40 
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Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 
Nomes dos Lugares. 

Latitude 
ou 

Alt. do Pólo. Em grãos. | Em tempo. 

Continuação da Costa do Mar Glacial. 

i C . N . d e Samogedi . . . . 

G. Matzol 

73' o',o N. 
7 7 55 ,o 
73 58 , 0 

73 1 9 , 0 

7 1 1 0 . , 0 

73 4 2 , 0 

1 1 8 » 7 ' ,o Or. 
1 0 8 49 

9 6 57 , 0 

90 4 o 

94 4 3 

85 3 , 0 

7» 5a'28" 
7 i5 1 6 

6 2 6 2 8 

6 2 4 ° 
6 1 8 52 
5 4 0 1 2 

Nova-Zembla (P. N. E.) I. . 
Ilha Waigats ( P . N . ) . . . 

K e m i 

Kola 

7 6 3o , 0 

6 9 1 8 , 0 

6 4 53 , 6 

6 4 2 0 , 0 

6 6 4 4 ,5 
6 8 55 , 0 

6 8 52 ,5 

7 8 45 , 0 

66 5o , 0 

47 24 ,3 
43 23 ,0 
4 2 57 , 8 

49 45 , 0 

41 25 ,5 

5 i5 0 
4 2 7 2 0 

3 9 37 * 

2 53 32 
2 5o 3i * 
3 19 0 
2 45 4 a

 * 

( - ; 

r i 

' P v, . ' 
. . . hVJ! 
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E X P L I C A Ç A Õ 

D A S 

E P H E M E R I D E S . 

E ; Stas Ephemerides saô calculadas para o tempo médio do Obser-
vatório Real da Universidade de Coimbra , contado astronomicamente , 
isro he , de meio-dia a meio-dia , levando as 24 horas seguidas, sem dis-
tinção de horas da manha , e de horas da tarde. E daqui vem , que do 
meio-dia até á meia-noite concorda a conta do reinpo astronomico com a 
do civil ; mas da meia-noite até o meio-dia ás horas da manhã do tempo 
civil ajuntaÔ-se 12 horas , e reíerem-se ao dia astronomico antecedente ; e 
reciprocamente , das horas do tempo astronomico tiraõ-se 12 , e o resto saõ 
horas da manhã do dia civil seguinte. Assim , por exenrpio , 3 de Janeiro 4 
hor. do tempo astronomico he o mesmo dia 3 de Janeiro 4 hor. da tarde do 
tempo civil; mas 3 dc Janeiro 18 hor. he 4 de Janeiro 6 horas da manha etc. 

2. De qualquer modo que se conte . he o tempo verdadeiro quando se 
conforma com o movimento apparente do Sol , sendo meio-dia no instante 
em que o centro delle passa pelo meridiano. Mas como estas revoluções diur-
nas nau saô iguais , foi necessário introduzir o tempo médio e uniforme , 
para sobre elie se fundarem os cálculos astronomicos. Naô concorda por 
tanto o meio-dia verdadeiro com o médio , senaÕ quatro vezes no anuo , 
e em todo o mais tempo começa o dia médio antes . ou depois do verdadei-
ro. Nas Ephemerides até agora publicadas tem-se feito a reducçao necessaria 
de todos os cálculos para corresponderem ao tempo verdadeiro, por ser 
mais usual, e se haver immediatamente pelas observações. Nestas porém tu-
do vai correspondente ao tempo médio , pelo qual se regulao as pêndulas 
nos Observatórios fixos, e se deveriao regular t.»dos os relogios do uso ci-
vil, sendo mui fácil de acertar por meio das observações, como adiante 
se mostrará. 

3. He também de advertir , que o tempo médio naõ pode reíerir-se ao 
ponto do Equinocio apparente , que retrocede com desigualdade , ainda 
que pequena , mas deve referir-se ao Equinocio médio. E por isso todos 
os lugares dos astros calculados nestas Ephemerides saô contados desde o 
mesmo Equinocio médio , e quando for necessário , podem reduzir-se ao 
apparente por meio da Equação respectiva , de que adiante se tratará. Em 
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muitos outros artigos seguimos hum plano differente do que até agora se 
tem adoptado nas outras Ephenierides , como se verá na exposição de 
cada hum delles. 

Pagina I de cada mez. 

4* Nesta pagina se achará para cada dia ao meio-dia médio a Longi-
tude , Ascensão Rec ta , e Dochnaçaõ do Sol , com a Equaçaõ do tempo; 
e no fundo delia , de seis em seis dias , os sens movimente s horários , seini-
diametro , tempo da passagem delie pelo meridiano , pa.aliaxe horizontal, 
e logarithmo da tua distancia , tornada a media como unidade : tudo cal-
culado pelas Taboas de Lambre publicadas na terceira edição da Astrono-
mia de Lalande. E nas Longitudes, deixada a antiga denominaçaõ dos Si-
gnos , contaó-se os gráos seguidamente até 36o , como sempre se costumou 
nas Ascensões Rectas ; e ein vez de segundos , tomaú-se as centesimas de 
minuto , que represeritaõ míis exactamente os resultados do calculo, e 
facilitaõ muito as operações das partes piopoicionais , que frequentissimu-
xnejite se devem lazer. 

5. Ouer-se , por exemplo , saber a Longitude do Sol no primeiro de 
Janeiro (1804 ) as iS1 5' 42"- Reduzaõ-se primeiramente os minutos e 
segundos a partes decimais da hora : advertindo , que a sexta pai te dos se-
gundos cs converta em decimais de minuto , e a sexta parte dos minutos 
com esse appendioe converte tudo em decimais de hora ; e reciprocamen-
te , que o sextuplo das partes decimais da hora converte em minutos o 
que correspondo á casa das decimas , e o sextuplo da dizima que ficar aos 
minutos converte em segundos o que corresponder á casa das decimas. Assim 
t' 42" he o mesmo que 5', 7 , e 5',-7 o mesmo que oL, 093. Multiplican-
do entaô o tempo reduzido i3 f c ,ocp pelo movimento liorario em Longitude 
21, 54S , e ajuntando o produclo 33', 366 á X.ongitude do mtio-ciia 279' 
5/8', 34 será a Longitude procurada 280o 5i f , 706. 

6. Reciprocamente : Se houvéssemos de procurar a que tempo 110 pri-
meiro de Janeiro (1804) teve o Sol a Longitude 280o 5i', 706 , devería-
mos temar a diíferenca entre ella ea do meio-dia antecedente 53', 566 , e 
dividilla pelo movimento liorario 2' , 548 , e o quociente i5h oc)5 ou i5'J 

5' 42" daria o tempo procurado. Mas por meio da Tab. I. auxiliar ( Vol. 
I.) pode achar-se mais facilmente o mesmo por huma multiplicação , desta 
maneira. Com o movimento herario 2 ' , 048 multiplicado por 10, isto he , 
com 25', 48 se acha 11a dita Tab. pag. 123. o factor correspondente 2,35479 
ou mais simplesmente 2, 5548 , o qual também se multiplica por 10 , e lica 
20,548 pára ser por elle multiplicada a diflerenca 53', 566 , e o producto dá 
em minutos o tempo procurado 7851, 7 que se reduz a iS'*1 5' 42". 

Ein vez da dita Tab. I. do Vol. I. damos 110 fim destt huma mais ab-
breviadu , e mais cómoda , a qual se ajuntará a todos os Volumes seguintes. 
Neila se acliaráô os factores correspondentes aos números A de 25', 4 a t e 

45', i coin as suas differenças ; e com cada huma destas na ultima parte da 
Taboa se achará a parte proporciona! ás centesimas de minuto , e bem as-
sim ás millesimas , decimas millasimas etc. coitando huma , duas . etc. letras 
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para a direita no numero achado. Por exemplo : Querendo o factor corres-
pondente a 28', òòj achamos 2,1201 para 28', 3 com a differcnça 74, e com 
esta para os algarismos seguinte? 07 as partes proporcionais 57 . . . . 5 , 2 
cuja soma 42 tirada de 2, 1201 dá o factor procurado 2,1169. E se o nume-
ro A for menor que 26 . 4 ou maior que 43', 1 entra-se na Tab. com o seu 
dobro , triplo , etc. ou com ametade , terço , etc. e o > factor achado to-
ma-se semelhantemente , o dobro , tr ip lo , etc. ou ametade, terço, etc. 

8. Estas multiplicações de números que involvem partes decimais , fa-
zem-se mais abbreviadamente , escrevendo o muhiplicador debaixo do multi-
plicando inversamente da direita para a esquerda , e ficando a rasa das uni-
dades deile debaixo da casa decimal do multiplicando immediatomeníe se-
guinte á que se quer exacta 110 producto. Entaô cada algarismo do multipli-
cador começa a multiplicar-se peio do multiplicando que está em cima deile, 
tendo sempre attençaô ao que lhe viria da multiphcacaô pelo algarismo que 
lhe fica á direita , e esse aumentado de huma unidade se o seguinte íor ma-
ior que ó ; e todos estes productos parciais se assem aô de sorte que os pri-
meiros algarismos delles á direita fiquem na mesma cohunna. Deste modo as 
duas multiplicações antecedentes de i5 h , ogó por 2', 64S , e de 55', 366 por 
23, 548 , querendo as centesimas exactas , e ainda as millesimas quasi exa-
ctas , s>e practicaô da maneira seguinte 

i3,oq 5 33.SR 60 
8 45.2 8 ,5.3a 

26 iq 0 66 7 3 20 
6 54 7 IO 00 9S 

62 4 1 66 83 
10 5 i s 35 

£3,36 6 2 67 

7 8 5 . 7 o 5 

modo se tomr.õ as partes pi oporcionvis 
Ascensão Fiecta , e á Declinacaô , a qual sendo austral he marca da com 
sinal — , e sendo boreal com o sinal - f - , assim como as de todos os outros 
Planetas : advertindo porém , que a parte proporcional delia ajunia-se d 
Declinacaô antecedente quando ellas vaô crescendo , e tira-se quando vuô tii-
minaindo , quer sejaô boreais, quer austrais. Mas na passagem de hum a de-
nominação para a outra , se a parte proporcional for maior que a Declina-
caô antecedente , entaô tira-se esta daquelia , e o resto he a Declinacaô 
procurada , e com a denominacaô seguinte. 

10. Por ex-emplo: Em 20 de Marco (1804) ao meio-dia he a Declinacaô 
o° 6', 72 austral , a qual vai diminuindo , e o movimento horário lie o', 987. 
Se a quizermes para as 4N será a parte proporcional 3', çp e dimauuda da 
Declinacaô antecedente dará a Declinacaô procurada o° 2', -7 ainda austral. 
Mas se a qmzermos saber para as 14 acharemos par proj ronorciOLUi 
ío', 82 maior do que a Declinacaô antecedente o° 6', 72 . e tirando esta 
daquelia o resto o° 7', 10 será a Declinacaô procurada , e ja boreal. 

11. Para quem se achar em qualquer outro meridiano , e a qualquer 
hora deile quizer saber a Longitude do Sol etc. , he necessário que saiba a 
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hora que entaõ he em Coimbra , e para essa fará o calculo na forma sobre-
dita. A hora de Coimbra se, saberá pela differença da Longitude Geographi-
ca dos dous meridianos contada seguidamente para Oriente ou para Occideu-
te conforme a parte por onde se cliegou ao dito meridiano , e incluindo na 

] conta 36o» se na viagem progressiva se tornou a passar pelo de Coimbra. Es-
i sa differença convertida em tempo se tira ou ajunta á hora do lugar, con-

forme se tiver ido pela parte Oriental , ou pela Occidental ; e o resto , ou 
soma será o dia e hora de Coimbra nesse instante. 

12. Sa hum navegante, por exemplo , se achar por 23° 45' para Orion- • 
te de Coimbra , tendo navegado para Oriente , e tornado a passar pelo 
mesmo meridiano de Coimbra , e se pela sua conta se achar a i o de Janei-
ro ás ioho:as e 20', será a sua diífeiença de Longitude paia Oriente 
383° 46', e em tempo 25h 35', a qual subtraliida do tempo por elle cou-
tado no dito lugar dará g de Janeiro 81 45' tempo de Coimbra no mesmo 
instante. Porém se chegasse ao mesmo meridiano de 25" 45' para Oriente 
de Coimbra , tendo navegado pela parte Occidental, e pela stia conta esti-
vesse também a 10 de Janeiro ás 10 horas e 20', entaõ a differença de Lon-
gitude deveria ser contada pela mesma parte Occidental , e seria 556° i5', 
ou 22h 2J1 em tempo , a qual junta ao t e n i D O do lugar 1 0 de Janeiro ioL

 2 0 1 

daria o tempo correspondente no meiidiano deCoimbra 11 de Janeito8h45'. 

13. E da qui se entenderá , que a respeito dos Lugares fixos da Terra 
naõ se deve attender á sua situarão no Hemispherio Oriental ou Occiden-
tal , segundo as differenças das Longitudes contadas até 180" para hmna e 
outra parte , inas ao rumo por onde nos comunicamos com os ditos Luga-
res. Na nova Zelanda , por exemplo , o Cabo do Norte fica 179o para Oc-
cidente de Coimbra , e o Cabo do Sul iy5" 35' para Oriente. Sendo porém 
a nossa cõmunicacaô parn aquelles pontos do Globo pela parte Oriental , a 
Longitude do Cabo do Norie naõ deve tomar-se de 179o para Occidonte , 
mas de 1S10 para Oriente : E pelo contrario , se o caminho losse pela 
banda do Occidente , a Longitude do Cabo do Sul naõ deveria tomar-se de 
175° 33' para Oriente , mas de 184o 271 pura Occidente. 

14. A Equaçaõ do tempo leva o sinal — quando he subtractiva do tem-
po médio paia ter o verdadeiro , e o sinal quando he additiva ; e o con-
trario seiá quando peio tempo verdadeiro se quizer saber o médio. Mas en-
taõ , como se acha a Equaçaõ com o mesmo tempo verdadeiro , quando 
devia ser com o inedio ainda ignorado , naõ pôde tomar-se corno exacta 
senaõ quando ella he muito pequena , ou muito pequena a sua varir.çaô em 
24 horas. Com ella porém se achará muito approximadamente o tempo mé-
dio , e com este a Equaçaõ exacta , de que se ha de usar. Assim , por 
exemplo , a 20 ele Janeiro (í8o4) ás 9h do tempo médio se acha a Equa-
çaõ— 11' 19", 44 , e por conseguinte o tempo verdadeiro nesse instante 
8h 48' 40", 56. Mas se com este ouizermos saber o médio corresponden-
te, coin elie acharemos a Equaçaõ approximada— 111 19", 3o, a qual sendo-
lhe applicada com o sinal contrario dá o tempo médio 8h 5o' 5g", 86 proxi- ! 
iriainente ; e com este se achará a Equaçaõ exacta — 11' 19", 44 i l1 1 6 appli-
cada do mesmo modo dará o tempo médio justamente g 1 . Nos casas , em 
que as Dilíerenças da Equaçaõ variaõ mais consideravelmente convém para 
maior exactidão que se attenda ás segundas Diíléienças. E assim no caso do 
exemplo em vez de — 11' 19", 4 4 acliariamos mais exactamente — n' 1 9 " , i j o -
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15. Na pagina segunda de cada mez se acha a Ascensão Recta do me-
ridiano para cada dia ao meio-dia médio , isto he , o ponto do Equador , 
que nesse instante passa pelo meridiano , contado do Equinocio médio em 
tempo , e em gráos. E 110 fundo delia se achaÕ as partes proporcionais da 
dita Ascensão Recta em tempo , as quais servirão também para a Ascensão 
Recta em gráos , mudando-se nellas os minutos em grács , os segundos em 
minutos , e tomando de tudo a quarta pai te. 

iG. Para saber pois a Ascensão Recta do meridiano ao meio-dia médio 
de qualquer outro lugar , buscar-se-ha a parte proporcional corresponden-
te á diíferença de Longitude eni tempo : a qual será additiva á Ascensão 
Recta de Coimbra , se o lugar ficar para Otcidente ; e subtractiva , se ficar 
para Oriente , na forma acima declarada (11. i 5 . ) . Ein Macáo , por ex-
emplo , que fica 122O para Oriente de Coimbra , e 8h 8" em tempo , acha-
remos que a 8h compete a parte proporcionai 1' 18 . 85 , e porque a de 10', 
he 1", 64 e conseguintemeiite o", 1G4 a de 1', para 8' teremos 1", 3i . Don-
de será a parte proporcional correspondente a àlacáo i '20" , 1 6 , a c[ual 
sendo subtrahida da Ascensão Recta de Coimbra em tempo para qualquer 
dia , ficará a que compete ao meridiano de Macáo nesse mesmo dia ao 
meio-dia inedio. E mudando essa parte proporcional 1' 20", iG em I°2O',I6, 
a quarta parte 20', 04 será o que deve constantemente subtrahir-se da As-
censão Recta de Coimbra em gráos , para ter a daquelle Lugar. 

17. Sabendo por tanto a Ascensão Recta do meridiano ao meio-dia 
médio em Coimbra immediataniente pela Epliemeride , e em qualquer ou-
tro Lugar per meio da redacção antecedente , facilmente se achará a que 
corresponde a qualquer outro tempo desse dia , ajuntando-lhe o mesmo 
tempo com a parte proporcional, que lhe corresponder. Assim, por ex-
emplo , no primeiro <lc Janeiro (1804) sendo em Coimbra a Ascensão Re-
cta do meridiano iS21 5<./ 5o", 40' ao meio-dia médio , ás i4h 4 o ' 12 será 
i8 h 5<j' 5o", 4° i4h 4°' I 2" "4- 17"i 99 4- ^7 -4- o", 00 — 9h22' 
26'', 99 , e em gráos 140o 5G', 75. 

18. Na Questão inversa , quando se procura o tempo correspondente 
a huma Ascensão Recta «jada , delia aumentada de 24" , se for necessário , 
se tira a do meio-dia antecedente , e o resto he proximamente o tempo pro-
curado , e maior do que convém. Delle se tira a parte proporcional*com-
petente ás horas , do resto a que lhe compete aos minutos , e desse resto 
a que lhe competir aos segundos , e teremos por ultimo resto o tempo pro-
curado. Assim , no mesmo exemplo antecedente , querendo sabor o tem-
po em que a Ascensão Piôcia do meridiano ha de ser c)h 22' 26", 99 , del-
ia (aumentí.í.ia neste caso de 2411) tiraremos a tio meio-dia antecedente 
i$h 5<V óo". 4° í e teremos o resto i4h 42' 5o', 59, do qual tirando 2' 17''. 99 
parte proporcional ás i4h fica o resto i4u 40' 18", Go , e deste tirando mais 
6', 07 parte proporcional í os 40' fica o resto 14'" 4o ' 12 1 , do qual em 
um tirando o', o3 parte. proporcional aos 12" fica o tempo procurado 
i4L 4°' l2"i 0 0 • 

19. Como a passagem de huma estrella pelo meridiano he quando a 
Ascensão Recta delia coincide com a do mesmo me.idiai 0 , 0 tempo dessa 

L 
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passasem se calculará buscando- o tempo , em que a Ascensão Recta do 
meridiano ha de ser igual A da estrella. E assim no primeiro de Janeiro a 
estrella que tiresse gb 22' 26", 99 de Ascensão Recta passaria pela meridia-
no ás 1411 4 o ' I 2"i conformemente ao que se achou pelo calculo anteceden- ! 
te : advertindo sempre, que quando se quizer grande exactidão deve a 
Ascensão Recta da estrella corrkir-se do ef/èito da aberração , naô pc-
rém da uutaçaô , porque deve ser contada do Equinocio médio , assim 
como se conta a do meridiano. 

20. A passagem dos Planetas he da mesma maneira quando a sua As-
censão Recta se ajusta com a do meridiano ; mas como a delles varia de 
meio-dia a meio-dia , he necessário que se attenda á variação correspon-
dente ao mesmo tempo que se procura. Da Ascensão Recta do Planeta 
em tempo ao meio-dia tira-se a do meridiano , e procedendo do modo so-
bredito se acha proximamente o tempo da passagem , ao qual se ajuntará 
a parte proporcional da variação horaria e;n tempo, que lhe correspon-
der , e se tirará quando o Planet.4 for retrogrado. 

21. Querendo , por exemplo , saber o tempo médio da passagem do 
Sol pelo meridiano em 20 de Janeiro ( 1 8 0 4 ) , da Ascensão Recta <icl!e ao 
meio-dia médio 301° 23', /(5 reduzida a tempo 201 5' S7', 80 tira-se a do 
meridiano 191 54' 45"< 00 , e do resto o1' n' 12", 80 tira-se a parte propor-
cional da Ascensão Recta «lo meridiano que lhe corresponde 1', 84 , e fica 
o1" 11' 10", 9 6 , que seria o tempo da passagem, se o Sol entre tanto naô 
mudasse de Ascensão Recta. Como porém tem a variaçaõ de 2', 652 e em 
tempo de 10", 61 por hora , a parte proporcional que dahi resu'ta he 
1", 98 , que ajuntando-se ao tempo achado dá exactamente o da passagem 
a oh 11' 12", 94. 

22. No exemplo antecedente calculamos a passagem do Sol pelo me-
thodo comum a todos os Planetas , exceptua tido a Lua que requer outra 
consideração em rasaõ da variaçaõ dos movimentos horários , de que adian-
te se tratará. Mas a passagem do Sol mais abreviadamente se achará ap-
plicando ao meio-dia médio com o sinal contrario a Equação do tempo , e 
cs6a correcta com a parte que lhe competir da sua variaçaõ em 24 ho-
ras , que vem a ser o mesmo que achar o tempo médio ao meio-dia verd 1-
deiro (n. i4-)* Assim , 110 mesmo exemplo , a Eqi»açeõ do tempo ao meio-
dia médio he — 11! 13 ', 8 , e a parte proporcional , que lhe compete a ra-
saõ de 17", 7 por 24 horas , he o", 14 , e conseguintemente o tempo da pas-
sagem o'1 11' 12", 94. 

23. Para se ajustar por tanto huma pêndula ao tempo médio , he neces-
sário que observado o meio-dia verdadeiro ou por ah-jras correspondentes . 
ou pelo Instrumento das passagens , ou pela meridiana filar , mostre o que 
nesse dia compete ao instante do dito meio-dia. E se o naõ mostrar justa-
mente , nota-se a difíere iça ; e essa comparada com a do dia seguinte 
mostrará qual haveria de ser em qualquer instante iute médio, e conseguin-
temente o tempo inedio de huma observaçaõ, que^ntaó se fizesse. 

24. Pelo que respeita porém a penuula regiiada pelo tempo sideral . 
he sabido que deve mostrar ob no instante da jjussaíem do Equinocio ir.f-
dio pelo meridiano. E isso terá lugar sempre cRie ella mostrar constante-
mente a Ascensão Recta de qualquer estrella bem conhecida na sua passarem 
pelo meridiano , e em cada dia a Ascensão Rectn do So! , ou a do meridia-
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jaó correspondente ao instante do meio-dia verdadeiro. L havendo alguma 
differença cornpara-se com a da passagem seguinte cu cia estreita , ou do 
Sol , e se conhecerá a'diíierença correspondente a qualquer instante do in-
ter vali o , e conseguinte: nente o tempo sideral , ou a Ascensão Recta de qual-
q u e r astro que entaõ passasse polo meridiano. E do me mo modo notadas as 
differencas em dous meios-dias consecutivos a respeito do tempo médio que 
lhes correspondia , ou do oh do tempo verdadeiro , será conhecido qualquer 
destes para o instante intermédio , em que sc tenha leito qualquer observa-
ção , e marcado o tempo delia pela dita pêndula. 

2.0. O tempo da passagem de hum astro por qualquer circulo horá-
rio , assim como o da passagem pelo meridiano . reduz-se também a achar-
se o tempo médio correspondente a huraa Ascensão Recta do meridiano co-
nhecida , só com a diííerença de naõ ser essa simplesmente a do astro , mas 
a do astro aumentada cu diminuída do anuído horário , conforme ficar es-
te para Occidente ou para Oriente do meridiano , e tendo também attencaÕ 
4 variaçaõ da Ascensão Recta pelo que respeita aos Planetas (n. 20.). 

2b'. Por exemplo : Tendo no primeiro de Janeiro observado para Occi-
dente a altura de Sirio , e por ella juntamente com a sua Declinacaõ, e com 
a Latitude do Lugar , achado o angulo liorario 62° 47', 5 , reduzillc-liemos 
a tempo a rasaÕ de 15° por hora , e dará 4a 11' 10", o qual junto á Ascensão 
Recta da estrella em tempo Gh 36' 32!' dará a Ascensão Recta do meridia-
no no instante da observaçaÕ toh 4?' 42"* se e s s e meridiano do Lugar 
da observaçaõ estiver para Occidente de Coimbra 20o 22', ou 33' 28" se-
rá a Ascensão Recta deile ao meio-dia médio i8 h 4°' 5", 76 (11. 16.) , a qual 
sendo tirada da que se achou para o instante da observaçaÕ , fica o resto 

y' 36", 24 do qual tirando saccessivãmente as parles proporcionais ás ho-
ras , minutos , e segundos (11. 18.) acharemos o tempo médio procurado 
iò;x 4 3 7 E s t e methotio he mais simp.'es do que o "vulgarmente usa-
do por meio da passagem da estrella pelo meridiano , porque só essa re-
quer hum calculo tal como o antecedente , e depois o angulo horário naõ 
se nade reduzir a tempo a rasaõ de por hora , mas de i5° por o^ óg', 856, 
que he redacção mais trabalhosa. 

27. Em quanto ao So? : O seu angulo horário em tempo , a rasaõ de 
i5° por hora , sendo para Occidente . dá immediatamente o tempo ver-
dadeiro r.o Lugar da observaçaõ ; e sendo para Oriente , tira-se de 24N 
e o resto he o tempo contado astrcnonncameníe desde o meic-dia antece-
dente. Com elle , e com a differença dos meridianos se saberá o que en-
taõ se contava no meridiano de Coimbra , e conseguintemente a Equaçaõ 
para se reduzir ao médio (n. 11. iá-)-

28. Da mesma maneira se achará o tempo do Nascimento e Occaso 
dos astros , tendo advertido que nesse caso naõ he necessaria observaçaÕ 
para saber o angulo horário , porque he o m<-smo que c> seu arco semi-
diurno , unicamente dependente da Declinacaõ dos mesmos astros , e da 
Latitude do Lugar. O arco semidiurno se achará pela Taboa das differen-
ças ascensionais ( Vol. II. pag. 104 , e 197). 

29. Na mesma pagina segunda se apontaõ os phenomenos , e as obser-
vações mais importantes de cada mez. Tais sao as conjuncoes da e dos 
Piai letas com as estrellas , e de huns com os outros. E estas conjunções se 
entenderão sempre em Ascensão Recta , porque essas , assim como as dif-
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f e r e n ç a s d e D e c l i n a c a ô , s a õ a s q u e i m m e d i a t a m e n t e s e o b s e r v a õ . P r i m e i , 

r a m e n t e s e p o e m o t e m p o d a f j , d e p o i s o s i n a l d o a s t r o q u e r e l a t i v a m e n -
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f e r e n ç a v e r d a d e i r a d a s D e c l i n a ç õ e s n o i n s t a n t e d a m e s m a , m a r c a d a c o m 

o s i n a l - + - q u a n d o o p r i m e i r o a s t r o p a s s a a o N o r t e , e c o m — q u a n d o a o 

S u l d o s e g u n d o . A s s i m e m 8 d e J a n e i r o ( 1 8 0 4 ) y1» 1 2 ' , 2 d o t e m p o m é d i o d e 

C o i m b r a £ n " ] - f - 2 6 ' , 1 q u e r d i z e r , q u e n e s s e t e m p o s e a c h a r á a L u a 

e m c o n j u n ç ã o d e A s c e i s a õ R e c t a c o m a e s t r e l l a i r d e S e o r p i o , e s C . i p a r a 

o N o r t e d e l i a , s e m a t t e n d e r a o s e l l e i t o s o p t i c o s d a p a r a l f a x e . 

5 o . E v a õ n o t a d a s t o d a s E S q u e e m r a s a ô d o s d i t o s e l l e i t o s d a p a r a l l a -

x e p o d e m s e r e c l i p ú c a s e m a l g u m a p a r t e d a T e r r a , d e c u j o c a l c u l o s e 

t r a t o u 110 V o l . I . p a g . 2 3 o . j \ I a s a s q u e h a õ d e t e r l u g a r e m C o i m b r a , e c o m 

p o u c a d i f í e r e n ç a e m t o d o o R e i n o d e P o r t u g a l , v a õ j á c a l c u l a d a s , a p o n t a n -

d o - s e o s t e m p o s d a I m m e r s a ô e d a E m e r s ã o , e m a r c a n d o - s e o s p o n t o s 

d a c i r c u m f e r e n c i a d a L u a p o r o n d e h a d e e n t r a r e s a h i r a e s t r e l l a c o n t a d o s 

e m g r á o s d o s d e o p o n t o m a i s a l i o d a L u a p a r a O r i e n t e q u a n d o t i v e r e m o 

s i n a l -+ - . e p a r a O c c i d e n t e q u a n d o t i v e r e m — . A l e m d i s s o s e m a r c a t a m -

b é m a d i f í e r e n ç a d a s D e c l i n a ç õ e s a p p a r e n t e s n e s s e s m e s m o s p o n t o s c o m o 

s i n a l - ( - e n t r a n d o o u s a h i n d o a e s t r e l l a p a r a o N o r t e d o c e n t r o d a L u a , 

e — p a r a o S u l . P o r q u a l q u e r d e i t e s m e i o s , o u p o r a m b o s , s e f a r á j u i z o 

d o p o n t o d a L u a o n d e s e d e v e e s p e r a r a s a b i d a d a e s t r e l l a , p o r q u e s e m i s -

s o s ó p o r a c a s o s e p o d e f a z e r b e m a o b s e r v a c a õ . Q u e m u s a r d e h u m t e l e s -

c ó p i o m o n t a d o p a r a l l a t i c a m e n t e , e b e m v e r i f i c a d o , n a õ c a r e c e d o s d i t o s 

m e i o s , p o r q u e p o n d o a e s t r e l l a 11a e n t r a d a p e r t o d o f i o p a r a l l e l l o a o E q u a -

d o r n a m e s m a p r o x i m i d a d e d e i l e o b s e r v a r á a s a h i d a , v i s t o q u e e l l a n a õ 

m u d a d e D e c l i n a c a ô ; N o s e c l i p s e s d o S o l o p r i n c i p i o h e o q u e n a õ p o d e 

s e r b e m o b s e r v a d o s e m s e s a b e r o p o n t o d a c i r c u m f e r e n c i a d e i l e o n d e s e 

h a d e e s p e r a r o c o n t a c t o , e a p r i m e i r a i m p r e s s ã o s e n s i v e l d a i n t e r p o s i ç ã o 

ó p t i c a d o d i s c o d a L u a ; e e s s e s o m e n t e p o d e c o n h e c e r - s e p e l o p r i m e i r o d o s 

m e i o s o b r e d i t o s , o q u a l s e m p r e s e n o t a r á n o s e c l i p s e s v i s í v e i s e m C o i m -

b r a . E m a r c a r e m o s t a m b é m c o m o s i n a l ? t o d o s o s e c l i p s e s , c u j o a n n u n c i o 

n a õ p o d e m o s a f i a n ç a r p o r d e p e n d e r e m d e h u n i a p e q u e n a q u a n t i d a d e q u e 

p ô d e n a õ t e r l u g a r , s e n d o d e n t r o d o s l i m i t e s a q u e s e e s t e n d e m o s e r r o s 

d a s T a b o a s . 

3 t . A s o b s e r v a ç õ e s d o s e c l i p s e s d o S o l , e d a s e s t r e l l a s , s a õ d a m a i o r 

i m p o r t a n c i a , t a n t o p a r a r e c t i f i c a r a s T a b o a s d a L u a , c o m o p a r a d e t e r m i n a r 

a L o n g i t u d e G e o g r a p b i c a d o s L u g a r e s o n d e e l l a s s e f i z e r e m . E p o r i s s o h e 

m u i t o d e r e c o m e n d a r a o s n o s s o s n a v e g a n t e s , q u e a p r o v e i t e m t o d a s a s o c -

c a s i õ e s d e a s f a z e r e m n a s i l h a s , p o r t o s , e n s e a d a s , e q u a i s q u e r o u t r o s p o n t o s 

d o G l o b o , o n d e a b o r d a r e m : p a r a o q u e n a õ p r e c i z a õ m a i s d o q u e d e h u m 

h u m Ó c u l o a c h r o m a t i c o d e t r e s p é s , p o r q u e e l J e s c o s l u m a õ l e v a r o s I n s -

t r u m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r a a d e t e r m i n a ç ã o d o t e m p o , 11a q u a l d e v e p r o c u -

r a r - s e a m a i o r e x a c t i d ã o p o s s í v e l . E s t a s o b s e r v a ç õ e s c a r e c e m d e l i u m a r e -

d u c ç a ô , d e q u e s e t r a t o u n o p r i m e i r o V o l u m e p a g . 2 3 6 . a q u a l n o d e s e r l e i r a 

a t o d o o t e m p o , e a q u i f a r e m o s c o m m u i t o g o s t o a d e t o d a s a s q u e n o s 

f o r e m r e m e t t i d a s , c o m a s q u a i s i r e m o s a c e r t a n d o a s p o s i ç õ e s a o s L u g a r e s 

n a T a b o a C o s m o g r a p h i c a , q u e p u b l i c a m o s n e s t e V o l u m e , e c o n t i n u a r e m o s 

a p u b l i c a r n o s s e g u i n t e s . 

3 2 . O s e c l i p s e s d a L i a n a õ c a r e c e m d a s o b r e d i t a r e d u c ç a õ ; m a s a d i í -

-
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ferença dos tempos , em que se observou a mesma phase , dá immediata-
mente a diííerença dos meridianos. Saô porém menos exactas as determina-
ções fundadas nestas observações . por causa da gradacaõ successiva da pe-
numbra , que naô deixa bem distinguir o termo justo da sombra , donde 
vem que no mesmo Lugar differentes Observadores julgaõ o piincipio, e fim 
destes eclipses em tempos differentes até 4 minutos , principalmente usando 
de telescopios de differente alcance. N a õ devem com tudo dcsprezar-se es-
tas observações , e muito mais porque em cada eclipse se podem fazer mui-
tas , notando os tempos , em que entraõ. e sabem da sombra as manchas , 
e pontos notáveis da Lua , cuja figura se achará-no fim do primeiro A olu-
me. A ci.írada de cada mancha comparada com a obseivada em outro L-jgar 
dá a dilie!en<~a dos meridianos por essa-observaçao . e o meio aridunetico de 
todas dá o resultado peral das entradas . ou imii.ersões ; e achando do mes-
mo modo o das emersões , o meio arithmetico dt.les dará a diííerença tios me-
ridianos muito proximamente. Coin exactidaõ porém a daria , se cada hum 
dos Observadores fosse constante no gráo de escuridade . que começou a to-
mar por termo da sombra, porque entaô quanto hum julgasse a immersaõ an-
tes que o outro , tanto julgaria a emersão depois . e os meios arithmeticos 
de ambos os Observadores coincidiriaõ no mesmo instante phjsico. 

Pagina I I I . 

33. Os cálculos dos Planetas , que se contém nesta pagina . foraõ feitos 
pelas Taboas publicadas na terceira ediçaõ da Astronomia de Lalande , ex-
ceptuando os de Marte , para os quais nos servimos das Taboas que se a°ha-
ráõ no fim do primeiro \ olume. £ para naõ ficar baldada para o publico a 
exactidaõ, com que se fizeraõ , todos es Lugares calculados naõ se daõ só-
mente em minutos , mas ajuntaõ-se as decimas de minuto , de maneira oue 
nunca levaõ a respeito do que deu o calculo diííerença maior que a deo ' ,o5 , 
ou de 5", e assim podem servir para todos os casos, em que for necessaria hu-
ma tal exactidaõ. 

54. Os Lugares de Mercúrio , cujo movimento he mais rápido . e me-
nos uniforme . vaõ calculados de tres em tres dias , os dos Planetas seguin-
tes de seis em s.is , e os do ultimo de quinze em quinze. Mas na passagem 
de hum mez para outro , succede algumas vezes ser o intervallo diflerente , 
visto que naõ tem todjs o mesmo numero de dias . e que semrtre se começa 
no primeiro de cada. hum , donde resulta que somente 11a passagem de hum 
me/, de 3o ilias para o seguinte he que naõ se altera o andamento de nenhum 
dos ditos íntervallos. 

35. Qualquer que seja o intervallo . a diííerença de dous Lugares < onsecu-
tivos dividida pelos dias do intervallo dá o movimento diurno . e esse mul-
tiplicado pela parte dada do intervallo reduzida á unidade do dia dá a parte 
proporcional correspondente additiva ou subtractiva . conforme forem os 
Lu gares crescendo , ou diminuindo. Por exemplo : Querendo a Ascensão Fie- 11 
cta de A euus em 21 de Janeiro (1804), ás io1' 48'. achamos naEphemeride que 
a 19he 524° 56', 3 e 35i° 5o', 7 a 25 , cuja diííerença 7" 14 Vt dividida pelo 
intervallo 6 dá o movimento diurno 12', 4 1 e este multiplicado por a 4 , 
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(que lie a parte do intervalío correspondente ao tempo proposto) dá a par-
te proporcional 2° õy \ 4i que junta neste caso á Ascensão do dia 19 , dá a 
que se procura 327o 33', 7. 

36. No calculo antecedente suppoem-se que o movimento he uniforme 
em cada intervalío , como pode suppor-se quasi sempre nos usos ordinários. 
Mas quando for necessário grande exactidaÕ, he necessário que se attenda 
ás segundas differenças; e isso, quer os intervallos sejaÕ iguais quer d e s i -

guais , se íará desta maneira: Busque-se também o movimento diurno do in-
tervalío seguinte ; e se esse for igual , ou quasi igual ao antecedente , será 
exacta ou quasi exacta a supposicao da uniformidade. Naõ o sendo porém , 
tome-se a difíerença delies , e divida-se pela soma dos intervallos ; e o quo-
ciente multiplicado pelo complemento da parte dada d o intervalío ( i s t o h e , 

-pelo que falta á dita parte para se completar o intervalío inteiro , ou pela 
differenca entre o intervalío e a mesma parte) dará a correcção do primei-
ro movl^iento diurno , additiva quando elles vaõ diminuindo , subtractiva f 
quando vao crescendo ; e esse , assim correcto , sendo multiplicado pela j 
parte do intervalío dará a parte proporcional, e conseguintemente o Lugar 1 
que se busca. Se os dous movimentos diurnos forem para partes oppostas , l 
hum directo e o outro retrogrado, ou hum para o Norte e o outro para o Sul, I 
a differenca delles se torna em soma r a qual segue a denominaçaÕ do se- | 
gundo. 1 

37. Assim no mesmo exempla antecedente , o intervalío seguinte de 25 1 
de Janeiro a 1 de Fevereiro he de 7 dias , o movimento diurno i° 10',486 , | 
cuja differenca a respeito do antecedente i', 914 dividida pela soma dos in-
tervallos i3 dá o quociente o', 147, e este multiplicado por 55 (que he o 
complemento da part-e do intervalío dada 21, 4^) dá a correcção o', 02 addi-
tiva neste caso ao movimento diurno antecedente i° 12', 4 1 c{ue ficará redu-
zido a i° 12' 92 , e multiplicando-o pela parte do intervalío 2'1, 45 , teremos 
a parte proporcionai correspondente 20 58', 7, e conseguintemente a Ascensão 
Recta procurada 327o 35', o. 

38. He também necessário recorrer ás segundas differenças quando se 
quizer saber o tempo das Estações , maximas EiongaçÕes , Latitudes, ou De-
clinações. Nos dous intervallos consecutivos , dentro dos quais se vê que ca- j 
he o tempo procurado , buscaõ-se os movimentos diurnos , e a differenca dei- j 
les que se reduz a soma quando saõ para partes contrarias , como acima se 
advertio , se djvide pela sema dos intervallos. Do quociente multiplicado pe-
lo primeiro intervalío (que vem a ser ametade da dita differenca , quando el-
les sao iguais) tira-se o primeiro movimento diurno ; e o resto, que semelhan-
temente se reduz a soma quando sao para partes contrarias , dividido pelo 
dobro do mesmo quociente , dará o tempo que se procura contado do prin-
cipio do primeiro intervalío. 

39. Assim , por exemplo , vendo que Mercúrio a 25 e 28 de Janeiro , e 
1 de Fevereiro (1804) tem as Longitudes Geocêntricas 322° 3o', 6 . . . 
323° 47'•> 1 • . • . e 322° 58', 4 conhecemos que a maxima , ou o pon-
to da Éstaçaõ , cahe em algum instante intermedio. O movimento diurno do 
primeiro intervalío he -f- 25', 5 , o do segundo — 12', 175 , a differenca del-
les — 57', 67a ; e esta dividida pela soma dos intervallos 7 dá o quociente 
— 5', 382 , o qual multiplicado pelo primeiro intervalío 3 dá o producto 
— iô', 146 , e tirando deste o primeiro movimento diurno -{-25', 5 , fica o 
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resto — 41', C4G . que dividido pelo fiobro do mesmo quociente — 10', 764 
dá 3a, Síig , ou 51 2ou 5i', 4 1 e conseguintemente a Estaçaô 110 dia 28 ás 
2ob 5i', 4. 

40. Os semidiametros dos Planetas , que algumas vezes convém saber , 
e que naõ couberaõ 11a pagina , facilmente se acharáó por meio das paralla-
xes , porque tem com pilas liuma rasaõ constante em cada Irara delies. Eis-
aqui os factores respectivos, pelos quais se hade multiplicar a parallaxe actual, 
para ter o semidiametro : 

Fact. Fact. Fact. 
1 • . 0 , 40 ; o . 5 ; J / > • . . 9 , 98 ) 
0 . . . . o.qf-5 7' . . . . I0,SÍ> > M . . . . 4 .555 

Pag. IV. 

41. Nesta pagina se contêrtTas Longitudes da J_.ua calculadas para o meio-
dia . e meia-noite cie caíía dia astronomico. E o calculo se fez pelas Taboas 
de Mason publicadas na terceira cdiçaõ da Astronomia de Lalande , corrigin-
do as Epochas , o npplicando-lhes as Equações seculares conformemente ás 
ultimas determinações de Laplace. E alem da Equaçaõ XVIII se usou lam-
bem da Equaraõ de Longo periodo devida ás engenhosas e aturadas indaga-, , I . O I D C 
coes cio mesmo Laplace. 

42. Cada Longitude calculada he seguida de dous números subsidiários 
A , P B. que servem para se achar com exactidão a Longitude para qual-
quer tempo intermedio , ou reciprocamente o tempo correspondente a liuma 
Longitude dada. O numero B refere-se á mesma unidade de minuto , a que 
se refere o numero A , e a virgula , que nelle separa o ultimo algarismo naõ 
quer dizer que o antecedente pertence á casa das unidades , mas á casa do 
ultimo algarismo do numero A , sendo aquelle separado com a virgula para 
a direita huma casa decimal de mais no dito numero B , ao qual por isso mes-
mo se naõ poz denomiraçaõ das unidades no alto da sua coíumna. Assim no 
primeiro de Janeiro (1S04) ao meio-dia he seguida a Longitude da Lua do 
numero A 3i', 488, e de B — 16. 7 , que por abbreviatura quer dizer.— o', 
01O-, 

45. O numero A he o movimento horário da Lua no instante do meio-
dia , ou meia-noite , a que se a|unta , entendendo-se aqui por movimento 
horário naõ o que cila anda effecrivainente na hora seguinte . mas o qr.e ha-
via de andar , sê conservasse a mçsma velocidade que tinha no dito instante 
Para saber o que semelhantementííTnrresponde a qualquer instante interme-
dio , multiplica-se B pelo dobro do tempo reduzido á unidade da hora (n.6.), 
e o produc.ro he a variaçaõ de A additiva, ou subtractiva . c o n f o r m e t i v e r 
o sinal -f-, ou o sinal —. Assim . querendo saber o movimento horário da 
Lua em Longitude no primeiro de Janeiro (1804) ás i5k 24' 18", ou ás 5\ /jo5 
depois da meia-noite , á qual corresponde A = 5i', oo5 , e B —— o', 0148 , 
multiplicaremos este pelo dobro do tempo ô 1 ^ ! , e o producto o', 101 subtra-
indo neste caso de A dará o movimento horário procurado 3o', 994-
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44* Se quizermos poréia o movimento effectivo de huma hora, que no 
uso ordinário costuma toinar-se por movimento horário , entaõ em vez de 
multiplicar B pelo dobro do tempo multiplicar-se-ha pelo dobro mais ou me-
nos huma unidade, conforme for para a hora seguinte ou para a ante. eden-
te. E assim , no mesmo exemplo , acharíamos o movimento horário 3t'.oog 
das 2 b , 4oí até as 3 \ 4o5 , e 3o', 9 7 9 das 3h, 4°5 até ás 41', 4°5 • que suo 

Firopriamentc os movimentos horários correspondentes ao meio dos interval-
os 2i:. 906 e 3b, 900 , e tomados como correspondentes a todo o intervallo 

respectivo (que vem a ser o mesmo que suppor o movimento uniforme em c a d a 

hora) no mesmo meio produzem o maior erro. Assim tomando 3o', 979 como 
movimento horário ás 3h, 4o5 , dalii até ás 3h, goõandaria a Lua iõ', 4890, 
quando realmente terá andado i5', 49^3 ; e se suppuzessemos o mesmo mo-
vimento horário constante por espaço de tres horas, das 5'11

v4°^ ás6'', 4c j 
andaria 32', 957 , quando realmente naô andará mais que Io 321, 849 com 
a diííerença de 5", 3 que em certos casos pode chegar ao dobro nas Longitu-
des , e ao quádruplo nas Ascensões Rectas., 

45. A Longitude da Lua para qualquer tempo depois do meio-lia , ou 
da meia-noite , se achará multiplicando o tempo por B , cujo producto se-
rá a correcção de A additiva , ou subtractiva, conforme o sinal ue B , e 
multiplicando o A correcto pelo mesmo tempo teremos o movimento corres-
pondente da Lua , que junto á Longitude do meio-dia , ou meia-noite an-
tecedente , dará a que se procura. Se , por exemplo , a procurarmos 110 pri-
meiro de Janeiro ( 1 8 0 4 ) ás i5h

 2 4 ' 18" , ou as 31", 4o5 depois da meia-noite , 
multiplicando este tempo por B (— o', 0148) o producto — o', o5o será a 
correcção subtractiva de A (3i' , og5) que ficará reduzido a3i' , 046 , o qual 
multiplicado pelo mesmo tempo dará o movimento correspondente io5', 7i 
ou i° 45', 71 , eesse junto á Longitude da meia-noite antecedente (i58° 20', 
44) dará a que se procura 160o Ii',l5« 

46. Reciprocamente : Sendo dada qualquer Longitude , acharemos o 
tempo , subtrahindo delia a do meio-dia , ou a da meia-noite próxima ante-
cedente , e dividindo a diííerença reduzida a minutos pelo numero^. O qu -
ciente será o tempo approximado , com o qual se buscará a correcção de 
A , e tornando a dividir por elle correcto a mesma diííerença teremos exa-
ctamente o tempo procurado- Assim tirando da Longitude 160o 11', i5 do 
mesmo exemplo a cm meia-noite antecedente i58° 25', 44 temos a differença 

4^', 71 , que reduzida a ic5', 71-e dividida por A ( 3i', 0Ç)5 ) dá o tempo 
approximado 3h, 4, e este multiplicado por B (— o1, 0148 ) dá a correcção 
— o' o5o , e conseguintemente será o valor correcto de A 3i', 046 , pelo 
qual tornando a dividir a mesma differença teremos exactamente o tempo 
procurado 5h , 400 depois da meia-noite , ou i5h 24' 18". 

47. Para evitar porém essas divisões se calculou a Tab. I. auxiliar do pri-
meiro Volume , que as reduz a multiplicações desta maneira : Busca-se nel-
la o factor correspondente a. A , e basta que seja com duas casas decimais , e 
por elle se multiplica a sobredita differença reduzida á unidade do gráo. O 
producto será o tempo proximamente , e quanto basta para buscar a correc-
ção de A. Gorn elle correcto se busca na mesma Taboa o factor correspon-
dente , pelo qual tornando a multiplicar a mesma differença acharemos exa-
ctamente o tempo que se procura. Assim, no mesmo exemplo , entrando com 
A de3i', 093 na dita Taboa (pag. 124.) achamos o factor i , g 3 que multipli-
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cado pela differença 7618 dá o tempo approximado 5h , 4 com o qual se 
acha 11a forma sobredita o valor correcto de A 3i?, 046, e com este na. mesma 
Taboa o factor 1,9327, pelo qual tornando a multiplicar a mesma diíièrença 
teremos o tempo exacto 5U, 400. Em vez dáqueila Taboa pode servir a que 
vai no fim deste Volume , e irá no dos seguintes da maneira acima declara-

-la (11. 7 . ) . 

48. Na mesma pagina se achará a parallaxe horizontal da Lua em cada 
dia ao meio-dia , c á meia-noite, donde por simples partes proporcionais se 
conhecerá a que compete a qualquer instante intermedio. Esta parallaxe he 
a que corresponde ao Equador , e carece de li uma reducçao subtracttiva para 
se ter a correspondente a qualquer paraílello ; reducçao que se achará 11a 
Tab. IX. do primeiro "Volume pag. 162. Mas convém advertir , que as pa-
rallaxes da Epheineride foraô reduzidas de Paris ao Equador nahvpoíhese da 

eilipticidade da Terra de adoptada na ultima ediçaó da Astronomia de 
DOO 

Laíande ; e que a reducçao calculada na dita Tab. IX. suppoem a eiliptici-

dade de ^ . Essa reducçao porém diminuída da sua terça parte será corres-

pondente á eilipticidade de - v— ; e assim deverá usar-se na reducçao das pa-
raliaxes equatorias da Ephemeride , na intelligenc.ia de que também houve 
huma terça parte 'de menos na reducçaõ com que foraõ transportadas de Pa-
ris para o Equador. 

Pagina í r . 

49. Nesta pagina se achará a Latitude da Lua calculada semelhantemen-
te para cada dia ao meio-dia , e á meia-noite. E cada huma he seguida dos 
números A eB para o mesmo fim que nas Longitudes, mas que carecem de 
especial attençaõ. As Longitudes saõ sempre progressivas , e por isso os nú-
meros A sempre additivos , sendo somente os números B , ora additivos , 
ora subtractivos. Mas as Latitudes saó liumas vezes para o Norte marcadas 
com o sinal -J- , outras para o Sul marcadas com o sinal — ; e tanto humas 
como outras tem a principal parte da sua variaçaõ denotada por A ora para 
o Norte marcada tem bem com o sinal -f- , ora para o Sul com o sinal —. 
Is o porém naõ introduz mais do que huma leve modificaçaõ nas regras, que 
se deraõ para as Longitudes , que de outra sorte naõ seria necessário repe-
ti.. 

50. Para achar pois o movimento horário em Latitude ( entendido do 
mesmo modo que o da Longitude (n. 43.) ) para qualquer tempo depois do 
meio-dia , ou da meia-noite , muliiplica-se o numero B pelo dobro do dito 
tempo reduzido á unidade da hora cujo prcdueto se marca com o mesmo si-
nal de B; e a soma delle e de A , quando tiverem o mesmo sinal , que será 
também o delia . ou a differença , quando o tiverem differente, e com o sinal 
do maior, será o movimento horário para o Norte , ou para o Sul , con-
forme sahir com o sinal -{- , ou com o sinal —. 

51. Por exemplo : Querendo saber o movimento liorario no primeiro de 
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Janeiro (1804) ás 9h 24', ou 9 1 , 4 achamos na Epliemeride para o meio-dia 
antecedente A = — 2' , 729 , e B — -+- o1, oo58 (n. 42-)- Multiplicando es-
te pelo dobro do tempo 1811,8 temos o producto 4- o', 109 , e a differenca en-
tre elle e A com o sinal do maior he o movimento horário — 2 ' , 620 , e pa-
ra o Sul. Do mesmo modo querendo-:) saber no dia 10 do mesmo mez ás 
I7h 54', isto he, ás 5h,g depois da mcia-noite, para a qual se acha na Eplie-
meride A ~ 1', 979 , e B — -j- o ' ,c io4 , o producto deste multiplicado pe-
lo dobro do tempo n h , 8 será -f- o', 123 , e a soma deile com A será o mo-
vimento horário procurado -f- 21, 102 , que pelo sinal se conhece ser para o 
Norte ; e isso mesmo se conhece pela simples inspecção da Latitude, porque 
sendo austral , e diminuindo , mestra que a Lua caminha para o Norte. 

52. Quando se quizer o movimento effectivo de huma hora , em vez de 
multiplicar-se B pelo dobro do tempo, multiplicar-se-ha peio dobro aumen-
tado ou diminuído de huma unidade , conlorme se tratar da hora seguinte ou 
da antecedente ao tempo dado ; e tudo o mais como na regra , e nos exem- j 
pios antecedentes. Veja-se porém o que fica advertido (n. 44') a respeito do 
erro que se commette , quando se toma por movimento horário o movimento 
effectivo do huma hora , naõ sendo elle uniforme , mas accelerado , ou re- i 
tardado. 

53. Para se achar a Latitude da Lua a qualquer tempo depois do meio-
dia , ou da meia-noite, multiplica-se B pelo tempo , e a soma do producto 
e de A (que se torna cm differenca quando forem de clifferentes sinais , e 
leva o do maior) multiplicada outra vez pelo mesmo tempo dará outro pro-
ducto , cuja soma com a Latitude do meio-dia ou da meia-noite antecedeu- ' 
te (que também se mudará em differenca quando forem de differente sinal, 
e levará o do termo maior) será a Latitude procurada , boreal ou austral , 
conforme sahir com o sinal ou com o sinal —. 

54. Exemplo : Se quizermos saber a Latitude da Lua em 6 de Janeiro 
( 1804) ás I9H 36', isto lie , ás 7 h , 6 depois da meia-noite , para a qual se 
acha na Epliemeride a Latitude — 50 11', 28 , o numero A — o', 280 , e 
B -4- o', 0117 , multiplicando este pelo tempo teremos o producto -f- o', 089 , 
cuja soma com A será — o', 191 , a qual multiplicada outra vez pelo tem-
po dará o producto — 1', 45 , cuja soma com a Latitude da meia-noite an-
tecedente será a Latitude procurada — 5 o 12', 73. Do mesmo modo, se a 
quizermos 110 dia 14 ás ío1", 24% ou lo'1, 4 , sendo a do meio-dia antece-
dente — 0° 3', 20 , o numero A -f-3', 113 , e B -+- o1', 0006 , a multipli-
cação deste pelo tempo dará -f- o', 006 , cuja soma com A será -f- 3', 119, 
e essa multiplicada outra vez pelo tempo dará -)- 32', 44 > c u i a soma (que 
neste caso se reduz a difíerença) com a Latitude do meio-dia antecedente 
será a Latitude procurada -(- o" 29 ' , 24 , que pelo sinal se conhece ser bo-
real. 

55. Nas duas ultiaias cclumnas da mesma pagina se achará o semidia-
metro horizontal da Lua calculado para cada dia ao meio-dia , n á meia-
noite. O seinidiametro horizontal naõ carece , como carece a parallaxe, de 
reducçaõ alguma em rasaõ da ellipticidade da Terra , mas he em qualquer 
Lugar o mesmo que em Coimbra ás horas que no seu meridiano correspon-
derem ao tempo dado do mesmo Lugar. Em toda a parte porém carece de 
huma reducçaõ additiva em rasaõ da altura sobre o horizonte , que a che-
ga para mais perto do Observador , assim como a todos os astros ; mas a 
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differença he somente sensível na Lua pela sua grande proximidade da 'Fer-
ra : e o dito aumento se achará calculado na Tab. XI. do primeiro Volu-
me pag. 162. 

Paginas V I , e V I I . 

56. Nestas duas paginas se contem as .Ascensões Rectas . e as Declina-
ções da Lua calculadas para cada dia ao meie-dia . e á meia-noite acompa-
nhadas dos seus respectivos números subsidiários A , e B, cujo uso he sem 
diíierença alguma o mesmo que fica explicado para as Longitudes e Latitu-
des. 

57. Na ultima columna da pagina \ I . vai a passagem da Lua pelo me-
ridiano de Coimbra , e defronte nas duas ultimas columnas da pagina VII . 
vaõ os seus números subsidiários A , e B, que servem para se achar a passa-
gem por qualquer outro meridiano conhecido. He fácil de ver que , a res-
peito do instante physico da passagem da Lua pelo meridiano de Coimbra 
em qualquer dia , he anterior o da passagem pelos meridianos que ficaõ pa-
ra Oriente , até que dada a volta inteira se virá ao da passagem pelo de 
Coimbra 110 dia antecedente ; e pelo contrario , que he posterior o da passa-
gem pelos meridianos successivos para Occidente . até que acabado o çvro 
por essa parte se virá ao da passagem pelo de Coimbra no dia seguinte. Ke 
também claro que, a respeito da passagem da Lua pelo meridiano de Coim-
bra em qualquer dia , he indifferente buscar a anterior , ou a posterior por 
qualquer outro meridiano , com tanto que se íiao erre o dia que nelle entaô 
se conta. E, como esse depende da parte Oriental ou Occidental, por onde 
chegamos ao dito meridiano (n. 12. e i3 .) , para evitar confusão buscaremos 
sempre a passagem anterior nos Lugares que nos ficaõ para Oriente nesse 
sentido . e a posterior nos que ficaó para Occidente. 

58.. Toda a differença do calculo nestes clous casos está na correcção do 
numero A , a qual deverá applícar-se com o proprio sinal de B 11a passa-
gem posterior, e com o contrario na anterior. Por exemplo : no dia 11 de 
Janeiro (iSo4)« em que a passagem da Lua pelo meridiano de Coimbra he 
ás 25H, 5O' , 6 com os seus números A (2' , 2 8 1 ) , e Z ? ( — o ' , 0014) , se qui-
zermos saber a passagem anterior pelo meridiano de Macáo , que fica para 
Oriente 8 h , 153 , multiplicaremos por esta differença dos meridianos o nu-
mero B , e applicando o producto — o' , 011 com o sinal contrario ao nu-
mero A , ficará reduzido a 2', 292 ; e este multiplicado pela mesma diffe-
rença dos meridianos dará 18',64 , fue neste caso se hão de subtrahir da 
passagem peio meridiano de Coimbra a3h 5o ' ,6 para ter a de Macáo ás 23h 

01' , 96 sendo então em Coimbra io11 25', 96. Para o meridiano porém outro 
tanto para Occidente de Coimbra buscaríamos a passagem posterior , e ap-
plicando a correoçaõ — o', 011 com o seu proprio sinal ao numero A , fi-
caria este reduzido a 2', 2 - 0 , e multiplicado peia mesma differença dos me-
ridianos daria 18', 46 additivosneste caso ao tempo da passagem em Coimbra 
( 2 5 h 5 o ' , 6 ) para ter a do meridiano supposto ás oh 9 ' , 06 do dia 1 2 , 
sendo entaô em Coimbra 8h 17' , ob do mesmo dia. 

59, Sendo conhecido o tempo da passagem da Lua pelo meridiano de 
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qualquer Lugar , facilmente se achará o do Nascimento antecedente e do 
Occaso seguinte. Primeiramente : Se for em outro meridiano , começare-
mos pela reducçaô de A ao tempo da passagem , que se achará multiplican-
do B pelo dobro da differença dos meridianos , e applicandc-a com o seu 
sina! quando o meridiano for para Occidente , e com o contrario quando for 
para Oriente. Depois com aDeclinaçaô da Lua no tempo da passagem, e com 
a Latitude do Lugar buscaremos o arco semidiurno (\ ol.Ií.pag. 134, e i o ~ . \ 
ao qual ajuntaremos o producto delle mesmo pelo numero e assim araira-
tado o tiraremos , e ajuntaremos ao tempo da passagem , para termos os do 
Nascimento e Occaso approxiinados quanto basta para se buscar a Declina-
rão competente a cada hum delles . e com ella o seu arco semidiurno. Este 
primeiramente se multiplica por B , para ter a correcção de A , e depois j » ; 

1 A. correcto 7~para ter a do mesmo arco semidiurno sempre ad-jiriva , o oaal 
. assim aumentado se tira , ou ajunta ao tempo da passagem conforme for o 
1 correspondente ao Nascimento , ou ao Occaso ; advertindo também , que a 
í correcção de A he com o proprio sinal de B para o Occaso , c com o con-

trario para o Nascimento. 

Oo. Em 19 de Janeiro (1804) , por exemplo . possa a Lua pelo meridia-
Í no de Ct imbra ás 5L y'i' com a Declinaçaô boreal 1 6 4 ' , á qual correspou-
í tle o angulo horário 6L 52', que multiplicado por A ( 2', 148) dá o aumen-

to delle 15', e ficará reduzido a 7h 7 ' , o qual subtraindo do tempo da passa-
gem tlá o Nascimento da Lua no dia 18 ás 2211 02', e ajuntando dá o Occaso 
110 mesmo dia 19 ás 12" 46'. Para c^res tempos approximados achamos as 
Declinações i5 ' i5' e 1G0 521, ás quais correspondem os ângulos horários 
0h 45', 8 e ò h 5 3 ' , i , ípie daraõ as correcções respectivas -de A — o' ,020 e 
-f- o' ,021 , o qual ficará sendo 2 J , i 2 8 e 2', 169 , donde teremos as dos 
mesmos ângulos horários , que se reduziráõ a 7*0 ' , 2 e T1 13'. 2 . e daraõ 
o Nascimento 110 líia 18 ás 221' 38', 8 , e o Occaso no mesmo dia ás I2H 

52*, 2. Em rasaõ do excesso da parallaxe horizontal sobie a Refracçaõ , a 
Lua nascerá sempre hum pouco mais tarde , e se porá mais cedo . do que 
se acha pelo calculo antecedente. Esse effeito pode também caícular-se , mas 
as desigualdades do horizonte physico fazem inútil semelhante trabalho , e 
ate para os usos ordinários bastará ficar lios primeiros valores approxima-
des . maiormente quando a Lnu naô variar muito em Declinação. 

61. A passagem pelo meridiano he de maior importancia , e algumas ve-
zes será conveniente Sabella cem exactidaõ maior do que a que se acha na 
Ephemeiide. Eis-aqui o modo de a calcular : Tendo advertido , que a dita 
passagem he depois do meio-dia desde a Conjunção até á Opposiraó em As-
censão Recta . e depois da meia-noite desde a Opposicaõ ate á Conjunção ; 
da Ascensão Recta do meio-dia , ou da meia-noite antecedente reduzida a 
tempo tilaremos a do meridiano , e o resto será o tempo approximado da 
passagem. Este reduzido á unidade da hora , e multiplicado por L dará a 
correcção de A , o qual depois de correcto se reduzirá também a tempo . e 
á unidade do minuto , e delle se tirará a quantidade constante o', 1640. O 
complemento do resto para tio' será hum numero , com o qual 11a Tab. I. 
auxiliar do primeiro \ ciúme acharemos o factor que multiplicado peio tem-
po approximado dará o exacto que se procura. O tempo approximado na 
multiplicação por B basta que leve duas casas decimais . mas convém aumen-
tsllo de tantas vezes o'1, oô quantas forem as horas delie. 
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62. Exemplo : No mesmo dia 19 de Janeiro , em que a passagem he de-
pois do meio-dia , ao qual corresponde a Ascensão Recta 19o 52', 86 , redu-
zinde-a a tempo (ih 18111", 44) 1 e tirando delia aumentada neste caso de 24h , 
a do meridiano ( igh 5o1 48". 40) , teremos o tempo approximado da passa-
gem 51' 271 22", 09 , ou 5 b , 4^609 , donde acharemos o numero 5, 62 , que 
multiplicado por R (+ o', o368) dá a correcção de A (-J- o', 207 ) que fi-

?> cará sendo 33', 891 , do qual tomando o terço , e depois o quinto do terço 
; teiemos a sua reducçaõ a minutos de tempo 2 ' , 2261 , e tirandc-lhe a quan-
i tidade constante o', 1643 , ficará A reduzido a a ' ,of i i8 . Com o seu comple-

mento para tio' (5y', gSSi) acharemos pela sobredita Tab. E o factor 
i ,o3558 , que multiplicado peio tempo approximado 5\ 45659 dá o tempo 

' exacto 5 b , 65o53 , ou 51 3g', o3a. Em vez da Taboa E do primeiro Volume 
• pode usar-se da equivalente mais abbreviada , que no fim deste se ajunta. 

63. No fundo da pagina VII. se achará a Longitude do N c d o ascenden-
te da Lua , que he necessaria para o calculo da Nutaçaõ . e juntamente a 
Equaçaõ dos pontos equinociais em Longitude, e Ascensão Recta, ccm a qual 
se reduziráõ do Equinocio médio ao apparente sendo epplicada conforme o 
sinal que tiver , e com o contrario quando se houverem de reduzir do appa-
rente ao médio. Em quanto á Longitude esta Equaçaõ he o effeito todo da 
Nutaçaõ ; mas em quanto á Ascensão Recta , ainda he necessária outra , de 
que se tratou na Explicaçaõ do Volume I. n. 04 , e na do Vol . II. n. 96. 
No fundo também das tres paginas antecedentes se acharáõ as phases da Lua 
em Longitude e Ascensão Recta , a entrada delia lios Signos tio Zodíaco . e 

í -nos pontos cotavc-is da sua orbita. 

Vaginas VIU, e I X . 

64. Nestas nuas paginas se acharáõ as Distancias da Lua ás estrellas , e 
Planetas . tanto para Oriente como para Occidente deila. Os Pltnetas de 
que nos servimos, saõ Jupiter , Marte , e Vénus , cujas Taboas tem já a 
exactidaõ suficiente para tal uso ; e por outra parte saõ mais fáceis de obser-
var . e tem a ventagem de se poder fazer a observação no crepusculo , e quasi 
de dia , quando já se distinguir bem o horizonte. E muito mais úteis seraõ 
quando elles escusarem as duas estrellas de Aries e de Aquário , de que usa-
mos no espaço que vai desde Antares a Aldebaran. A de Aries he adoptada 
por necessidade em todas as outras E[T.emerides , e a de Aquário pr.receo-
nos mais conveniente do que as do Pégaso , da Águia , e Fomalhaut, que 
tem Latitudes muito grandes , e por isso custa a encher ora com humas , ora 
com outras delias , aquelle espaço em que nós empregamos a de Aquário naõ 
menos brilhante que a de 6 de Capricornio usada também em outras Ephe-
merides. 

65. As Distancias vaõ calculadas para o meio-dia e para a meia-noite do 
meridiano de Coimbra , tempo médio ; e rada huma delias he seguida de 
dous números A e B , cujo uso he o mesmo que se mostrou nas Longitudes, 
mas aqui será conveniente que torne a repetir-se. 

66. A questão directa de saber a Distaneia em qualquer tempo dado naõ 
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carece de grande percisaõ no calculo , porque he somente necessária para 
se pôr aalidada do Instrumento pouco :n ús ou meno3 110 gráo competente ; 
operação , que facilita a observação , e mostra também a estrella a quem a 
naõ conhecer. Com a hora pois do Lugar , e com a differenca de Longitu-
de estimada, se buscará o tempo que então he em Coimbra depois do meio-
dia , ou tia meia-noite , pelo qual reduzido á unidade da hora se multipli-
cará o numero A sem attençaõ á correcção , e nelle mesmo podem desore-
zar-se os dous últimos algarismos. O oroducto junto á Distancia do meio-
dia ou da meia-noite antecelaate , quando a estrella ficar para Occidente , 
e tirado qaaul > ficar para Oriente sari proximamente a Distancia verdadei-
ra ao tempo dado ; a qual , sem embargo de ser differente da apparente 
que se hade observar , naõ deixará de servir para o fim proposto, porqie a 
differenca naõ pode ser taõ grande que exceda 6 campo visual do Instrumen-
to. 

67. Para quem , por exemplo , estiver no primeiro de Janeiro ( 1804) 
por 2*a 24' Longitude estimada para Oeste de Coimbra , e se disuuzer a 
observar a Distancia da Lua a Júpiter ás iS11 33', será o tempo da Coimbra 
nesse instante 20 h 67', ou 81*, 90 depois da meia-noite , para a qual se a»-ha 
na Ephemeride a Distancia calculada 53° 53', e o numero A 3o', 5 ; e este 
multiplicado pelotempo 9 5 dará o producto 2t3' , ou 4° 33', que subtra-
indo da Distancia da meia-noite 53° 53' dará a Distancia procurada 49o 20'. 
Do mesmo modo para quem estivesse a i5 do mesmo mez por 3U 18' para 
Leste , e ás 4b 58' quizesse saber proximamente a Distancia da Lua ao Sol , 
seria o tempo correspondente em Coimbra ih 4°', on i h , 67 , o qual multi-
plicado por A ( 3i ' , 9) daria o producto 53', e esse junto á Distancia cal-
culada para o meio-dia antecedente (32° 56') daria a Distancia procurada 
3 3 ° 49'- „ 

68. Na questão inversa , quando se procurar o tempo de Coimbra cor-
respondente a huma Distancia verdadeira achada por observaçaõ he neces-
sário que se faça o calculo com toda a exactidão. Se a distancia he para Orien-
te , tira-se da proximamente maior na Epliemeride, ou ella corresponda ao 
meio-dia , ou á meia-noite ; e se he para Occidente , da Distancia dada he 
que se hade tirar a que na Ephemeride se achar proximamente menor. E:n 
ambos 03 ca",os a differenca se reduzirá á unidade do gráo, e se multiplica-
rá pelo factor que com o numero A se achará na Taboa I. auxiliar do pri-
meiro Volume, ou na equivalente que vai no fira deste, e irá no dos seguintes 
(n. 7.) , multiplicação , em que basta usar tle duas casas decimais em ca-
da hum dos factores. O producto será o tempo approximado , que multipli-
cado por B dará a correcção de A additiva ou subtractiva conforme o sinal 
tle B , e com A correcto se achará na mesma Taboa o factor exacto , que 
multiplicado pela mesma difíerença dará o tempo procurado. 

69. Suppondo, por exemplo , que no primeiro caso acima figurado se 
achou pelo resultado da observaçaõ a Distancia verdadeira da Lua a Júpiter 
no primeiro de Janeiro de 49° 56 ás I81j 34' i5" do tempo médio , a 

proximamente maior na Ephemeride he a correspondente á meia-noite 53° 
52', 67 e a differenca 4° 34', 11 reduzida a 40 , 5685 , e para esta primeira 
operaçaõ somente a 4°, , sendo multiplicada pelo factor 1, 96 que na dita 
Taboa corresponde ao numero A (3o', 5) dará o tempo approximado 8b . 9®' 
e este multiplicado por B (— o', 0178) dará a correcção de A (—o',i5g) » 
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e conseguintemente s;rá A 3o', 3S5. Com cila na mesma Taboa se achará o 
factor i, 47460 que multiplicado pela differença 4", 5655 dará o tempo 
9*, 0212 , on 31 11 16" depois da meia-noite em Coimbra , eme vem a ser 
ás 2 i h 1' 16", e a differença entre este tempo e o do Lugar daobservaeaô no 
mesmo instante physico , em que se suppoem coincidir a distancia calculada 
com a observada , dará a diflèrença dos meridianos 2S 271 i" paia Occiden-
te neste caso. 

70. Se no outro meridiano supposto resultasse da observaçí'0 a distancia 
verdadeira da Lua ao Sol 35° 48', 25 no dia i5 de Janeiro ás 4h 57' 18" do 
tempo médio, na Ephemeride se acharia a immerliataraente menor 02" 55',66 
correspondente ao meio-dia do dia i5 , cuja dilterença 521, 5p reduzida a 
o", 8765 e multiplicada por 1 , 88 factor correspondente a A ( 3 i \ 9) daria o 
tempo approximado I1', 65 , o qual multiplicado por R ( - ( - o, 0092 ) daria 
a correcção de A ( -+-0, c i 5 ) , e conseguintemente A ( a i ' , 9 1 7 ) , cujo 
factor 1, 87988 multiplicado pela differença o», 8 -65 daria finalmente o tem-
po de Coimbra 1", 6477 . ou 1* 38' áa" 110 instante da observaçaÕ : e pela 
differença dos tempos seria conhecida a differença dos meridianos 5h 18'26". 

Pagina X. 

71. Nesta ultima pagina dg cada mez se acharão os Eclipses dos Satclli-
tes de Jupiter , calculados pelas Taboas da terceira ediçaô da Astronomia 
de Lalande para o tempo médio astronoraico do Observatório de Coimbra ; 
tempo , que cada hum pode reduzir ao civil , e apparente (n . 1. e 14.) , 
quando bem lhe parecer. E em qualquer outro meridiano , a differença del-
le em tempo se ajuntará ao de Coimbra estando para Oriente , e se tirará 
estando para Occidente , para ter o tempo do eclipse nesse Lugar , cujo co-
nhecimento he necessário a quem se quizer dispor para a observaçaÕ delle. 

72. Para estas observações servem ordinariamente os Telescopios de re-
flexão de dous até três pé* de foco , ou os achromatieos de igual foco da ulti-
ma construcçaõ de Dullond. E para as naõ perder, convém que o Observador 
se antecipe ao tempo achado nos eclipses do primeiro Satellire ties minu-
tos , nos do segundo seis , nos do terceiro nove , e nos do quarto quinze. 
Alem disso , se a Longitude do Lugar a respeito de Coimbra naõ for bem 
conhecida , quanto se julgar que nella pode haver de incerteza . outro tanto 
se ajuiitará de anticipaçaõ a cada huma dos sobreditas. 

75. Estes erlip;es succedem para Occidente do Planeta desde aconiuncaô 
delle com o Sol até á opposiçaõ , e para Oriente desde a opp.^siçaõ até á 
conjunção. As Immersões saõ mais laceis de observar , e sem fatigar a vis-
ta , bastando de vez em quando olhar para o Satcllita até que elle comece a 
perder a luz , e a pa: ecer mais pequeno ; c entaõ he que deve lixar-se a vis-
ta sobre elle até marcar o instante da sua total .kwppariçuô , que he o que 
se entende por Imme;saõ. E porque a Emersão se entende no seu principio 
quando apparece o primeiro ponto de luz apenas sensível do Salelhte , para 
observar esse instante he necessário estar com a vista continuamente applica-
da á espera delle ; e ainda assim, se naõ estiver dirigida ao mesmo ponto on-
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tle ha de começar a apparecer o óateilite , ou muito perto delle , naõ haverá 
tnuito que fiar na observaçaõ. 

74. Para guiar o Observador nessa parte, de nada serve a pagina das con-
„ figurações dacía em outras Epheraerides. Em vez delia damos as Posições dos 

Satellites no tempo dos seus respectivos eclipses calculadas de 6 em 6 dias pe-
las Taboas que demos no Vol. II. pag. 141 , e 199. Estas Posições saõ deter-
minadas por duas coordenadas , huma tomada desde o centro do Planeta 
parailellamente ás bandas para Oriente ou para Occidente , e outra quo cha-
mamos Latitude perpendicular á extremidade delia para o Norte ou para o 
Sul , conforme se indica no alto das suas respectivas columnas , e ambas em 
partes de que o Raio do Planeta he a unidade. Assim no dia 2 de Janeiro se 
acha que a Immersaô do I Satellite ha de ser 1 ,69 do Raio do Planeta para 
Occidente do centro delle , e o, 34 para o Sul ; e que a 25 será a Immersaô 
do II 2, 34 1 a Emersão o, 78 para Occidente , e ambas o ,63 para o Sul. E 
bem se vê , que no caso da Emersão a ordenada o, 78 cahe dentro do disco 
do Planeta , mas que a outra o, 63 perpendicular a ella vai marcar hum pon-
to fora do mesmo disco onde ha de succeder a Emersão , que por isso será vi-
sível , ainda que poderá falhar por ser quasi em contacto o Satellite com o 
Planeta , pelo que vai marcado com o sinal ? . 

•jS. Com os ditos números pode lazer-se huma figura , que represente o 
lugar onde hade succeder a Immersaô , ou Emersão , de que se tratar , a 
respeito do Planeta, tendo a attencaõ de pôr o Oriente e Occidente , o 
Norte e o Sul conformemente ao Telescópio de que se usar. Os de reflexão 
regularmente poein os objectos ás direitas , e para esses nos nossos Pai-
zes Boreais fica o Oriente para a esquerda do Observador , o Occidente pa-
ra a direita , o Norte para cima e o Sul para baixo ; e tudo he pelo con-
trario nos que invertem os objectos. He verdade com tudo , que o dito lu-
gar sempre 11a practica parecerá algum tanto mais chegado ao Planeta do que 
na figura , assim porque a irradiaçaõ delle faz parecer o seu disco maior , 
como porque sempre parece menor hum espaço escuro ao pé de outro lumi-
noso. Comparando porém a figura com a estimaçaõ visual nas Immersôes fa-
cilmente se conseguirá o habito de rebaixar nella o que convier nas Emer-
sões ; mas ainda sem isso naõ deixará de ser muito util para segurar o bom 
successo nestas observações. 

76. Estes eclipses saõ de grande importancia para a determinaçaõ da 
Longitude Geograpliica dos Lugares , onde se fizerem as observações delles: 
a qual , assim como nos da Lua (11. 32.) se conhece immediatamente pela 
dilterença dos tempos das mesmas observações. Ha porém semelhantemente 
hum limite de indeterminação , que também se compensa tomando o meio 
do que resultar das Immersôes, e das Emersões. No primeiro Satellite em ra-
saõ do seu rápido movimento he pequeno o dito limite , e a observaçaõ del-
le em qualquer Lugar de posição ainda desconhecida , comparada com o 
tempo calculado para o meridiano de Coimbra , dará sempre sem erro maior 
que hum gráo a differença dos meridianos. 

77. Para serem visíveis os eclipses dos Satellites em qualquer Lugar he 
necessário que Júpiter esteja ao menos 8o sobre o horizonte,, e o Sol debai-
xo outro tanto. Os visíveis em Coimbra vaõ notados com o sinal *; e em 
outros Lugares facilmente se conheceráõ os que lá haõ de ser visíveis por 
meio da Tab. VIII. do Vol. l í . pag. 137 , e 198. 

——, . 



DAS EP ti'EMERID E S. 

A TABOA COSMOGRAPHICA do prezente Volume foi totalmente 
reformada , comparando-se novamente com maior cuidado os mesmos sub-
sídios que servirão para a sua primeira formaçaõ (v. Ephem, de 1806), e 
ontros que sobrevieraô , donde resuharaõ numerosas correcçoens , e addi-
coens consideráveis. 

As costas dos Domínios Hespanhoes na America foraõ postas de novo pe-
las cartas do Deposito Hydrographico de Madrid : as do Brasil foraõ com-
paradas com as mais modernas e acreditadas derrotas dos Pilotos ; e vários 
pontos do Mar Pacifico foraõ tirados das Cartas de Arrowsmith em nove 
grandes folhas para esta parte do Globo , quando naõ tínhamos outras de 
maior confiança. 

Para commodidade do leitor ajuntamos hum Index das dirisoens da mes-
ma Taboa. 

YY 
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OBSERVAÇÕES Astronómicas feitas em Coimbra no Observatório Real 

da Universidade no anno 1806. 

Mezes. 

Fever. 

Marco 

Abril 

Temp. Med. Aslron. 

D. H. M. S. 

3 33 41, 2 
4 ' . 7 
41. 2 

4°i 7 

a3 17 58 16, 1 
20, 1 

6 48 >4, 9 
i5 , 9 
•5) 9 

•7i 9 
J7i 9 
x7» 9 
*7> 9 
18 ,4 

17 i 3 37 i 5 , 6 
1 1 , 6 

16 3o 5g, 3 
58, 3 

19 14 35 3 i , 5 
52, 5 
5 4 , 5 
36, 5 

Observa-
dores, r 
Óculos." 

B a 
D a 
£ b 
G a 

B a 
G a 
E b 
F ^ d 
H c 

E b 
F a 

B a 
E b 
F d 
H 

Observações, e Circunstancias, 

Era. instant. pelo liinb. esc. 
Ceo hum pouco nublado, e al-
gum vento. 

Im. do I Sat. de T f . Ceo cla-
ro. As bandas do Planeta naô 
muito bem distintas. 

C í 
Im. instam, pelo limb. esc. 

da mais pequena das duas Es-
trellas , de que se compõem esta 
duplicada. 

Im. instant, da outra, 
claro, e muito veuto. 

Ceo 

Im. do III Sat. de "ff. Ceo 
claro, e muito vento. O Planeta 
muito undulante, e as bandas 
naõ se lhe viaõ. 

Em. do mesmo. Menos ven-
to. As bandas hum pouco visí-
veis. 

Im. do I Sat. de Ceo pou-
co nublado, e algum vento. O 
Planeta hum tanto undulante, 
e as bandas pouco distintas. 

* As letras desta cotuinoa desiguaõ o mesmo , que se declara nas notas Vol. III. pag. 266 , c 
Vol. IV. p.ag. 25y. 
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Mezes. Temp. Med. Astron. 
Observa-
dores, e 
Óculos. 

Observações, e Circunstancias. 

D . H . M. S. 

Maio 21 i i 7 12, 3 D a Im. do I Sat. de Z". Ceo cla-
34, 3 F d ro. O Planeta undulante, e as 34, 3 

bandas naõ muito bera distintas. 

(C 0 Ophiuco. 
Junho I 10 48 38, 3 F d Im. instant. pelo lirnb. illum. 48 

27. 8 G a Ceo claro. 
2 7 , 8 H a 

Ec-Iip. do 
iS 4 4 4 5 . 7 A a Princ. Ceo nublado. Í$f hum 

4 ^ , 7 C a pouco encoberto. 
39> 7 I) a 

43 ,7 . E b 

5 53 3 i, 9 A á Fim. Ceo menos nublado. 
3o, 9 C a <•? undulante, e ligeiramente en-
34, 9 D a coberto. 
2 7 ' 9 E b 
32, 9 H * 

Julho i 5 10 7 25, 0 D a Em. do I Sat. de Z'- Ceo cla-
21, O E b ro. O Planeta undulante , e as 
14, 0 F a bandas distintas. 

22 12 2 7, 7 A a Em. do I Sat. de 'pf. Ceo cla-
i f 5 , 7 C a ro. As bandas do Planeta dis-

2 8 , 7 D a tintas. 

3 , 7 F d 

3o 12 16 32. 8 D a Em. do II Sat. de Z". Ceo 
44, 3 E c claro. O Planeta undulante, e 
38, 8 F d as bandas distintas. 

S i 8 26 0, í D a Em. do I Sat. de Z"- Ceo cla-
6 , 1 E b ro. As bandas do Planeta dis-
1, 1 F a tintas. 

25 59, 1 H c 59, 1 
€ - ÍK 

Agosto i >4 37 >9 '8 C a Em. inst. pelo limb. esc. Ceo 37 
claro. 

* E s t a observação fo i fe i ta com h u m a c h r o m a t i c o de 25 p o l l e g . de foco , e q u e ampl i f ica i5 

vezes . 



( a44 ) 

1 .Vezes. 
i 

Temp. ISZed. Astron. 
Observa-
dores. e 
Óculos. 

Observações, e Circunstancias. 

r ™ 
D. H. M. s . 

Agosto l7 9 ' 9 3 7 , 7 A a Im. do III Sat. Ho 7f- Ceo 
32, 7 C a claro, e algum vento. As bandas 

. > n' • 20 i3 , 7 F b do Planeta distintas. 
3 i , 7 G c 

23 8 4» 26, 1 A a Em. do I Saí. de V - Ceo 
55, 1 C a muito pouco nublado. As ban-
25. 1 D a das do Planeta distintas. 

5, x F b 
25, 1 G c i 

24 9 «9 56, 0 G a Em. do II Sat. deZ" Ceo «9 
46, 0 F b claro. As bandas do Planeta dis-
6 9 , 0 G a tintas. 
4 8 , 0 H G 

2 7 8 4& 5g, 0 C a Im. do IV Sat. desZ". Ceo 2 7 

47 25, 0 F a claro. As bandas do Planeta dis-47 
tintas. 

t i i t 5a, 4 F a Em. do mesmo. Algum ven-5a, 4 
to. O Planeta undulante, e as 
bandas pouco distintas. 

Setemb. i5 8 5 7 n , 3 A a Em. do I Sat. de Tf. Ceo cla-Setemb. 
56 52, 3 D a ro e algum vento. O Planeta 
5 7 n , 3 E b undulante, c as bandas pouco 
56 4 8 , 3 F c distintas. 

2 2 8 34 4 6 , 3 A a Em. do III Sat. de Z". Nu-34 
7 , 3 D a vens muito pouco densas sobre 
7 , 3 E b 0 Planeta. 

3-1,3 F a 
3 5 , 3 H e 

25 9 O 47I 0 A a Em. do II Sat. de Ceo 
34, 0 D a claro. As bandas do Planeta mal 
43, 0 E b se percebiaô. 
i3, 0 F a 

í 

••5 3g, 0 H c 
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Mezes. Temp. Meã. sf slron. 
Ob~>~r. a~ 
dores, e 
Óculos. 

D . H . M . S. 

Outubro 2 9 47 49- 4 A a 9 47 
C c 

4 8 , 9 D a 

49 ' 4 E b 

49 ' 4 F a 

4 8 - 4 H d 

Dezemb. 20 0 35 7 ' 6 C a 
7 , 6 E b 
8 , 6 F a 

Observações, e Circunstancias. 

C ' V 
Era. instaut. pelo l imb. esc. 

Ceo claro. 

€ l V 
Ira. instant- pelo limb. esc. 

Ceo claro. 
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OBSERVAÇÕES Astronómicas feitas em Lisboa no Observatório Real 
da Marinha em o atino de 1806 ; por P A U L O J O S C M A R I A C I E H A . (a) 

Mezes. 

Janei ro . 

Janeiro . 

M a r ç o . 

Abril . 

M a i o . 

J u n h o . 

Tempo verdadeiro. 

D . H . M . S. 

4 9 52 47 
9 54 27 

10 1 47 
10 1 47 
10 5 5 
10 8 26 
10 9 3 7 

10 12 52 
10 i 3 47 
10 16 20 
10 18 9 
10 25 »7 
10 3o 47 
10 36 12 
IO 46 5o 
10 55 3 
11 % 3 7 

11 42 21 
j t 5o 47 
12 2 53 
12 44 43 

5 8 42 54 

9 44 47 

5 16 25 16 

27 ' 4 i 5 

' 9 i 4 34 2 

20 8 27 4o 
8 56 3i 

1 10 47 11 
12 2 4 

Grinaldas 

Keplerus 

Plato 

Coperni-
CHS 

Observa coes. 

Princip. do Ecl . da 

Galileus I m . 
Aristarchus Im. 

Í Principio d a l m . 
I m . tota l . 

Im. 
\ Pr incipio da Im. 
f I m . total. 

Í Principio d a l m . 

Im. total . 
Mare hnmomm Pr incip . da Im. 
Manilius Im. 
Mare tranrjnillit. Principio da Im. 
Mare cri- l Principio da I m . 
sium ) Im. total. 

,, • 1 , í Principio da Em. 
Grinaldas < r

 r , 
( h m . total. 

Galileus E m . 
Aristarchus Em. 
F i m do Eclipse da 

ç -r- } I m . no limbo illum. da (£ . 
" \ E m . no limbo escuro. 

E m . do I I I . Sat. de TT. 

Im. do I . Sat. de 7? . 

Im. do I . Sat. de Tí". 

i l Im. no limbo escuro d a £ . 
( Em.no limbo illum. 

| Ophi J n o ^a C- ® o a 

' ' \ E m . no limbo escuro, j lnstantanea 

Circunst. 

Duvidoso 
De certo ha-

via comec 

Menos má 
Boa 

Boa 

Menos má 

Boa 

Mui to boa 
Boa 

( a ) As Observações de L i sboa , pub l i cadas no terceiro vo l . destas Epbemer ides , foraõ fei tas , 
desde M a r ç o de 1798 até F e v e r e i r o de 1804 , p e l o Di rec tor M a n o e l do E s p i r i t o S a n t o L i m p o , 
e pe lo A j u d a n t e P . J . M . Cie ra c o n j u n t a m e n t e . 
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Mezes. Ten 00 1erdadeiro. Observações. Circunst. 

D. H. M. S. 

Junho 5 i3 7 i 5 Im. do II. Sat. de Boa 

4 14 
>4 

55 
5 9 

' ! ) 
39 

Ira. do I. Sat. de T f . 
Im. do IV. 

Menos má 
Menos má 

IO i5 40 i 3 Im. do II. Sat. de Boa 

»3 11 i5 23 Im. do I. Sat. de H f . Menos má 

28 8 
12 

22 

37 

18 
33 

Em. do III. Sat. de f f . 
Em. do II. 

Duvidosa 
Menos má 

Julho 8 8 5 44 Ein. do I. Sat. de Menos má 

i5 9 % 8 Em. do I. Sat. de T f . Boa 

22 11 53 =4 Em. do I. Sat. de T f . Muito boa. 

3o 12 8 7 Ena. do II. Sat. de Z f . Muito boa 

3i 8 '7 23 Em. do I. Sat. de T f . Muito boa 

Agosto 7 10 i 3 12 Em. do I. Sat. de Muito boa . 

i o 8 2 0 6 Em. do III. Sat. de ^ f . Muito boa 

*7 9 11 4 i Im. do III. Sat. de T f . Menos má 

23 8 36 2 Em. do I. Sat. de T f . Muito boa 

24 9 >4 49 Em. do II. Sat. de T f . Muito boa 

2 7 8 
11 

4 ' 
•4 

32 
43 IV. Sat. d e r . j 1 ^ Boa 

Menos má 

3o 10 34 1 6 Em. do I. Sat. de T f . Duvidosa 

Setemhr. 7 i3 1 2 12,3 Em. de f f f " no limbo esc. da Instantanea 

8 7 0 59 Em. do I. Sat. c!e T f . Menos má 

i5 8 53 58 Em. do I. Sat. de T f . Boa 

25 9 6 28 Em. do II. Sat. de f f . Menos má 

9 25 5o Im. do III. Sat. de T f . Menos má 



( 34 s ) 

Meies. Tempo verdadeiro. Observações. Cireunst. 

D . H . M . S. 

, Outubro 24 7 44 48 Em. do I . Sat. de Boa 

Novemb. ' 4 8 *7 ' 9 Im. de TC }—y no limbo esc. da Instantanea 

Dezemb. 2 6 i 3 3 i Em. do I . Sat. de T f . Menos má 



( 249 ) 

OBSERVAÇÕES Astronómicas feitas em 1806 na Villa cia Povoa do 

Varzim , cuja Latitude he 41o 22' N. e Longitude a Ocst de Coimbra 

201 de gráo. 

No !•• de Junho Imm. de e de Ophiuco às . . . io h 46' 53" T. M. 

Equaçaõ d o Tempo . . . . -+- 2 3 " 

Imm. em tempo verdadeiro . 10 48 3o 

Em. da mesma às « . . . 12 3 2o T. M. 

Equaçaõ do tempo . . . . +2 37 

Em. em tempo verdadeiro . 12 5 5y 

Estas Observações naõ tem toda a certeza que era para dezejar , po-
rém naõ saõ más , e parece-me que o erro naõ chegará a meio minuto. 

16 de Junho Fim do Eclipse do Sol às . . . 5h 49' 5" T. M. 

Equaçaõ d o tempo . . . . — • 7 , 6 

Fim do Eclipse em tempo verdad.5 48 Sy ,4 

Parece-me boa Observaçaõ , porque estava o Ceo claro depois ds cho-

ver. 

2 do Outubro Im. dc r de Tauro às . . . . g1 28' 5" T. Ml 

Equaçaõ d o tempo . . . + 1 0 3 8 

Im. em tempo verdadeiro . 9 38 43 

Em. da mesma às . . . 9 44 T. M. 

Equaçaõ d o tempo . . . + 1 0 3 8 

Emersão do tempo verdadeiro g 55 3 

Esta occultaçaõ he notável pela sua pouca duracaõ de 16' 20". 

A Immersaõ pareceo-me boa , e caso tenha algum erro naõ passa de 

4 ou 5", e a Emersão foi instantanea , porque sahio no escuro pouco ao Sui 

da illuminaçaõ. 

CUSTODIO G C M E S D E V I L L A S B O A Í . 

Zz 
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OBSERVAÇAÕ do Eclipse de Sol dc 16 de Junho de 1806 feita em 

Madrid na Caza da Direcção de Hydrographia. rua de Alcala, por 

D . F 1 L I P F E BAUZA. ' . 

Principio do Eclipse ás 41 27' 48", 66 / 
> Tempo verd. 

Fim 6 g 7 , 2 1 l 

Esta observaçaõ foi feita com hum achromatico de Ramsden que am-

plificava no vezes. 

A latitude do Lugar determinada pelas ultimas observações he de 

4o« 25' 8", 07 N . 
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E X P O S I Ç Ã O 

D O S 

M E T H O D O S P A R T I C U L A R E S , 

C E Q U E S E F A Z U S O 3 í O C A L C U L O D E S T A S 

E P H E M E R I D E S . 

1 . i> O ca lcu lo dos L u g a r e s da L u a , q u e sao os de ma i s i m p o r t â n -
cia , e os de ma i s t r a b a l h o , u s a m o s de meios p a r t i c u l a r e s , c u j a p a r t i c i p a -
caõ n a õ d e i x a r á de ser r eceb ida pelos A s t r o n o m o s c o m o mesmo in te resse 
q u e t em m o s t r a d o a r e spe i to de o u t r o s a r t igos p u b l i c a d o s n a s nossas E p l i e -
mer ide s . 

2 . Os do A l m a n a c k N á u t i c o se d izem fei tos p o r d o u s C a l c u l a d o r e s se-
p a r a d o s , h u m d e s t i n a d o aos do m e i o - d i a , o u l r o aos da me ia -no i t e , e 
ver i f icados p o r h u m terce i ro pe las d i f f e r enças l evadas até á q u a r t a . M a s 
n a õ se diz , se essa -verificaçaõ lie somen te h u m indic io p a r a m a n d a r r e -
fazer os L u g a r e s suspei tos de e r r o , ou se p o r v e n t u r a p o s s u e m mel l iodo 
p a r a o s a c e r t a r pe las m e s m a s d i f f e r e n ç a s . 

3 . Se ja c o m o f o r , nós p o u p a m o s a m e t a d e do t r a b a l h o , sem p r e j u í z o 
da e x a c t i d a õ , p o r q u e nos b a s t a e m p r e g a r nel les h u m só C a l c u l a d o r , e 
s o m e n t e p a r a os do me io -d i a . Pelas d i f f e r enças c o n h e c e m o s , e c o r r i g i m o s 
os de fe i tuosos ; e p o r h u m m e t l i o d o p a r t i c u l a r de I n t e r p o l a ç a õ d e d u z i m o s 
o s da s me ias -no i t e s , j u n t a m e n t e c o m o s n ú m e r o s subs id iá r ios J , e B , 
c o r r e s p o n d e n t e s a todos . I s to he o q u e a g o r a m o s t r a r e m o s . 

§ I. 

Problema Cerai. 

4. S Vpposta huma serie de funções correspondentes aos termos de 
outra em progressão arithmetica , e tais que as suas differenças de huma 
ordem 2 n devaõ já ser nullas , conhecer , e corrigir (quaisquer eiros que 
nellas haja. 

5 . He s a b i d o q u e a s d i f f e r enças de o r d e m i m p a r c o r r e s p o n d e m ao 
me i o dos in te rva l los , e as de o r d e m p a r ás m e s m a s f u n ç õ e s d i r e c t a m e n -
te ; e p o r isso estas u l t i m a s saõ as q u e se a t t e n d e m nes ta q u e s t a õ , s e n -
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do a o r d e m del ias i n d i c a d a pe lo n u m e r o p a r 211 , e p o d e n d o ser n q u a l -
q u e r n u m e r o in te i ro . 

Se jao p o i s 

x — 6x -+- i5x — 20a: - 4 - i 5 x — 6x 
x — [±x -+- &x —• l±x -+- x 

x — 2.x 4- x 

$1 . <f>-f-.r. <!>"• <&"'• 

as f u n ç õ e s p r o p o s t a s <ía , <!>2 ele. , e s u p p o n h a m o s q u e em vez da f u n ç ã o 
v e r d a d e i r a <y S2 ca l cu lou p o r e r r o <t> ~{~x; Está c l a ro , pe lo m o d o c o m q u e 
se t o m a õ success ivamen te as d i f f e r encas , q u e á s e g u n d a q u e deve r i a c o m -
p e t i r á m e s m a f u n e a õ ac re sce rá o e r r o — 3 1 , e - t - ^ á s d e c a d a h u m a cias 
a d j a c e n t e s , <&. , 4>\ Do m e s m o m o d o na q u a r t a o r d e m l e v a r á a s u a d i f f e -
r e n ç a o e r r o -+- 5 x, as das d u a s ad j acen te s — 4 x > c as da s o u t r a s d u a s -+- x; 
e a s s im na sex ta o r d e m , c o m o ac ima se r e p r e s e n t a . 

6 . H e p o r t a n t o fác i l d e v e r : i . ° Q u e oscoef í ic lentes n u m é r i c o s i - — 2 + 1 , 
1 — 4 + 6 — 4 + 1 etc. se c o n t é m |em gera l n o s do b i u o m i o ( 1 — 1 _ ) 2 " 

i n ( i n — i ) in(m—ri)f
Kiit—2) 

— 1 — 2 11 H — — - t - etc. 2.0 Q u e o un i -
1 . 2 1 . 2 . 3 

eo e r r o x da f u n ç a õ í> i n f lue n a s d i f f e r e n c a s de n f u n ç õ e s an teceden tes , e 
de o u t r a s t a n t a s segu in tes . 3.° Q u e d e v e n d o , pe la l i y p o t h e s e , ser n u l l a s as 
d i f f e r e n c a s da o r d e m 2 n , as q u e se a c h a r e m se r aõ todas effe i to do d i to e r -
ro i , e q u e elle p o r s i só , e c o m o m e s m o s i n a l , se m a n i f e s t a r á na da « 
f u n ç a õ a n t e c e d e n t e . 

7 . D o n d e se segue , q u e t o m a d a s as di tas d i f f e r encas , q u e c o m e ç a r ã o 
a ac! iar-se n u l l a s , logo q u e a p p a r e c e r h u m a c o m a l g u m v a l o r 8 , essa se-
rá o e r r o x da f u n ç a õ n segu in te , s e m c o n t a r a de q u e se p a r t e . E n a õ Iia-
v e r a ma i s do q u e esse e r r o , se as d i f f e r e n c a s seguin tes 8 ' , 5'', 8"f etc. f o r e m 

mim—1) in[%n— 1)(zn— 
tats , que 3 ' 2 , = + - 8 8 " ' = — — — — t 

x . a 1 . 2 . 'i 
etc. 

8. S u p p o n h a m o s p o r é m q u e as f u n ç õ e s seguin tes •!>', •!>", <t>'" etc. tem 
t a m b é m os e r ros respec t ivos x\ x", x'" etc. E i t e s , a l t e r a n d o as condições 
an teceden tes , e n t r a r á õ success ivamente a in f lu i r na s sob red i t a s d i f f e r e n c a s , 
e x c e p t u a n d o s o m e n t e a p r i m e i r a ê. l i reP.ectinua s o b r e o m o d o , c o m que 
elles se c õ m u n i e a õ s y m m e t r i c a r a e n t e p a r a n u m a e o u t r a p a r t e da sua f u n ç a õ 
r e s p e c t i v a , h e fáci l d e v e r : Q u e f a z e n d o , p a r a a b b r e v i a r , 2 n — A , 

A [in—1) B (0.11—2) C Ka« — 3) D(?./i — 
—; —D, = C, =D, ——7 = 

2 3 4 5 
etc. a c h a r e m o s success ivamente todos os di tos e r ros pe las equações se -
gu in t e s 
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x' = r 5 ' + Ax 
x" = S'' -+- A.v — /?.r 
r'" = S1" -f- J;,.' — Bx' -f- Cx 
x>v = -f- — B r -r- Cx' — D.c 
x' = 5V 4- A.x" — Bx'9 ~h Cx" — Dx' + E.c 
ctc. etc. 

g. Onde he de notar : i.° Que nesta solução se snppoem certas as 
primeiras in funções da serie; porque a primeira differença da ordem 2 n 
corresponde á função que está 110 lugar n + 1 , até onde se estende o er-
ro da função do lugar 2 « H- 1 , e para que se comunique elle só á dita 
differença lie necessário , que pelo menos sejaõ justas as %n funções an-
tecedentes, 2.0 Qae dos coeffieieutes A, B, C etc. o que estiver 110 lugar 
2« será — i , e os seguintes todos = o. E dalii se segue que a concorrên-
cia do primeiro erro x 11a determinaçaõ dos outros acabará na do erro 
x e na dos seguintes irá acabando por sua ordem a de todos 05 outros. 

10. Ha porém hum caso , que escapa á solução precedente , e a qual-
quer outra que dependa das differencas. E lie quando todas as funções ti-
verem liuia mesmo erro constante; porque entaõ desvanecerá© as diffe-
rencas , corno se todas estivessem certas. E o. mais l i e , que se no decurso 
alguma , ou algumas se desviarem desse erro comum , pelas differencas 
se conhecerá somente esse desvio , e a correcção as restituirá ao erro cons-
tante das outras. 2Ias se o dito erro constante se introduzir depois de-a« 
funções certas , entaõ será indicado pelas differencas , e achado pelas equa-
ções antecedentes até onde elle existir, 

11. Pelas mesmas equações se resolverá este Problema: Dadas as nn 
primeiras funções de huma serie delias , cujas differencas da ordem 2 n 
devaõ ser anilas , achar todas as seguintes. Porque se reduz ao antece-
dente , suppondo-as todas = o , que lie o mesmo que suppor a cada h u -
ma affecta de hum erro igual a ella , e. tom c sinal contrario. E por con-
seguinte achados estes erros com o sinal contrario daraõ as funções pro-
curadas. 

12. Tomando , por exemplo . a funçaô 3r + 6y- —f cujas differen-
cas na ordem quarta devem ser nallas , calculemos os seus valores cor-
respondentes aos de r 1, 2, 3, 4, que serão as ia primeiras funções 
o, 2.2 , S 6 , / | 4 - Entaõ suppondo nuilas iodas as seguintes que se buscaõ , 
e tomando as quartas differencas , acharemos 8 = — 40 , 8 ' = + 1 4 2 , 
8" — -— 1 io , o " — + 44 , (iw etc. =r o , correspondendo a primeira 8 ao 
lugar de y — 3 , e mostrando o erro da funçaô o . que se suppoz corres-
ponder a y — u. E porque neste caso A = \ , £ — 6, C= 4, D= 1, 
•e- ' te. = o , substituindo estes valores nas Eouacões (n. 8.) , acharemos 

= — 40 , x'-~ — 1 8 , x" — - 1 - 2 8 , .r'" = + io.'» , . J : , v = + 2 i f i , .r% = 

-f- 370, .r1' — - f - etc. , que coai o sinal contrario saõ as funções pro-
curadas. 

13. He para sentir. que este Problema taõ fácil , e taõ simples , naõ 
seja applicavel senaõ a funções exactas , e que devaõ ter as differencas 
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d a o r d e m d a d a exac t amen te nu l l a s . P o r q u e n a s a p p r o x i m a d r a n e n t e t a i s , 
qua i s saõ as q u e t emos em v i s t a , a ma i s leve inexac t idaõ na p r i m e i r a d i f -
f e r e n c a 5 ou do p r i m e i r o e r r o x , se amp l i f i c a r á no s e g u n d o , a de a m -
b o s no terce i ro , e ass im p o r d i a n t e , em r a s a õ das mul t ip l icações sucees-
s ivas pe los coeff icientes A , B , C etc. , o s q u a i s saõ t a n t o m a i s cons ide -
ráve i s , q u a n t o mais a l ta f o r a o r d e m d a s d i f f e renças . Neste caso lie f o r -
çoso b u s c a r c a d a e r r o p o r si , i n d e p e n d e n t e m e n t e dos o u t r o s ; e isso p e -
las d i f f e r enças c o r r e s p o n d e n t e s ás m e s m a s f u n ç õ e s e r r a d a s , o n d e se m a -
n i fes ta ma i s a v u l t a d a a in f luenc ia dos seus respect ivos e r ros , como a g o r a 
m o s t r a r e m o s . 

§ T L 

Problemas Particulares. 

E i x a d a pois a e x t r e m i d a d e , a o n d e começa a s en l i r - s e a i n -
f luenc ia da p r i m e i r a f u n c a õ e r r a d a segu in te , f a r e m o s ago ra epocl ia nel la 
m e s m a ; e p o r isso b a s t a r á t a m b é m q u e s e j a õ cer tas a s p r i m e i r a s n f u n -
ções da ser ie p r o p o s t a . E ass im s u p p o n d o q u e as f u n ç õ e s 1>, <t>', í>" etc. 
t e m os e r r o s x , x', x e t c . , e as d i f f e r e n ç a s S, S', S" etc. da o r d e m 171, 
h c fáci l d e v e r : q u e c a d a l i u m a destas c o n t é m o e r r o d a s u a respec t iva 
f u n c a õ m u l t i p l i c a d o pe lo m á x i m o coeff ic íente , j u n t a m e n t e c o m as pa r l e s 
q u e lhe s aõ c o m u n i c a d a s pe los da s o u t r a s ; e q u e o di to coeff ic iente lie 

m i m — 1) ( i n — 2 ) . . . ( 2 n — ( n — 1) ) 
( c o m o se s a b e ) . , ou ma i s 

1 . 2 . 3 Jl 

s i m p l e s m e n t e ( t o m a n d o o s f ac to res d o n u m e r a d o r n a o r d e m i n v e r s a ) 

( » + i ) ( « - 4 - 2 ) . . . . ( * + « ) 
, o q u a l he pos i t i vo , s e n d o n p a r : e n c -

1 . 2 j n 1 

g a t i v o , s e n d o i m p a r . 

i 5 . F a z e n d o p o r t a n t o d a q u i p o r d i an te 

O ( 7 2 + 2 ) (« + « ) „ » • > — T i 
A — , l>— — — — , C — ; , 

1 . 2 1 1 n H - 1 ( « + i i v « + 2 j 

n ( n — 1 *) (72 — 2 ) n (n — 1) (n — 2 ) (« — 3 ) 
J)— i ' J7~ i — : etc., 

(« + I ) ( » + 2 ) ( « + 3) ' (« + 1) (« + 2) (n + 3) (n + 4) 

se raõ os coeff icientes a d j a c e n t e s ao m á x i m o e p a r a a m b a s as p a r t e s , p o r 
s u a o r d e m , —AB-h AC — AD + AE — AF etc. D o n d e he fáci l de v e r , 
q u e p a r a a d e t e r m i n a ç a õ dos e r ros x, x', x" etc. se de r ivaõ as equações 
segu in tes 
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x — Bx' 4 - Cx — Dx'" 4 - Ex" — Fx" etc. = 
A 

5' 
_ B x ^ T< — Bx + Cx" — Dxn 4 - Ex" etc. - - — 

A 

8 " 

Cx — Bx' 4 - x" — Bx" 4 - Cx1" — Dx" c tc . — — — 
A 

8"' 
_ 1Dx 4 - Cx' — Bx" 4 - x"' — Bx" 4 - Cx- etc. — — 

8<v 
4- Ex — Dx' 4- Cx" — Bx" 4- . r " — Bjd> etc. = —• 

A 

S v 
_ Fx J , Ex1 — Dx" 4 - Cx — Bx" 4 - xv etc. = ; 

A 

e q u a ç õ e s , q u e pe la n o t á v e l s y m m e t r i a dos seus t e rmos saõ m a i s fáceis de 
reso lver t io q u e q u a i s q u e r o u t r a s e .n i gua l n u m e r o . 

iG. A l é m disso d e n o t a n d o s e m p r e d a q u i p o r d i a n t e p o r d a d i f f e -
r e n ç a an t eceden te a 8, e p o r d ' a i m m e d i a t a segu in te á da u l t i m a f u n ç a õ 
q u e se s u p p o e m e r r a d a , lie ev iden te q u e p a r a ver i f icaea% da s u p p o s i c a õ 
lie n e c e s s á r i o , q u e d n a õ d e p e n d a s enaõ dos e r r o s d a s f u n ç õ e s s e g u i n -
tes , n e m d ' s enaõ dos d a s an t eceden t e s . E d a h i r e s u i t a õ as d u a s e q u a ç õ e s 
de c o n d i ç ã o s e g u i n t e s 

~ = — Bx 4 - Cx' — Dx" 4 - Ex" — Fx" etc. 

d' 
-— =— B'x) 4- C(.r) — D{jcJ 4- £(*)"<— F(xy e tc . 
A 

a d v e r t i n d o - s e q u e n a s e g u n d a p o r (x) s e e n t e n d e o u l t i m o e r r o , p o r 
(x)' o p e n ú l t i m o , e a s s im p e r d i a n t e em o r d e m r e t r o g a d a . 

17. E p o r q u e n a õ lie possível l i u m a r e so lução ge ra l des tas e q u a ç õ e s , 
r e so lve remos os casos p a r t i c u l a r e s de h u m a , d u a s etc. f u n ç õ e s e r r a d a s . 

I. Suppqndo huma só fu/iraõ errada , achar o seu erro , e as condi-
cões da sua separacaõ de outras erradas. 

g 
Neste caso a p r i m e i r a e q u a c a õ f n. x5.) dá i m m e d i a t a m e n t e x — — . 

A 

E as d u a s ( n . 16.) c o n c o r r e m a m b a s em d a r = — Bx , e -— ——Bx 
A A 

L o g o d—d— — A Bx — . E este caso de t a õ fáci l r e so lução 
n 4 - i 

e tau ev iden te cr i té r io , he o q u e na p rac t i ca ha de acon tecer ma i s ve- , 
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z e s , p o r q u e n a õ h e veros imi l q u e h u m c a l c u l a d o r s e g u r o h a j a d e e r -
r a r m u i t a s vezes a f io. 

18. II . Sendo erradas somente duas funções, achar os seus erros, 
e as condições próprias desse caso. 

As d u a s p r i m e i r a s e q u a ç õ e s ( n . i 5 . ) s e r e d u z e m e n t a õ s imp le smen te a 

8 8' 
x — Bx' = —, e — B x + x — — , c u j a s o m a e d i f f e r e n c a d a õ i m m e -

A A 

8 ' + 8 8 ' — 8 
d i a t a m e n t e x' + x — —— — , e — x— ———-—— e c o n s e g u i n -

A (1 — B) A (1 -+- B) 5 

t emen te 

8' -f- 8 _ ( & ' _ 8) 

1A (i—B) \ A (1 -hB) ' 

S ' - f - S S ' — S 
_ z : . 

2A (1 —B) i A ( 1 H-B) ' 

I ^ Jl •-{— I 

D o n d e s u b s t i t u i n d o os va lo res de 1 — R — - , 1 + B — -
" + 1 n + 1 ' 

e r e d u z i n d o , t e r e m o s 

x = ' ) ( s (" + ») + s ' " ) 
A (2/1 -+- 1) 

„ . — , ( " + •) 0 * + »' (* + o ) 
* A (2n + 1) 

19. Às equações ( n . 16 . ) se r e d u z e m t a m b é m a = — - B x -+• Cx', 
A 

d' 

e - j - — — Bx' - f - Cx , q u e s imi l l i an temen te d a õ 

d' + d = —{B — C) (x' + x ) , A 

& — d 
= — ( B - h C ) ( x ' — x ) ; 

A 

e estas p e l a subs t i t u i ção dos va lo res de x' -h x, e x ' — x , p r e c e d e n t e m e n t e 
a c h a d o s , se r e d u z e m a 

(B — C) (8' + 8) 
d' -h d— • 

— B 

v . ... ( i? + C) ( » ' - » ' ) 

~ 1 -+-B 

D o n d e , s u b s t i t u i n d o os va lo res an teceden tes de 1 — B , 1 + B , e os de 
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B— C — -

£ + C: 

( " 4 - I) ( n + 2 ) ' 

n { z n 4 - i ) 

O H- i ) ( " + 2 ) ' 

se conc lue 

7 2 ( 2 8 + 8 ' ) _ _ n ( 8 4 - 2 8 ' ) 

« -t- 2 7Í -(- 2 

20. I I I . Achar os erros de tres funções consecutivas , e as condições 
próprias desse caso. 

P a r a isso t emos ( n . 1 J.) as t res equações seguin tes 

^ — Bx' + Cx"=z — 
A 

— Bx 4 - x' — Bx"= — ~ 
A 

8" 
C x — B a - f - x " 

A 

As q u a i s , t e n d o t i r a d o a p r i m e i r a da te rce i ra , e depo is s o m a n d o - a s , 
s u b s t i t u i n d o na s o m a o v a l o r de x ' d e d u z i d o da s e g u n d a , e nesse v a l o r 
o de x" - t - x , d a õ as t res segu in tes 

8" + 2 5 S ' + S 
x" + x — 

A (1 — z B ' 4 - C) 

8" — S 

A ( i - C ) 

8' B (8" - 4 - s S 8' 4 - 8) 

A A (1 — zB- + C) 

E s u b s t i t u i n d o nel las os va lo re s de 

( n + i ) ( n + a ) ( « 4 - i)1 ( « + = ) 

t o m a n d o a s e m i s o m a , e s emid i f f e r enca das d u a s p r i m e i r a s , e f a z e n d o as 

r educcòes o r d i n a r i a s , t e r emos 

x = 0 ( " + 2) ((n + 2) 8 4 - 2 ^ 8 ' 4 - re8") 

u (n 4-

2) (8 -+- 8") + 2 (n' 4 - n 4 - 1) 8') 

2 A (2 n 4 - 1 ) 

_ (« + 1 ) ( « 4 - a) (B8 + 3 B S ' + ( B + 2) »") 

(2/ i 4 - o 

B 
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* 

a i . E p a r a as e q u a ç õ e s de c o n d i ç ã o t emos — J ? i + C x' d x" 
A 

e — — Bx" + Cx' — Dx (a. 1 6 . ) , de c u j a s o m a e d i f f e r e n ç a , s u b -
A J 

s t i tu idos <?s va lo res a n t e c e d e n t e s de x', x" -f- x, e x" — x, r e su l t a 

( f í _ D) (»"—8) 
d' — d — — 

t — C 

, , r T i . ( B - . B C + P ) ( r + 3 / n f - M , 

t — afi' 4 - C 

4 « ( 2 « -+- l ) 
D o n d e , pe la s u b s t i t u i ç ã o d o s v a l o r e s d e i ? — D ~ • 

(« 4 - I ) (« 4 - 3) ( « 4 - 5) ' 

8 n (a « - f - i ) 
e de Z?— a 2? C 4- D — , a l em dos o u t r o s p r o x i -

(« 4 - »)* ( " 4 - 2) (« 4 - 3) 

m a m e n t e e m p r e g a d o s , c o n c l u i r e m o s 

n ( ( » 4 r 2 ) ( 5 8 4 - S") 4 - 3 ( « 4 - ' ) » ' ) 

( « 4 - 2 ) ( « 4 - 3 ) 

_ n { (n 4 - 2) (8 4 - 3 8") - f - 3 (n 4 - i ) 8')' 

~ (« 4 - 2) (« 4 - 3) 

22. IV. Achar os erros de quatro funções , e as condições desse caso. 

P a r a isso t emos p r i m e i r a m e n t e a s q u a t r o e q u a ç õ e s 

x — Bx'-(- Cx" — Dx'" = — 
A 

— B x ->r — 
A 

4- Cx — Bx' 4- x" — Bx"'=: — 
A 

— Dx-f- Cx' — Bx" 4 - x" — 

A 

das q u a i s r e s u l t a õ o s d o u s b i n á r i o s segu in te s 

r ' - f - 8 
(i — D) 4 - x) — (B — C) (xl 4 - x')- =r 

— ( 5 — C) (<*'" 4 - x) 4 - ( i — B) (x" 4 - x-) = 

A 

8" - f - 8' 

A 
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8"' — 8 
(i -f- D) (x"' — x) — (B + C) (x" — x') — -— 

St 

— ( 5 4 - C) <V" — ar) 4- (. 4- B) — .r ' ) " 

E s e p a r a n d o t e remos p o r consegu in t e 

x<n ^ v _ ( i - 2?) (8 - H- 8) 4 - (7? — C) (8" + 8'? 
X ' A {{i — B) (t — V ) — (í7 — C ) ! ) 

t __ (ff _ C) (8"' + 8) -+- ( i — D ) (8" + 8') 

" r 1 _ ^ ((> — B) (x — DY— (B — t y ) 

- x - (i + B) (8ri - 8) + (£ 4- Q (8" - 8Q 

^ ( (i 4- (• + -D) — (fi -f- C)=) 

r _ , _ ( f i 4 - C ) ( 8 " ' — 8 ) + ( ! • + • £ > ) ( 8 " — 8 ' ) 

* ~~ A ( ( i + i ) ( i - f - - f ) — (fi 4- C)1) 

23. S u b s t i t u i n d o p o r t a n t o o s va lo re s de 

i B= 1 ,B C— 5 n r = + + 
n + 1 1 (» + i) ( » + 2 ) ' ( « 4 - i ) (« 4- 2) ( « 4 - 3 ) ' 

» + • ( « 4 - i ) ( «4 -2 ) ( « 4 - 0 («4-2) («4-3) 

( i - B ) ( , _ / > ) _ ( £ - O ) — 
12 (2?í 4 " i ) 

(« 4 - 1 y (« 4- 2 y (« + 3) ' 

( I 4 - 5 ) ( I + D ) _ ( a + c ) ^ / ^ " . f l w ^ A ' 

(« 4 - i)2 (« + 2) ' (« 4 - 3) 

t o m a n d o as semisomas e s emid i f f e r enças c o r r e s p o n d e n t e s , r e d u z i n d o e f a -
( « 4 - i ) ( « 4 - 2 ) 

zendo — — A , t e r e m o s 
izA ( 2 « 4 - i ) ( 2 « 4 - 3 ) 

' ( + 3 8 " n ( « 4 - I ) 4 - s ' " « ( « 4 - 3 ) S 

, j 4 (n + 2 ) ( „ + 3)4-S f («4-2) ( 3 « ' 4 - 2 " 4 - 3 ) i 

A l 8 » ( " 4 - i ) ( « 4 - 3) 4 - 8 ' » (Sre1 4 - 7 » 4 - 6 ) / 

" ~ ( 4- &"(« 4- 2) ( 5 « = 4 - 2 « 4 - S ) 4 - 8 " ' « ( « 4 - 2 ) ( « 4 - 5 ) í 

~ V ; < 4 - 3 8 " « ( « 4 - 2 ) 4 - S " ' ( « 4 - 2 ) ( « 4 - 3 ) í 

B % 
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24. As e q u a ç õ e s de cond ição (n . 16.) s e r ão 

d 
— = — Bx+ Cx' — Ex"' 
A 

— = —Bx"' +Cx" — Dx' + Ex , 
A 

d a s q u a i s s e d e d u z e m as d u a s segu in te s 

d' + d 

A 

d'—"d 

— — (B — E) (xm 4 - x) 4- ( C — D) (x" + x') 

A — — (B + E) (x<" — x)+(C+D) (x" — x').\ 

D o n d e p e l a subs t i t u i ção dos va lo res an t eceden te s de x'" -f- x , x"' — x , 

5/Í (it — 1) 
x" 4- x', x" — x' , e p e l a de C— D = 

(n + 1) (n 4- 2) (n + 3) 

C D n(n — i)(*n+ 1) g . . _ r _ iS»(>r + « + 3) 
+ ~ ( „ + 1) ( « - f - 2 ) ( « 4 - 3 ) ' ( « + i ) ( t t + 2 ) ( i + 3 ) ( " + 4 ) ' 

B-4- E - " ( » " + ' ) ( " • + » + f e i t a s a s r educcões c o s t u m a d a s , 
" ( - ! + . ) ( » + s ) (n 4 - 3 ) (n 4 - 4 ) 

a d i a m o s a final 

n ( („ + 3) (48 4- 8'") 4- 1 (n 4- 1) (38' 4 - 2 8 " ) ) 

(n 4 - 3 ) ( « 4 - 4) 

d , _ _ n ( (n 4 - 5) (8 4 - 4 »"') 4 - 2 ( " + Q (2 5' 4 - 3 8") ) _ 

(n 4 - 3) (« 4 - 4) 

2 5. V. Achar os erros de cinco funções , com as condições próprias 
desse caso-

N a s equações des te P r o b l e m a 
8 

X — Bx' 4 - Cx" — Z?x'" 4- -E"^» — — -
sl 

— Bx 4 - x ' — Bx:" 4- Cx'" — Dx» = J L 

8" 
4 - C x — Z ? x ' 4 - x" — Bx"' 4- Cx» = —-

8"' 
- O i + C x ' - « / + 1 ' " — S i " = — 

-/X 

8 " 4 - Ex — Z>x' 4 - Cx" — Bx" 4 - x'v — — A 
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t o m a n d o as d i f f e r e n ç a s e as somas da p i i m e i r a e q u i n t a , e da s e g u n d a 

e q u a r t a , t e r emos 
S" — 8 

(i — E) (x" —x)—(B — D) O"'— x1) — • 

( 3 — D) (jt-v — x> + (i — C) (x"' — x' ) = -

A 

8"'— 8' 

(t + £ ) ( x " + a:) — (5 + Z)) (x"' + x 1 ) -+- 2 Cx" : 

— ( 3 + £>) (x'v + x ) + ( i + C) (x"' + x') — 2 B x" = 

A 

8'v + 8 

A 

8'" -+- 8' 

A 

a o . A s d u a s p r i m e i r a s des tas e q u a ç õ e s d a õ i m m e d i a t a m e n t e 

— (' — C) (» lv — 8) + ( 3 — £>) (8"' — 8 ' ) 

— A {(i — C)(i—E) — (B—Dy) 

x<n _ x , _ (fí ~ D ) C8"1 — » ) + (i — £ ) ffl" - 8') 

^f ((i —C) (i — E) — (B — DY) 

E nas o u t r a s d u a s s u b s t i t u i n d o o v a l o r de 

8" 
x" = 4- B ( x"' + x ' ) — C (x i v + x) t i r a d o da t e rce i ra e q u a ç a õ f u n -

A ' 

d a m e n t a l , f a z e n d o 

t.— zB* + C—M, i — 2 C+Ez=N , B — zB C + D = P , 

t e r emos t a m b é m 

71/ ( 8 — 2 C 8" + 8 " ) + P (8' + i í 8 " + 8") 
x " + x — 

x"' + x ' = . 

-íf (MA~ — P>) 

P ( 8 — 2 C8" + 8.v) + A7 (8' - f - 2 Í ? 8 " + 8'") 

A (MN — P') 

27. S u b s t i t u i n d o p o r t a n t o o s va lores de 

477 (277 + 1) 

(n + 1) (n + 2) (n + 1) (n + 2 ) (« + 3 ) ' 

{ m + 1) («= + n + 3) 
1 — E — — 

( , _ C) ( , _ £ ) _ (3 - -

(n + 1) (n. + 2) (» + 5) (« + 4) ' 

48 (2 77 + 1)1 (2 7; + 3) 

(77 + j)> (n + 2)1 (77 + 5 y (n + 4) 

jj 2 ( 2 77 + l) ^ l6(27Z + l ) (2 7 í S + 6 t t J + 477 + 3) 
_ ( 7 7 + 1)* ( * + 2) ' ~~ (ri + i)> (77 + 2) ' (n + 3 ) (77 + 4) 
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p _ » " ( " > + ' ) M X g S ^ a + i l - t * » 4 - 3 } 
(n -f- i)* (n 4- a) (" 4- 3) (« 4- i;3 (« 4- aj3 («4-3) ' {« -+-4) ' 

e substituindo também na equaçaõ 

8 " 
x" = — h -fl ( x " 4- x 1 ) — C (•r1* 4- . r ) os valores antecedentes de 

w , , „ , j • 1 c , (S + I ) ( « + J) (n 4-3") 4 - J ' , x" 4- x , reduzindo , e fazendo — — — —L— — 4 
96 A (a 72 4 - 1) (a n 4 - 3) 

teremos 

r _ A , n , ,S r s í " + 3 ) (« + 4- 4 « 8' o 4 - 3 ) J 
< + 68" 77 (77 4- 1) + 4 72 8"' (77 + i ) -J- 72 8" (72 + 3 ) í 

S
8 77 (72 + 3) (77 4- 4) 4- 2 8' (a 7Z3 4-7 72* 4- 5 77 4- 6) ^ 

+ 6 72 8" (72* 4- 2 72 4- 2) > 

+ 2 72 8'" (2 rí 4 . 5 72 4- 3) 4- 72 8" (72 -1- t) (?2 4- \ ) ) 
6A í » ( " + » ) (" + 3) 0 + 4) ( 5 4 - 5 " ) ) 

' 4 - 2 8 " (3 72' 4* 12 7234- 19 72* 4. I.'* 7 2 + 1 2 ) ) 

Í
Sn(« + 0 (n + 4) 4-2728'(272

54-5724- 3) ) 

+ 6 « 8" (re1 4- 2 77 4- 2) > 
. + 2 8"' (2 723 4- 7 72' 4- 5 72 4- 6) 4 . 72 8"- (« 4 . 3) (72 -}- 4) ) 

X" 
_ J872 (72 + 3 ) 4 - 4 8 ' " ("4- 0 + 6 " " » ( » + * ) ] 
- C" + 4 ; ( + 4 S"'72 (72 + 3) 4- 8" (« 4- 3) (« + 4) i 

28. As equações de condição seraõ neste caso 

— = — B x 4 . Cx' — D x" + Ex'" — Fx'" 
ji 

-^——Bx*>+Cx"'—Dx"+Ex' — Fx-, 

das quais , eliminando x", se deduzem as seguintes 

— — (B — F) - * ) + (C-E) (x'"- x') 

- - ( J - a CD + F) (*» +x)+(C-iBn+E)(x<"+x') 
A A 

29. E estas , pela substituição dos valores antecedentes de x"-' 4. x, 

—— 
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C — E — 

B — E = 

6 / 1 ( n — i ) ( 2 11 4- 1) 

( " 4 - 0 (" + 2 ) ( " + 3 ) ( " 4 - 4) 

12 n (2 H 4 - 0 ("a + " + 

( » t + 1 ) ( » + 2 ) ( « + 3 ) ( « 4 - 4) ( « ' + 5 ) 

n ( H — 1 ) ( 2 " - f - 1 ) 

J (« - r 2 ) (» + 3) (« + 4) 

( 2 71 - i - 1 ) ( n 3 + 3 7 1 * 4 - 2 11 4 - 4 ) 

18 11 (n — 1) (211 4- 1) 
C — 2 B D Jf- E — — — 

(" + l)~ (" - r 2) (» 4" 3) (.n - f 4) 

B — zCDJL.F=. 
( » + o * ( " 4 - 2 y ( " + 5) (« 4- 4) (* + 5) ' 

d a r á õ f i n a l m e n t e 

«((774-3) (774.4) ( 5 S 4 - S ' 0 + 5 ( « + i ) ( ; / 4 - 3 ) ( 2 S , 4 - 5 , " ) 4 - i o ( « 4 - i ) ( n + 2 ) 8") 

i ' — -

( " 4 - 3 ) ( ' 7 4 - 4 ) ( " 4 - 5 ) 

n ( f n J - 3 ) (77 4 - 4 ) ( 8 4 - 5 S ' v ) 4 - 5 ( „ + [ ) ( „ + 3 ) ( 8 ' 4 - 3 8 1 "') 4 - 1 o ( n + , ) ( n + 2 ) 8 " ) 

(« 4 - 3 ) (7t 4 - 4) (» 4 - 5 ) 

3o. S u p p r i m i m o s a q u i o P r o b l e m a de seis f u n ç õ e s , e d e i x a m o s de 
p r o s e g u i r na i n d a g a ç a õ dos d o u s segu in tes de sette , e de o i t o , q u e a i n -
da ser iaõ t r ac tave i s , p o r q u e coineeaõ a f a z e r - s e cada vez m e n o s exac tos 
na p r a c t i c a , em r a saõ dos g r a n d e s coefficientes n u m é r i c o s de 8 , 8 ' e t c . ; 
dos q u a i s , a l em do m a i o r i n c o m o d o do ca lculo , s e segue q u e n a s d i f -
f e r enças de g r a n d e s p r o d u c t o s d e s a p p a r e c e m os a lga r i smos m a i s cer tos , 
e í icaò os d u v i d o s o s p a r a a d e t e r m i n a c a õ do q u e se p r o c u r a . 

§ n r 

Reducçaõ dos Problemas antecedentes ao caso das differenças oita-

vas , ou de n— 4 • 

31. C o m o temos a d o p t a d o p a r a o s L u g a r e s d a L u a , ca lcu lados d e 
a4 cm 24 h o r a s , a suppos i çaõ de d e v e r e m ser nu l l a s as suas d i f f e r e n -
ças da o i tava o r d e m , o q u e s u p p o s t o q u e n a õ seja de exac t idaõ r i g o r o -
sa , h e - o com t u d o de h u m a a p p r o x i m a e a õ tal , q u a l se p o d i a deze ja r n e s -

/ i e ob jec to : C o n v é m , q u e t e n h a m o s t o d o s os P r o b l e m a s an teceden tes p o r 
h u m a vez r eduz idos a esse caso . 

^ ~ 5 . 6 . 7 . 8 
32. E n t ã o , s e n d o n — 4 f t e r emos p r i m e i r a m e n t e A— —=4-70 

1 . 2 . 3 . 4 
( n . 14.) . E d e p o i s , s u p p o n d o s e m p r e q u e a s f u n ç õ e s , o u L u g a r e s c o n -
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secut ivos da L u a <t>, í>', <1>" etc. tem os e r r o s .r , or.', etc. e as o i tavas d i f -
f e r e n c a s c o r r e s p o n d e n t e s S , 8', 8" e t c . , e d e n o t a n d o s e m p r e p o r d a d i f fe -
r e n ç a an t eceden te a 8, e p o r d a segu in te á da u l t i m a f u n ç a ô e r r a d a , 
s e r aõ o s d i tos P r o b l e m a s r eduz idos p o r s u a o r d e m á s f o r m u l a s seguintes . 

•• - ' - [ " • - •.-••'••.• A 

I. 

Huma só funçaô eirada. 

53. d=zd' — — — , x = — 

34-

35, 

II. 

5 8 + 48 ' 

126 

4-8' + 5 8' 

1 2 t i 

d' = • 

III. 

Tres funções. 

1 2 S + 10 8 ' - I - 4 8 " 

7 
4 8 4 - 108' 4- 12 8" 

3 5 + 4 8 ' 2 S " 
x zzz . • 

42 

c , _ 7S ' + 4 ( S + 8,0 

42 

c „ = 2 8 + 48 ' 4 - 3 8 " 

42 
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s 

1Y. 

Quatro funções. 

__ 28 8 4 - 3o 8' - f - 20 8" 4 - 7 »•" _ — 

7 8 4 . 20 S'" 4 - 3o 8" 4 28 8"' 
d'= — 

>4 

7 8 4 - 128 ' 4 . 108" 4 . 48'" 
r . . . . 

66 

, _ 848 4. i 7 7 8' 4 . 1 6 4 8"-^-7o8," 

462 

„ _ 7 0 8 4 - 1 6 4 8 ' 4 1 7 7 8 " 4 848"' 

~~ 462 

1 ( _ 4 8 4 1 0 8 ' 4 - 12 8" + 78" ' 

~ 6 6 

V. 

Cinco funções. 

^ ^ ^ _ _ 2S0 8 + 35o 8' 4 . 3oo 8" 4 . i 7 5 8"' 4 . 56 8.» 

") j r _ 56 8 4 i 7 5 8 ' 4 - 3 o o 8" 4 - 3 5 o 8 " ' 4 - 2 8 0 8.v 
126 

r 14 8 4 28 8' 4 - 3o 8" 4 20 8"' 4 . 7 8-t 

99 

56 8 4 - I 5 3 8 ' 4 i 56 S " 4 n o S " ' 4 4 o 8 " j 

198 

x „ = 477 564 (8' + 8'") 4 140 ( 8 4 8" ) 

462 

I x , „ _ _ 408 4 . n o 5 ' 4 i568" - ) - I 5 5 8 " ' 4 5 6 S " 

198 

x ' » — 7 S 4 20 8' 4 3o 8" 4 . 28 8"' 4 - 14 8 " 

99 

C 
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38. He de a d v e r t i r , q u e e n t r e as d u a s f u n ç õ e s e x t r e m a s p o d e m 
es ta r a l g u m a s q u e n a õ se jaõ e r r a d a s ; e isso se rá conhec ido pe las m e s -
m a s f o r m u l a s , q u e d a r a õ os seus respec t ivos e r ros o . O m e s m o s u c -
ceder ia a respe i to de h u m a ou de a m b a s as e x t r e m a s , se el las se s u p -
puzessem e r r a d a s , s em o se r em. A s u p p o s i ç a õ q u e p r e j u d i c a , e q u e v i -
c iar ia a co r recção de t odas as o u t r a s , he a de se t o m a r e m c o m o e x t r e -
m a s sem o s e r em , isto he , de se t o m a r a d i f f e r e n ç a da p r i m e i r a , c o m o 
i n t e i r a m e n t e l ivre da in f luenc ia d o s e r ros da s f u n ç õ e s a n t e c e d e n t e s , e a 
u l t i m a da q u e p r o v e n h a dos e r r o s da s seguin tes , n a õ o s e n d o . E isso he 
o q u e se c o n h e c e r á s e m p r e pe l a s e q u a ç õ e s de cond ição , e c o m s e g u r a n ç a 
m a i s a m p l a : p o r q u e b a s t a n d o q u e a p r i m e i r a se ja p r e c e d i d a , e a u l t i m a 
segu ida de q u a t r o f u n ç õ e s cer tas , pe las d i tas condições se ex igem cinco. 

3g . A d v i r t a - s e t a m b é m , q u e o s e r ros x , x ' etc. s e a c h a õ p o s i t i v o s , 
ou nega t ivos , c o n f o r m e a f f ee t aõ a s v e r d a d e i r a s f u n ç õ e s p r o c u r a d a s p a r a 
se t o r n a r e m n a s e r r o n e a m e n t e ca l cu l adas ; q u e a estas se d e v e m a p p l i c a r 
c o m o s ina l c o n t r a r i o p a r a t e r m o s aque l l a s . P o r q u e t e n d o s u p p o s t o a 
f u n ç a õ v e r d a d e i r a de sconhec ida = e a e r r a d a c o n h e c i d a <t> x — F , 
logo q u e f o r conhec ido x, t e r emos <t> — F D o n d e , p o r o u t r o s t e r -
mos , se segue q u e os e r r o s c o m o s ina l c o n t r a r i o saõ as cor recções das 
s u a s respec t ivas f u n ç õ e s . 

§ IV . 

Uso das Formulas antecedentes. 

40. i l A d o u s objec tos , a q u e d e v e m o s sa t i s fazer nes ta p a r t e : H u m 
o de d i s t i n g u i r 11a serie dos L u g a r e s ca l cu l ados , q u a i s s aõ os admiss íve is 
c o m o su f t i c i en tcmen te exactos , e q u a i s os q u e ca r ec e m de cor recção ; e o 
o u t r o , he o de a c h a r essa co r recção . P a r a o p r i m e i r o b a s t a õ - n o s as q u a r -
t a s d i f f e r e n c a s , e p a r a o s e g u n d o he q u e se raõ necessar ias as o i t avas , 
c a l cu ladas s o m e n t e p a r a os L u g a r e s defe i tuosos , e p a r a os d o u s a d j a c e n -
tes a elles. 11 u m a s e o u t r a s se p o d e m ca l cu l a r m u i t o e x p e d i t a m e n t e sem p a s -
s a r pe las i n t e r m é d i a s , pe la r e g r a s e g u i n t e : 

41. Ao sextuplo de qualquer funçaõ ajuntotse a soma das coad-
jacentes, e da soma tire-se o quádruplo das adjacentes : O res to s e r á 
a d i f f e r e n ç a q u a r t a c o r r e s p o n d e n t e a essa f u n ç a õ , c o m o he fác i l de v e r 
pe lo m o d o c o m q u e ellas se f o r m a õ success ivamente desde a p r i m e i r a até 
á q u a r t a , b e m e n t e n d i d o q u e p o r adjacentes e n t e n d e m o s as d u a s i m m e -
d ia t a s á de q u e se t r a t a , h u m a p a r a t raz e a o u t r a p a r a d i a n t e , e p o r 
coadjacentes as o u t r a s d u a s i m m e d i a t a s a essas p a r a h u m a e o u t r a p a r t e . 
E ass im , s e n d o as f u n ç õ e s $ 1, <!• • , <!', lí>', 4>", se rá a d i f f e r e n ç a q u a r t a 

de >1>~ 6'I> + (<I>, 4- <t>")'— 4 (<t>, <í>'). 

42 . E isto se p r a c t i e a c o m a m a i o r b r e v i d a d e e p r e s t e z a , r e f l ec t in -
d o - s e q u e nas somas e mul t ip l icações n a õ he necessá r io c h e g a r aos g r ã o s , 
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an tes se l ançaS f o r a os q u e v i e r e m dos m i n u t o s ; e q u e a mu l t i p l i cacaõ 
p o r G b a s t a q u e chegue ás u n i d a d e s dos m i n u t o s , p o r q u e pe las dezenas 
d a r i a g r á o s j u s to s q u e i g u a l m e n t e s e l i aver iaõ d e l a n ç a r f ó r a . A d v e r t i n -
do- se p o r é m , q u e c o m o estas d i f f e r e n c a s saõ p o u c o cons ide ráve i s , t odas 
as vezes q u e ao l o m a r o i 'csto se houvesse de s u b t r a n i r l i u m n u m e r o g r a n -
de de m i n u t o s de o u t r o p e q u e n o , a este se ajuntaria?» 6o' . E a s s im em 
vez de — 5 , a5 + 5 7 , 4^ — + 5a , 19 , d e v e r e m o s t o m a r — 65 , 23 + 0 7 , 4 2 
= — 7 , 81 . 

43 . D e v e com t u d o n o t a r - s e , q u e este exped ien t e de riaõ a t t e n d e r aos 
g r á o s , em q u e se p o u p a m a i s da a m e t a d e do t e m p o e do t r a b a l h o , he su je i to 
a d o a s i n c o n v e n i e n t e s , q u e r a r a s vezes s u c c e d e r á õ , m a s q u e p a r a tal c a -
so d e v e m sei- p r e v e n i d o s . O p r i m e i r o he o de ter h a v i d o e n g a n o em a l -
g u m a l g a r i s m o dos g r á o s , p o r q u e a peza r de taõ g r a n d e e r r o as f u n -
ções ou se m o s t r a r á õ admiss ive i s , on se lhes a c h a r á õ as cor recções de 
o u t r o s p e q u e n o s e r r o s q u e t e n h a õ , f i c ando aque l l e desconhec ido . M a s i s -
to n a õ p o d e c a u s a r e m b a r a ç o , p o r q u e c o m o depois p a r a a i n t e r p o l a ç ã o 
se l i aõ -de t o m a r as p r i m e i r a s e s e g u n d a s d i f f e r e n c a s , e n t a õ se m a n i f e s t a -
rá , e co r r ig i r á esse e r ro . 

44. O o u t r o caso lie q u a n d o o e r r o f o r de 10' p a r a c i m a , p o r q u e 
n o s ex tup lo s e d e s a t t e n d e r á i n d e v i d a m e n t e l i u m , o u ma i s g r á o s , ass im co -
mo succede rá c o m o q u á d r u p l o no c a s o <le ser o e r r o de i 5 ' p a r a c i -
m a . M a s este s e d i s t ingu i rá , m u i t o b e m pe las m e s m a s q u a r t a s d i f f e r e n -
cas. P o r q u e s e n d o l i u m e r r o m a i s f o r t e d o q u e a s d i f f e r e n c a s c o m p e t e n -
tes ás f u n ç õ e s exac tas , e do q u e a in f luenc ia de o u t r o s p e q u e n o s e r -
ros a d j a c e n t e s , a p p a r e c e r á logo q u a s i tal c o m o he na p r i m e i r a d i f f e r e n -
ça. E p o r q u e o q u á d r u p l o del le m u i t o m a i s n o t á v e l deve e n t r a r c o m s i -
n a l c o n t r a r i o na s egu in t e , e na o u t r a o s e x t u p l o c o m o m e s m o s ina l 
( n . 5 . ) , h e m u i t o fác i l d e v e r q u a n t a s vezes 60 ' h e necessá r io a j u n t a r o u 
t i r a r ás d i t a s d i f f e r encas p a r a sa t i s fazerem a essa c o n d i ç ã o ; e se n a õ , 
t o m a r - s e - h á o p a r t i d o de as ca l cu la r de n o v o t e n d o c o n t a c o m os g r á o s . 

45 . E x e m p l o : S u p p o n l i a m o s , q u e no ca lcu lo d a s L a t i t u d e s p a r a o 
mez de A b r i l de 1807 , se ac l i á r aõ as seguin tes 

Dias. Lai. D i f f . 4.0S D i f f . 8.-i 

i 3 . — I» 19',4o + 0 ' , 3 . . . . . 4 - o ,3 i 

14. — 2 25 ,96 4 - 0 ,10 . . . . + 0,10 
i 5 . — 3 25 ,93 4 - ' 9 ,91 . . + *9<9l 

16. — 4 i 5 ,34 % ,44 — 120' — 80,56 — 1120,10 d 
17. — 4 3o ,3r — 1 ,12 + 120 + 118,88 + 1400,18 8 

18. — 5 7 ,52 — 21 ,68 — 60 — 81,68 — I I20;00 d' 

J9- — 5 4 , 7 7 4 - 18 ,o3 . . + i8 ,o3 
20. _ 4 4 i ,54 — 2 ,02 . . ,— 2,02 
21. — 3 59 ,28 — I .55 . . — i , 3 5 
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T o m a d a s a s d i f f e r e n ç a s q u a r t a s , v emos q u e a p p a r e c e de r e p e n t e -f- i g ' , g i 
no dia i 5 , e p o r t a n t o dev iaõ ser a s t res segu in tes p o u c o d i f f e r en t e s 
de — -So', H- 120 ' ,— 8o' . D o n d e se conhece q u e á p r i m e i r a del ias se deve 
a p p l i c a r a co r recção — 120' , á s e g u n d a + 1 2 0 ' , e á t e rce i ra — 6 0 ' , e ficarão 
r e d u z i d a s a — 8 0 , 5 6 , 4 - 1 1 8 , 8 8 , — 8 1 , 6 8 , c o m o se t e r i aõ a c h a d o pe las 
operações fe i tas s em d e s a t t e n d e r os g ráos . 

46. H a v e r á t a m b é m a l g u n s casos de excepção á r e g r a q u e ac ima 
d ê m o s ( n . 42.) p o r f a l t a da c o n d i ç ã o , em q u e se s u p p o e m as d i f f e r e n -
ças p e q u e n a s , c o m o saõ o r d i n a r i a m e n t e . E isso s u c c e d e r á todas as vezes 
q u e h o u v e r e r r o ma i s cons ide ráve l , p o s t o q u e naÕ c h e g u e a 10' ; p o r -
q u e e n t a õ p o d e ser q u e a d i f f e r e n c a p r o c u r a d a n o e x e m p l o d a m e s m a 
r e g r a n a õ seja — 7' , 81 , m a s 4- 52 ' , 19, Estes d o u s va lores a m b í g u o s 
saõ c o m p l e m e n t o s h u m d o o u t r o p a r a Go ' , e d e s ina l c o n t r a r i o . D o n d e 
se segue , q u e c o n s t a n d o o s ina l q u e d e v e te r a d i f f e r e n c a do m e s m o 
m o d o q u e 110 caso a n t e c e d e n t e , n a õ p o d e h a v e r d u v i d a na escolha ; e 
q u a n d o a h a j a , r e c o r r e r - s e - h á á r e p e t i ç ã o das ope rações p o r in t e i ro . 

47. As d i f f e r enças o i t avas c a l c u l a õ - s e s o b r e a s q u a r t a s p e l a m e s m a 
r e g r a : p o r q u e saõ q u a r t a s da s q u a r t a s . E nel las n a õ t em l u g a r a l g u m a 
re je ição dos g r á o s , m a s t omaõ- se i n t e i r a m e n t e as s o m a s , e p r o d u c t o s co -
m o s a h e m e m m i n u t o s , a i n d a q u e p a s s e m d e 6 0 ' , 1 2 0 ' e t c . , o u elles 
v e n h a õ dessas ope rações , ou os h o u v e s s e já n a s d i f f e r e n ç a s q u a r t a s , c o -
mo no e x e m p l o an t eceden te . Ass im se a c h a r á õ a s c o r r e s p o n d e n t e s aos d ias 
16 17 , 18 do m e s m o e x e m p l o , na s qua i s se a c h a o caso do P r o b l e m a I . 

4 , 8 
( n . 33.^ p o r q u e — —— 5 — — 1120, 1 4 , e c o n s e g u i n t e m e n t e se ra — 
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4- 20 ' , 002 o e r r o da L a t i t u d e do d ia 17 , q u e será p o r t a n t o — 4° 5o1, 3 i . 

48. Conhecer pelas quartas differenças quais saõ os Lugares calcu-
lados da Lua admissíveis como suficientemente exactos , e quais os er-
rados. 

S e ellas p r o c e d e r e m d e h u m a m a n e i r a r e g u l a r c r e scendo a t é ce r to 
p o n t o , e depo is d i m i n u i n d o success ivameníe t a n t o pe lo pos i t ivo , c o m o 
pe lo n e g a t i v o , n a õ m u d a n d o d e s ina l s enaõ q u a n d o f o r e m p e q u e n a s , 
m o s t r a r á õ q u e as f u n ç õ e s , d o n d e se d e r i v a õ , saõ r e g u l a r e s , e q u e as 
suas d i f f e r e n ç a s t e n d e m a d e s v a n e c e r n a s o r d e n s segu in tes . E is to lie da 
n a t u r e z a m e s m a dessas f u n ç õ e s , p o r q u e saõ c o m p o s t a s de t e r m o s p r o -
po rc iona i s aos senos de a rcos p r o p o r c i o n a i s ao t e m p o , os q u a i s se r e -
so lvem em series geome t r i c a s q u e t em essa p r o p r i e d a d e . 

4g . E pelo c o n t r a r i o : Se as d i tas d i f f e r e n ç a s c resce rem ou d i m i n u í -
r e m p o r sal tos d e s c o m p a s s a d o s , s e i n d o e:n c r e sc imen to d i m i n u í r e m p a -
ra t o r n a r a c r e s c e r , ou r e c i p r o c a m e n t e , se m u d a r e m de s ina l se-n s e r em 
p e q u e n a s , e sem p e r s e v e r a n ç a nelle a i n d a q u e p e q u e n a s se jao , m a s com 
m u d a n ç a s a l t e rna t i va s : He s ina l c e r t o , de q u e n a s f u n ç õ e s s e i n t r o d u -
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zio e r r o , ou e r ros , q u e lhes a l t e r a r a õ a r e g u l a r i d a d e , s e n d o ev iden te 
q u e a s d i f f e r e n c a s d a h i p o r d i a n t e em vez de t e n d e r e m a d e s v a n e c e r , 
se f a r a õ c a d a vez m a i o r e s ao inf in i to . 

50 . Pelas mesmas differencas conhecer qual he o primeiro Lugar er-
rado , e qual o ultimo : e achar proximamente os enos detles. 

Nes ta o r d e m de d i f f e r e n c a s o e r r o de q u a l q u e r f u n ç a õ n a õ s e e x t e n -
de senaõ á d i f f e r e n ç a da s e g u n d a f u n ç a õ an t e c e den t e , e da s e g u n d a segu in te 
( n . 5.). D o n d e se segue q u e a p r i m e i r a d i f f e r e n ç a q u e d e s v a i r a r do a n d a -
m e n t o r e g u l a r da s an t eceden te s m o s t r a r á q u e a p r i m e i r a f u n ç a õ e r r a d a 
he a s e g u n d a segu in te ; e q u e a d i f f e r e n ç a em q u e findai- a i r r e g u l a r i d a -
de m o s t r a r á q u e a s e g u n d a f u n ç a õ an t eceden te lie a u l t i m a das e r r a d a s . 
Er , Ire elias p o d e h a v e r a l g u m a s ce r t a s , q u e n a õ s u s p e n d e r ã o a succes -
siva i r r e g u l a r i d a d e das d i f f e r e n c a s em q u a n t o n a õ f o r e m consecu t ivas , e 
era n u m e r o suf l ic ien te p a r a s e p a r a r a s e r r a d a s e m d o u s sv s t emas i n d e -
p e n d e n t e s , e fóra do a lcance da in f luenc ia r ec ip roca dos seus e r ros . 

51 . E p o r q u e pe lo a n d a m e n t o das d i f f e r encas a n t e c e d e n t e s , ou das 
seguin tes , se p ó J e a j u i z a r m u i t o p r o x i m a m e n t e q u a l dev ia o c c u p a r o l u -
g a r da p r i m e i r a ou da u l t i m a q u e se a p a r t a õ da r e g u l a r i d a d e : l i e fáci l 
de ve r pe io q u e í ica d i to ( n . 5.) , q u e d e n o t a n d o p o r x o e r r o da s e g u n -
da f u n ç a õ segu in te , ou da s e g u n d a an t eceden te , p o r A. a d i f f e r e n ç a q u e 
dever i a t e r l u g a r , e p o r A1 a q u e o t em p o r e í íe i to do d i to e r r o , t e -
r e m o s x -+- A — A', e c o n s e g u i n t e m e n t e x = A' — A. 

52. Se A p u d e s s e a e h a r - s e c o m exac t idaõ , p o r este me io se a c h a r i a õ 
todos os o u t r o s e r ros . P o r q u e conhec idos os da s f u n ç õ e s e x t r e m a s , e e m e n -
d a d a s estas , t o m a n d o n o v a m e n t e as d i f f e r e n c a s , se a c h a r i a õ os de o u t r a s 
d u a s , e ass im p o r d i an te . M a s a lei da s d i f f e r e n c a s an teceden tes , ou se-
gu in t e s q u e se s u p p õ e m r e g u l a r , q u a s i n u n c a o he p e r f e i t a m e n t e , p o r -
q u e os L u g a r e s ca l cu l ados da L u a d e p e n d e m de t a n t a s E q u a ç õ e s e de t a n -
tas p a r t e s p r o p o r c i o n a i s , q u e p o r ma i s c u i d a d o q u e h a j a , n i n g u é m p o -
d e r á j á m a i s r e s p o n d e r q u e elies se n a õ a c h e m defe i tuosos a té i " ou 3". 
E a lem disso he s e m p r e a d e t e r m i n a ç ã o de cada e r r o x c o n e l u i d a d a -
que i l a d i f f e r e n ç a , em q u e elle c o n c o r r e p o r si só , e sem ser m u l t i p l i c a -
do p o r coef í ic iente , q u e h a j a de c o n t r a b a l a n ç a r os o u t r o s d e f e i t o s , os 
qua i s s e f a r i a õ m e n o r e s p e l a d iv i saõ q u e h a v e r i a õ de t e r pe lo d i to c o e f -
í iciente. D o n d e s e v ê , q u e is to n a õ p o d e s e r v i r , s enão p a r a 3aber q u a i s 
e q u a n t o s saõ os L u g a r e s e r r a d o s , dos qua i s c o n v é m t o m a r as o i t avas 
d i f f e r encas , c o m o se e n t e n d e r á m e l h o r pelos e x e m p l o s segu in tes . 

Exemplo I. 

53. S u p p i í n h a m o s , q u s p a r a o f im de M a i o e p a r t e de J u n h o de 
1S07 se a c h a r a õ as L o n g i t u d e s seguin tes da L u a 



x x x v i i j E X P O S I Ç Ã O D O C A L C U L O 

D i f f . 8.«< Dias. Long. £ . Di/f-A ai 

Maio 29. 3 3 9 0 i 3 \ 1 1 — o ' ,o5 

3o. 351 6 ,33 — 0 ,19 

3x . 3 . ,43 — 0 ,48 

J u n h o 1. i 5 2 ,74 — 0 ,€5 + 
2. 27 14 ,11 — 0 ,91 — 

3. 39 38 ,74 — 0 , 9 ' 4 -

4- 52 18 ,92 — 1 ,14 — 

5. 65 16 ,o3 — 1 ,06 4 -
6 . 78 3o , 3 i — 0 ,97 

7- 92 0 ,94 — 0 >79 
8. i o 5 46 , i 3 — 0 ,45 

9- 119 43 ,3o — 0 , i 5 

10. >33 49 ,42 0 ,10 

11. 148 1 , 3 i 4 - 0 ,29 

12. 162 i 5 ,89 4 - 0 ,26 

i 3 . 176 3o ,37 — 0 ,9* — 

. 4 . 190 42 ,22 4 - 4 , 5 2 4 -

i 5 . 204 48 ,00 — 6 ,53 — 

16. 218 48 ,79 4 - 4 ,52 4 -
I7- 232 39 ,14 — 0 ,89 — 

18. 246 18 ,12 4 - 0 ,46 

a 5 9 43 ,91 4 - 0 ,54 

20. 272 55 , i 5 4 - 0 ,76 

a i . 285 5i ,02 + 0 ,88 

o ' ,56 N 

0 .,84 d I 

1 ,03 8 -

o ,8/, > í 

o ,38 / 

3o ,8a 

6i ,66 

54. Pe la i n specção d a s q u a r t a s d i f f e r e n c a s a c h a m o s q u e el las ' p r o -
c e d e m assaz r e g u l a r m e n t e a t é ás dos d i a s 2 e 3 , o n d e saõ a m b a s — 0 , 9 1 , 
e isso n a õ p e r t u i ' b a r i a a r e g u l a r i d a d e , se alii f izessem h u m m á x i m o , e 
as seguin tes começassem a d i m i n u i r . M a s c o m o a do d ia 4 sa l t a a — 1, 14 , 
he s ina l de h a v e r a l g u m p e q u e n o e r r o , e q u e p o r t a l n a õ he sensível 
ao m e t h o d o an t ec ed e n t e p a r a ser p o r elle conhec ido , n e m o l u g a r a q u e 
p e r t e n c e ( n . 5o . ) . E p o r t a n t o p o d e r i a d e s p r e z a r - s e , a ss im c o m o q u a i s -
q u e r o u t r o s q u e p r o d u z i r e m t a õ p e q u e n a s d e s i g u a l d a d e s n a s d i f f e rencas . 

55 . P a s s a n d o p o r é m ás o i t avas d i f f e r e n c a s , a c h a m o s q u e ao d ia 3 c o r -
r e s p o n d e •+• i ' , o 3 c o m as a d j a c e n t e s igua i s e de s ina l c o n t r a r i o , e m u i t o 

• g 
c o n f o r m e s á cond ição d = i d ' = — — = — o ' , 8 2 4 ( n . 33.)- D o n d e c o n -

5 
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c lu imos a u e s o m e n t e a L o n g i t u d e do d ia 3 t em o p e q u e n o e r r o =r ' 1 70 

o ' , 0 1 5 , e q u e c o n s e g u i n t e m e n t e se rá 3g° 38 ' , 725 ( n . 39.) . E p a r a se v e r 
o q u e taõ p e q u e n o e r r o p r o d u z n a s d i f f e r e n ç a s q u a r t a s , t o i n a n d o - a s de 
n o v o nos l imites até o n d e elle se e x t e n d i a , isto he , do dia 1 a té o dia 5 
i n c l u s h a m e n t e , a c h a r e m o s — 0,665 , — o, 85o , — 1, 000 , — 1, 080 , — 1,075 
c o m a ma i s n o t á v e l r e g u l a r i d a d e . 

56 . M a s succcde rá b e m p o u c a s vezes h u m caso c o m o este , em q u e 
t a õ fáci l e e x a c t a m e n t e se pos sa d e t e r m i n a r h u m e r r o t aõ p e q u e n o : p o r -
q u e isso d e p e n d e de s e r em m u i t o exac tos o s L u g a r e s a d j a c e n t e s . Se n e l -
les h o u v e r e r ros da m e s m a o r d e m , q u e se c r u z e m r e c i p r o c a m e n t e h u n s 
c o m os o u t r o s , se raõ m a i s difí iceis de se d i s t i n g u i r e m , n e m o s e r aõ c o m 
t a n t a exac t idaõ . 

57. C o n t i n u a n d o n a inspecção das q u a r t a s d i f f e r e n ç a s a c h a m o s q u e 
n o dia i 3 começa h u m a i r r e g u l a r i d a d e m u i t o ma i s s e n s í v e l , p o r q u e a 
c o r r e s p o n d e n t e a esse d ia — o' , 91 — A' c o n f o r m e m e n t e ao a n d a m e n t o das 
an teceden tes deve r i a ser p o u c o d i f f e r e n t e de -1- o ' , 20 = A. D o n d e se segue 
q u e a p r i m e i r a L o n g i t u d e e r r a d a he a do d ia i5 , e c o m o e r r o A' — A — 
— 1', 11 p r o x i m a m e n t e ( n . 5o.}. E do m e s m o m o d o vemos , q u e í i nda a d i ta 
i r r e g u l a r i d a d e no dia 17 , c u j a d i f f e r e n c a — o', 89 = A' pe lo a n d a m e n t o d a s 
seguin tes deve r i a ser p a u c o d i v e r s o de -+- o ' , 3o = A. D o n d e s i m i l h a n t e m e n -
te se i n fe re q u e a u l t i m a e r r a d a he a m e s m a do d i a i5 , e c o m o e r r o 
A1 — A — — 1 1 9 p r o x i m a m e n t e . . 

58. D o n d e p a s s a n d o ás o i t avas d i f f e r e n ç a s , a c h a m o s a c o r r e s p o n d e n t e 
ao d i to d ia 15 §= — 7 7 ' , 1 4 , e as ad j ac en t e s d = -f- 61 ' , 66 , — - f . 61 ' , 78 , 

/ 5 
q u e sa t i s fazem m u i t o p r o x i m a m e n t e á s condições d=d —— ~ = 4 - 6 1 ' , 7 1 2 

g 
( n . 33.). E p o r t a n t o s e r á o e r r o da d i t a L o n g i t u d e == — i ' , 102, e 
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ella r= 204» 4g' , 10 (n . 3g.). 

Exemplo I I . 

5g. S u p p o n h a m o s , q u e as L a t i t u d e s da L u a ca l cu l adas p a r a o f im 
de J u n h o e p r i n c i p i o de J u l h o de 1807 f o r a õ as seguin tes 



xxxv iij E X P O S I Ç Ã O D O C A L C U L O 

Dias. Lat. £ . D i / f . 4 . « 

J u n h o 25. 4 -• 50 I3 ' ,07 -+- 0 ,3 i 

26. 5 11 , i 5 4 - 0 ,21 

27. 4 55 ,92 + 0 ,24 4 - o ' , 6 i 

28. 4 2 7 >93 4 - 0 ,22 — 1 ,36 d 

29 . 3 48 ,o5 4 - 0 ,58 4 - 2 ,21 8 

3o. 2 57 ,25 4 - 0 ,3g — 2 , 7 3 8' 

Ju lho 1. 1 57 ,16 4 - 0 ,g3 4 - 2 ,35 8" 

2. 4 -• 0 49 >78 4 - 0 , 7 5 — 1 ,41 d' 

3. — • 0 2 1 , 9 6 4 - 0 ,75 4 - 0 ,5o 

4- 1 34 ,38 4 - 0 , 4 2 

5. 2 43 ,o5 — O ,25 

6. 3 43 i i a — 0 ,85 

7- 4 =9 >99 — 2 , 2 2 — 18 ,12 

8. 4 % 191 4 - 0 ,83 4 - 2 7 ,35 d 

9- 5 11 ,35 — 4 ,o3 - 12 ,g3 8 

10 . 5 1 ,95 — 1 , 7 8 4 - 3 .40 8' 

11. 4 33 ,38 4 - 0 , 6 7 4 - 11 , 6 7 d1 

1 2 . 3 49 >09 — 1 ,19 — 10 ,78 

i3-

14. 

2 5 i , 8 6 

1 45 , 6 6 

— 0 , 2 0 

4 - 0 , 0 2 

J5. — 0 54 ;66 4 - 0 ,3o 

6o. Nes te e x e m p l o s e o b s e r v a p r i m e i r a m e n t e l i u m a p e q u e n a i r r e g u -
l a r i d a d e n a s q u a r t a s d i f f e r e n c a s , q u e a l t e r n a t i v a m e n t e c rescem e d i m i -
n u e m e i n d i c a õ a l g u n s p e q u e n o s e r ros , q u e p o r tais se n e g a ô ao c o n h e -
c i m e n t o p r é v i o d e d u z i d o das m e s m a s d i f f e r e n c a s ( n . 5 o . \ M a s p a s s a n d o 
ás o i t avas , a c h a m o s q u e a s u p p o s i c a õ de s e r em e r r a d a s s o m e n t e as L a -
t i t udes c o r r e s p o n d e n t e s á s d i f f e r e n c a s m a r c a d a s c o m S , S ' , 5 " s e c o n f i r -
m a su f f i c i en t emen te pe lo v a l o r q u e d a õ p a r a d — — 1 , e m u i t o b e m 
p e l o d e d ' — — x', 3 g ( n . 35.). E p o r t a n t o s e r á õ o s e r ros d a q u e l l a s t res 
L a t i t u d e s x — 4- o ' , o i , x'——o',o 2, x" — + o ' , o i ; e ta is , q u e se c o m 
ellas e m e n d a d a s b u s c a r m o s a s d i f f e r e n c a s q u a r t a s n o s l imites d a i n f l u e n -
cia dos m e s m o s e r ros , isto he , do d ia 27 de J u n h o até 3 de J u l h o i n -
c l u s i v a m e n t e , a c h a r e m o s o , 2 3 , 0 , 2 8 , 0 , 4 3 , o , 5 g , 0 , 7 8 , 0 , 8 1 , 0 , 7 4 , 
n a s q u a i s d e s a p p a r e c e a s o b r e d i t a i r r e g u l a r i d a d e . 

6 J . L o g o depois se o b s e r v a o u t r a i r r e g u l a r i d a d e m a i o r , q u e c o m e -
ça a m a n i f e s t a r - s e na d i f f e r e n ç a c o r r e s p o n d e n t e ao dia 7 , q u e em vez de 
— 2 ' , 22 — A' d e v e r i a ser — 1' , 45 — A c o m p o u c a d i f f e r e n ç a ; e p o r c o n -
s e g u i n t e a p r i m e i r a L a t i t u d e e r r a d a se rá a do dia 9 , e c o m l i u m e r r o 
A ' — A — — o ' , 7 7 p r o x i m a m e n t e ( n . 5 i . ) . D o m e s m o m o d o s e v ê , q u e a 
i r r e g u r a l i d a d e a c a b a na d i f f e r e n ç a c o r r e s p o n d e n t e ao d ia 12 , a q u a l he 
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— i r , 1 9 = A', e pe lo a n d a m e n t o r e g u l a r q u e t o m a õ as seguin tes dever i a ser 
p o u c o ma i s ou m e n o s — o ' , 46 — A. Pelo q u e conhece remos q u e a u l t i m a 
L a t i t u d e e r r a d a he a do dia 10 , e com h u m e r r o p o u c o d i f f e r e n t e de 
A' — A= r — o' , 73. 

62 . P a s s a n d o pois as o i t avas d i f f e r encas , e m a r c a n d o com S , e 8 ' a s 
c o r r e s p o n d e n t e s aos di tos d ias 9 , e 10, a c h a r e m o s q u e a suppos i caõ se c o n -
f i r m a pe las equações de c o n d i ç ã o ( n . 34.) q u e d a õ d— 4- 27 ' , 64 , e d' — 

II1, 42 . E a c h a n d o os d o u s e r ros .r. — — o ' , 80 , e x' —— o' , 60 , c o n -
c lu i r emos a L a t i t u d e do dia 9 =r — 5° 10', 55 , e a do dia 10 — — 5o 1', 35 

63 . E lie de a d v e r t i r , q u e se á vis ta das d i f f e r e n c a s o i t avas , s em o 
conhec imen to p r é v i o d e d u z i d o d a s q u a r t a s , qu izessemos t e n t a r a s u p p o -
sicaõ de d u a s L a t i t u d e s 

e r r a d a s , n a t u r a l m e n t e esco lhe r í amos a s d u a s m a i o -
res c o r r e s p o n d e n t e s aos d ias 8, e 9 , f a z e n d o d — — 18', 12 , 8 — 4- 27' , 55 , 
8 ' —— 21', 9 3 , d 1 — 4 - 2 ' , 40- M a s essa suppos i caõ ser ia r e j e i t a d a pe las 
equações de cond ição , q u e em tal caso ex ig i r iaô d — — 2 1 ' , 8 5 , e d' •— 
4- 111, 01 . E ass im as t e n t a r í a m o s d u a s a d u a s , e depois tr . s a t res etc. 
a té a c h a r h u m a suppos i caõ c o n f o r m e m u i t o p r o x i m a m e n t e a s d i tas c o n -
dições. E isso fe l izmente n a õ he p rec i so senaõ p a r a e r ros m u i t o p e q u e -
n o s , q u e al iás se p o d e m d e s p r e z a r , p o r q u e p a r a os ma i s sensiveis l e v a r e -
mos o d i to c o n h e c i m e n t o p r é v i o ( n . 5o.) , q u e r a r í s s i m a s vezes d e i x a r á de 
ser c o n f i r m a d o pe l a s r e f e r i d a s equações . 

E~emplo I I I . 

64 . S u p p o n h a m o s em f im , q u e p a r a o mez de Agos to de 1807 se 
c a l c u l á r a õ as L o n g i t u d e s segu in tes 

Dias. Long. (Ç. D i f f . \ . a s 

1. g5° i5 ,oo — 3,04 

2. 109 21,o3 — 2,85 

3. 123 5 i . og — 2,56 

4. i 38 3g,32 — 1 ,04 

5. 153 37,30 — 1,47 

6. 168 35,57 + 9,74 

7. i 8 3 23 .20 — 7,29 

S. 197 5g,oo 4- 8.21 

9. 212 14,49 — 1,84 

10. 226 9,40 4 - 4 ^ 3 

11. 239 41,62 4 - 6,20 

€ • D i f f . ^ t D i f f . 8.« 

95 i5 ,oo — 3,04 

109 21,o3 — 2 ,85 

123 51,09 — 2 ,56 

i38 3g ,32 — 1 ,04 

i55 37,00 — '>47 
168 34,57 4 - 9-74 + ioo ,65 d 

i 8 3 23,20 — 7 , 2 9 — 118,85 8 

'97 5g,oo 4 - 8,31 + 102,75 8' 

212 14,49 — 1,84 4 - 83,89 8" 

226 g,4o + 7,23 4 - 75,34 8" 

23g 4 — 3,8o 

D 
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Dias. Long. C- DifM-as 
€ • Diíf.A.as D i f f . 8 . « 

12. 252° 53,77 12,81 252 56,27 M 9 

i3. 265 54,67 -f- 3-99 265 54,67 — 2,01 

14. 278 4o,33 -+- 10,07 278 3g,53 6 , 5 7 

15, 291 10,75 — i 3 , i 5 291 10,75 — — 56 ,46 S 

16. 3o5 56,oo — ' ,G7 5o3 36,00 — 2,67 — 54,83 8' 

17. 3 i 5 53,oo -j- 16, o5 3x5 53,oo + 16, o5 + i 8 i , o 3 8" 

18. 327 57,00 — 17,78 527 57,00 — ' 7 .73 — 226,17 8"' 

'9- 559 59,3o -f- 12,08 5g,3o + 12 ,08 178,69 8'* 

20. 351 53,42 — 4,3o 351 55,42 — 4,3o — 9 8 , 5 3 d' 

21. 3 44,96 -+- 1,84 3 44,96 + 1,84 

22. i5 35,22 -+- 0,73 i5 35,22 + 0,73 

23. 27 27 ,34 -+- 0,64 27 27 ,34 4- 0,64 

24. 39 25 ,19 + 0,46 59 25,19 0,46 

65 . Pe las d i f f e r enças q u a r t a s s e v ê , q u e n a c o r r e s p o n d e n t e a o d ia 
5 começa h u m a i r r e g u l a r i d a d e m u i t o n o t á v e l , p o r q u e c o n f o r m e m e n t e ás 
d u a s an t eceden te s ein vez de — i, 47 — A' dever i a pe lo m e n o s s e r - I - o , 5a 

A, d o n d e se segue q u e a p r i m e i r a L o n g i t u d e e r r a d a he a do d ia 7 , e 
c o m o e r r o A 1 — A — — 1 ,03 ( n . 5 o . \ Es t a i r r e g u l a r i d a d e p r o s e g u e v i s i -
v e l m e n t e , s em d e s c o n t i n u a r , a té o d i a 21 , p o r q u e só n o s segu in tes c o -
meçai) a s d i f f e r e n ç a s h u m a m a r c h a r e g u l a r , em c o n s e q u ê n c i a da q u a l se 
conhece q u e a d i f f e r e n c a c o r r e s p o n d e n t e ao d i to d i a 21 em l u g a r de -f- i 1 , 84 
— A' n a õ deve r i a ser m a i s do q u e - f - o ' , 84 — A. D o n d e se conc lue q u e 
a u l t i m a L o n g i t u d e e r r a d a he a do d i a 1 0 , e c o m o e r r o A' — A =r 
-J- 1', 00. A s s i m temos t reze L o n g i t u d e s ou t o d a s e r r a d a s , ou c o m a l -
g u m a s i n t e r m é d i a s cer tas , q u e s e n a õ p o d e m d e t e r m i n a r s e n a õ j u n t a m e n -
te c o m as o u t r a s . E p a r a isso se r iaõ necessa r i a s f o r m u l a s s u m m a m e n t e 
c o m p l i c a d a s , e essas de b e m p o u c a e x a c t i d a õ na p r a c t i c a , c o m o a c i m a 
f i c a a d v e r t i d o ( n . 3o.). 

6 6 . O r e c u r s o pois em ta is casos , q u e só p o r h u m a g r a n d e d i s t r a c -
çaõ do C a l c u l a d o r p o d e m acon tece r , he o de r e f a z e r o ca lcu lo de a l g u n s 
L u g a r e s c o m t o d a a a t t ençaõ p r i m e i r a e s e g u n d a \ ez , e q u a n t o s b a s t a r e m 
p a r a q u e os o u t r o s f iquem no caso d o s P r o b l e m a s an teceden tes . E a s s i m 
p a r a seis L u g a r e s e r r a d o s b a s t a q u e pe las T a b o a s se r ec t i f ique o c a l c u -
lo do p r i m e i r o , ou do u l t i m o ; p a r a sete , o dos d o u s e x t r e m o s , ou dos 
d o u s p r i m e i r o s , ou dos d o u s ú l t i m o s ; p a r a oi to , o dos t res p r i m e i r o s , ou 
dos t res ú l t imos , ou de d o u s de h u m a b a n d a e h u m da o u t r a . P a r a n o v e 
p o r é m , em q u e se p rec i sa da rec t i f icaçaõ de q u a t r o , he m e l h o r q u e estes 
se t o m e m no meio , e s e p a r e m os o u t r o s , t res p a r a h u m a e d o u s p a r a 
a o u t r a p a r t e . E ass im no caso deste e x e m p l o se e n t r e m e t t e r á a s e p a r a ç a ô 
b a s t a n t e e n í r e q u a t r o , e c inco. 

67 . E he b a s t a n t e , p o r q u e a s s im o e r r o do u l t i m o dos q u e f icaõ p a -
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ra traz naõ chega a influir na differença do primeiro dos que ficaõ pa-
ra diante , nem o deste na daquelle. Affectaráõ porém reciprocamente as 
dos Lugares adjacentes , e naõ haverá para os primeiros senaõ a condicaô 
de d, nem para os segundos senaõ a de d'. E essas saõ também as que 
bastaõ em tal caso , porque os quatro Lugares calculados com ioda a di-
ligencia e attençaõ podem tcr-se por exactos , e conseguintemente naõ ca-
recem os outros de prova pela parte do contacto com elles. 

68. Verificando por tanto no exemplo proposto as Longitudes dos dias 
ii . 12 , i3 , e 1 4 , acharemos certas as dos dias 11 , e i3 , e somente er-
radas as de 12 e i/ ( , que deverão ser 2:52° 56', 27 . e 278' 09', 33. E toman-
do com ellas as differencas quartas nos Lugares até onde se eõinunica-
vaõ os seus erros , que saõ neste caso desde o dia 10 até 16 inclusiva-
mente , passaremos a tomar as oitavas correspondentes aos dias 7 , 8 , 9 , 
10 , que estaõ no caso do Problema de quatro funções erradas ; e de-
pois as correspondentes aos dias i a , 1 6 , 1 7 , 1 8 , e 19 , que estaõ no 
de einco funções erradas. 

69. Em quanto ao primeiro , acharemos pela equacaÕ de condição 
d — 99', 70 (n. 36.] , que satisfaz quanto basta , porque a differença o' ,93 
naõ deve tanto considerar-se na sua grandeza absoluta como na relativa 
á de d — 100', 65. E ainda na absoluta , lie claro que bastava o erro de 
-f- o ' , o i 3 6 na Longitude do dia 6 para a produzir, e o mesmo fariaô 
erros cada vez maiores nos dias antecedentes até o dia 2 , em cuja Lon-
gitude deveria haver o erro 4 - 0 , 9 3 para o participar á differença do 
dia 6. Mas esses erros mais consideráveis teriaõ sido descuberlos pelas 
differencas antecedentes. E assim acharemos os quatro erros que come-
çaõ no dia 7 : x — — 2 ' , 0 7 , x' = — o', 6 1 , x" — -+- o', 0 2 , x'" = -f- 1', 1 0 . 

70. Em quanto ao segundo acharemos d' — — 9 8 ' , 61 (n . 37.) com 
huma exactidaõ que bem poucas vezes se encontrará na practica. E os 
cinco erros que comeeaõ no dia i5 seraõ por sua ordem x — — 1 6 9 , 
x' = -f- o' ,28 , x"— + z\ 55 , x"'——o',62, x" — -+-1',09. Donde se emen-
daráõ as nove Longitudes de que se trata (n. 3g.). 

71. E aqui notaremos em fim, que neste calculo será muito conve-
niente que se naõ desprezem as millesimas de minuto , assim para repre-
sentar mais justamente os Lugares calculados , tais como se acharaõ , ou 
exactos , ou errados , como também para se acharem os erros mais exa-
ctos nas centesimas dos minutos , que somente se attendem nas Eplie-
ineriues. 

§ V. 

JRegra de Interpolação. 

72. V Erificados 05 Lugares da Lua calculados para os meios-dias , 
resta achar os que convém ás meias-noites, com os números subsidiários 
A e B que servem para os determinar em qualquer outro instante dado , 

D a 
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ou r e c i p r o c a m e n t e . P a r a isso os t o m a r e m o s sete a sete , e n c a d e a d o s p o -
r é m de m a n e i r a q u e o u l t i m o de c a d a o p e r a ç a õ se ja o p r i m e i r o da s e g u i n -
te. E t o m a n d o a s d i f f e r e n c a s ao m o d o o r d i n á r i o , f a r e m o s e p o c h a no L u -
g a r do meio , e u s a r e m o s d a s d i f f e r e n c a s p a r e s q u e lhe c o r r e s p o n d e r e m , 
e da s o m a das i m p a r e s c o r r e s p o n d e n t e s ao m e io d o s . d o u s i iUervailos 
a d j a c e n t e s . 

73. F a z e n d o , p o r t a n t o 

d i f f d i f f . 4,1 d f f . 6.« 
— « , — — - n z o , — — Y » 

4 4 - 6 . 8 6 . 6 . S . 8 . I O " 
som. das l s o m . das 3."s ^ som. das 5.™ 

2 6 . 8 . 6 . 8 . 8 . IO 

e m a r c a n d o c o m L a L o n g i t u d e ou L a t i t u d e da L u a no l u g a r da e p o -
c h a , c o m £ a p r o c u r a d a p a r a q u a l q u e r da s m e i a s - n o i t e s i n t e r m e d i a s , e 
c o m A o n u m e r o subs id i á r io , q u e na E p l i e m e r i d e ha de a c o m p a n h a r a 
c a d a h u m de todos os d i tos L u g a r e s , t e r emos as f o r m u l a s segu in tes 

P a r a as d u a s m e i a s - n o i t e s a d j a c e n t e s á e p o c h a 

? 4 . — Z , + A ( a — S 6 + 4 5 Y ) ± A 3 4 + 4 5 4 . 

A = - ^ ( a _ i + 9 c ) ± _ L - ( « _ 2 6 + 27Y). 

P a r a a s d u a s c o a d j a c e n t e s 

7.5. C= L + A (<x + 56 — 35y) ±~ ( « 4 - 5 4 — 3 5 c ) 

A r i . (a + 2 3 b — 7 1 c ) ± A ( A + 1 4 6 — 53 Y). 

E p a r a a s d u a s e x t r e m a s 

7 6 . C = £ + — ( A + 2 1 6 + 1 8 9 Y) ± -2- (a + 2 1 b + 1 8 9 c) 

A = [a + 7 . b + 1 6 8 9 c) ± {a + 4 6 6 + 9 3 9 v). 

77. Em q u a n t o p o r é m aos n ú m e r o s A c o r r e s p o n d e n t e s aos me ios -
d ias , da e p o c h a , dos d o u s a d j a c e n t e s , dos c o a d j a c e n t e s , e d o s e x t r e m o s ; 
t e r emos p e l a m e s m a o r d e m 

A = -±-(a-4b+64c) 

A = - l ^ ( a + S b - 9 6 c ) ± ± (« + 46 — 4®Y) 

A = -A- (a + 444 + 384c) ± A (A + 28 6 + 192 Y) 

A — (o + 104Í + 4384c) A (« + 68 6 + 2 5 i 2 v > 
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O n d e se a d v i r t a , q u e dos sinais 4- , e — , he s e m p r e o p r i m e i r o p a r a o 
L u g a r p o s t e r i o r , e o s e g u n d o p a r a o a n t e r i o r , pos to q u e reca l i indo so -
b r e q u a n t i d a d e n e g a t i v a h a j a õ de i n u d a r - s e p a r a o c o n t r a r i o , c o m o he 
s a b i d o . 

78. E em q u a n t o aos n ú m e r o s subs id iá r ios B d a s E p h e m e r i d e s , d e -
s i g n a n d o p o r B , B', E' etc. os q u e d e v e m c o r r e s p o n d e r succes s ivamen-
te a A, A', A'', A'", etc. a c h a d o s já de 12 em ia1», t e r emos 

A' —A A" — A] „„ A>" — A" 
B ' — — : , D " — — ; etc. 

4 . 6 4 • ti 4 . 6 

Exemplo E 

70. S u n p o n h a m o s c a l c u l a d a s a s L o n g i t u d e s d a L u a p a r a o s p r i m e i -
ros sete d ias do mez de J u n h o de 1807 , e t o m a d a s as suas d i f f e r encas 
d a m a n e i r a s e g u i n t e : 

Dias. Long. d i f f . 1.<« a . « 3 . " 4 / " 5."' 6."> 

1. i5° 2,74 
12° 11 ,37 

2 . 27 14,11 _ -f- l i ,25 

3 . 3 9 38,73 1 2 2 4 - f - . 5 , 5 7 + v ' 3 2 , 

4 . £ 5 2 i 8 , 9 2 I 3 f ' 1 9 4 - 16 ,92 _ I ' , f 0 - ° ' 1 U 0 M 6 

5 . 6 5 16,o3 1 2 + 1 7 , 1 7 + - . O 7
+ 0 ' ° 3 Í 

i 3 1 4 , 2 8 „ „ , — o ,82 ' 
6. 78 3o,ài „ „ ' 4- 16 ,o5 ' 

' i 3 3o ,63 7- 9 2 ° ,94 

o n d e s e v ê , q u e a s p a r e s , d e q u e n o s h a v e m o s d e s e r v i r , s aõ -f- 16', 9 2 , 
— 1 ' , 10 , -f- o ' , 16 ; e q u e as i m p a r e s saõ as a p o n t a d a s c o m colchetes : 
da s qua i s c o n c l u i r e m o s ( n . 73 . ) 

" = -+- 4'> 23 , 6 — — o' , ooSyS , y = 4- o ' , 000007 

a = 12o 48, 65 , li — 4- o , o3333 , c = — o , 000026. 

80 . S u b s t i t u i n d o pois estes va lores n u m é r i c o s n a s f o r m u l a s ( n . 7 4 . 
e seg.) t e remos p o r s u a o r d e m os r e s u l t a d o s seguin tes 

t C = 52° 18', 92 4- 2 ' , 124 ± 6» 24,274 

/ A — 32', 0257 ± °'i 3 5 3 5 

J C = 52» 1 8 , 9 2 4 - 18', 905 ± 19» i3' , 226 

) 4 — 02' , o5gi ± 1', 0373 

< £ = 1 8 , 9 i 4- 5 1 3 8 7 ± 32» 3,36a 

t A — 32' , i a3g ± 1 - ,6555 
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A 3a ' , 021 o 

A — 32 ,o583 + o ' , 7 o n 

32 ,0878 + I ,357o 

= 32 ,1667 ± I ,9388. 

8 r . D o n d e s e p a r a n d o , e o r d e n a n d o os d o u s va lores de c a d a a r t i go , 
t e r emos os va lo re s successivos de A . . . 3o' , 258 . . . . 5o1, 468 . . . 3o ' , 701 
. . . 3 1 0 2 2 etc. E c o n c l u i n d o delles os de B . . . . 9,6 . . . 10,9 . . . 12,1 
. . . I3,I etc. e s t a r á t u d o fei to p a r a os seis d ias de q u e se t r a t a da m a -
n e i r a s egu in te 

D. 

o 1 
I 2 H 

D. 

Longit. A B Longit. A B 

1 
3 
5 
4 
5 
6 

7 

i5° 2 ' ,74 
27 14 ,11 
3g 58 ,73 
52 18 ,92 
65 16 ,o3 
78 5o ,3 i 
9 2 0 ,94 

5o',238 
5o ,731 
3 i , 3 3 7 

02 ,021 
3a , 7 3 9 

35 ,445 
34 ,096 

+ 9,6 
12,1 
13,9 
I5 , I 
M,9 
10,8 

21° 6',94 
53 24 ,60 
45 56 ,77 
58 45 ,32 
71 51 ,o5 
85 i 3 ,67 

3o',468 
3i ,022 
3i , 6 7 3 

52 ,583 
55 ,096 
3 3 ,779 

+ 10,9 
15.1 
I4,5 
14.8 

M,7 
13.2 

Exemplo II. 

82. S u p p o n l i a m o s t a m b é m q u e s e t r a t a d e i n t e r p o l a r a s L a t i t u d e s 
ca l cu l adas p a r a o s m e s m o s d ias . T o m a r e m o s p r i m e i r a m e n t e a s d i f f e r e n -
cas , c o m o a q u i se m o s t r a 

D. Latit. E ) i f f . 1 .as 2 ,"s S.as 4.0) 5 . « gas 

1. + 4° 18,9.1 _ 

2. 3 54,54 — i o ' , 8 o 

3. 2 39,37 ~ 65
 8 ,90 + ° ' 9 ° + o ' , 7 3 

4. i , 35,3o - 64 7 _ ,63 | q + o ' ,07 1 _ 

5 . + o 24,96 — , 8 4 + ; ' f + o ^ - o ^ í 
fi „ t a — 7 5 -+- 4 , 0 6 6 . - 0 4 8 , 2 2 , J 2 2 

_ — 71 ,96 ~ ' 
7. 2 0 , l 8 ' 

d o n d e conc lu i r emos (n . 73 . ) 

o = — i , , 5 6 7 5 , € = -{-o 1 ,004167 , y — 0,0000 i o 4 

a = _ 6 7 ' , 2 o 5 , 6 = 1 + 0 , 1 2 6 2 5 , c — _ 0,000026. 
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83. Entaõ , subst i tuindo estes valores nas formulas (n . 7 4- e s e g . ) , 
acharemos os resultados seguintes 

C - + 1' 35.3o — o',790 ± (— 53',793 

A — — a ' .8o55 ± ( — O ' , I 3 I 5 ) 

l C = + X' 35',3o — ti',908 ± (— i* 39,859) 

(A — — 2',6792 ± (— O',5772) 

| C = + 35,3o — 18',524 ± (— 2« . , i v r) 

(A — — a',4386 ± (— 0,5773) 

í A — — 3',821. 

1 A — _ 2 , 7 5 8 o ± ; (— o ' , 2 5 8 4 ) 

\ A — — 2 , 5 6 9 2 ± ( — o , 4843 ) 

' A — — 2 ,2579 ± (— o ,655i ) 

84• E procedendo em fim como no exemplo antecedente (n . 8 1 . ) , 
teremos essa porção da Ephe;neride completamente feita e ordenada , c o -
mo aqui se mostra. 

D. 

Latit. 

4° 18', 91 
3 54 ,54 
2 09 ,07 
1 55 ,5o 
o 24 ,96 

• o 48 ,22 
2 0 , 1 8 

1 ',6o3 
2 ,o85 
2 ,5oo 
2 ,821 
3 ,017 
3 ,o5.'( 
2 ,913 

B 

• to,3 
9,0 

11 
• x,7 
• 2,4 

Latit. 

3 
2 

+ x 

58.17 
8,20 
8 , 3 o 

O,"2 
I 1 , 5 2 

24,62 

-+- i ' ,85I 
2 , 3 0 2 
2 ,674 
2 ,9^7 
3 .o5^ 
3 ,006 

5 

" 9,7 
8,2 

- 3,3 
- 0,1 

3,9 

85. Como para o encadeamento da interpolação he necessário , que 
o sétimo Lugar de cada operaçaõ seja o primeiro da seguinte , para elle 
se achará h u m segundo valor de A, cuja coincidência ou quasi co inc i -
dência com o primeiro servirá de comprovar a certeza das operações. 
Se differir em poucas unidades de casa das inillesimas , tomar-se -há o 
meio arithmetico ; e se for mais considerável a differenca , he sinal de ter 
havido erro ou 110 calculo particular do mesmo numero A, ou nos n ú -
meros a , 6 cie. que entraõ no de todos os outros artigos dessa opera -
racaõ. ]STo primeiro exemplo antecedente se acharia o segundo valor de 
A 3o',094 , e se tomaria o meio 3o' ,093 ; e no segundo se acharia A — 

— " >914 taõ admissível como o primeiramente a c h a d o , porque o meio 
— 'V,9i35 requereria rnais h u m a casa de dizima. 
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§ V I . 

Demonstracaõ da Regra antecedente. 

86. N Es ta r e g r a n a õ lia de n o v o , s e n a õ a d ispos ição s y m m e -
t r iea d o s t e rmos , de q u e fe l izmente r e su l t a a m a i o r fac i l idade do ca l -
cu lo q u e e r a p o s s i v e l , j u n t a m e n t e c o m a v a n t a g e m de se a c h a r e m todos 
os a r t igos p r o c u r a d o s d o u s a d o n s c o m os m e s m o s n ú m e r o s , c o m o se t em 
vis to na p r a c t i c a dos exemplos an teceden tes . 

87 . S u p p o n d o pois sete f u n ç õ e s , ou sete l u g a r e s ca lcu lados da 
L u a H , I , K , L , M , N , O , c o r r e s p o n d e n t e s a s ra izes , o u t empos 
o, 1, 2 , 3, 4 , 5 , 6, n a õ f azemos epocha do t e m p o , e d a s f u n ç õ e s , 
no p r i m e i r o l u g a r , m a s no do meio . E ass im t emos a s d u a s series r e -
duz idas á f o r m a segu in te 

— 3. — 2. — t . o. + 1. -f- 3. -+- 3. 

H—L. I — L . K — L. o. M — L. A7 — L. O — L. 

D o n d e p a r a q u a l q u e r t e m p o x , c o n t a d o da epocha , se l iade d e r i v a r a 
sua f u n ç ã o c o r r e s p o n d e n t e C, — I , d e s i g n a n d o p o r £ o l u g a r da L u a 
nesse i n s t a n t e , « q u e se a c h a r á p e l a e q u a ç a õ 

£ — L + Ase + Bx* + Cx' H- Dx< -f- E xs 4 - Fx5 

logo q u e f o r e m conhec idos os coeff icientes A , B , C etc. 

88. P a r a isso h a v e n d o t o m a d o a s d i f f e r e n c a s suecessivas da s f u n ç õ e s 
p r o p o s t a s , e s u p p o n d o 

I - H - p 
K— I — p' P - P =t> q ' - q =r , 

L - K = p" P'~P' =1' ?-<,• = >< r ~ r = s s ' - s =t , r „"' „" — „" 1 ' r" r' — s' , i — í = « 
M—L = p""P P q'"—q" = r" s"—s'=C 
N—M=zp™r r y — q"' = r"' 
- n y _ QIY ÍJIV 

o — A r — py p P — 9 

o b s e r v a r e m o s , q u e a s f u n ç õ e s H — L , I — L etc. p o d e m ' s e r r e c i p r o c a -
m e n t e r e p r e s e n t a d a s p o r estas d i f f e r encas de m u i t o s m o d o s d i f f e ren te s , 
dos qua i s h u n s c o n d u z i r á õ a r e s u l t a d o s m a i s e legantes e exped i tos do 
q u e os ou t ros . O q u e a q u i t emos em vis ta he o de as fazer d e p e n d e r 
somen te das d i f f e rencas p a r e s c o r r e s p o n d e n t e s á e p o c h a , e da s somas 
das i m p a r e s c o r r e s p o n d e n t e s ao me io dos d o u s in t e rva l los ad j ac en t e s , 
p o r q u e a a m e t a d e de c a d a h u m a de l ias s e p ô d e c o n s i d e r a r como c o r r e s -
p o n d e n t e á m e s m a epocha . E ass im p o r me io de subst i tu ições c o n v e n i e n -

• tes a c h a r e m o s 
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H — L — — 3 p'" + — 4 r ' 4 - s' —t 

I — L = — 2p'" 4 - 3 ? " — r' 

K — L = — P " ' 4 - rf 

M— L = p"' 

A — L — 2 p:" -f- q" -f- r" 

O — I , — 3 p'" 4 - 3<?" 4 - 4 r" i» + t ' 

8 g . Pe lo q u e , p o n d o na e q u a ç a õ ge ra l ( n . 8 7 . ) o s va lo re s succes -
sivos de O — H. — I, — A' e t c . , e de j = — 3 , — — 2 etc. t e r e m o s 
p a r a a d e t e r m i n a ç a õ dos coeff ic ientes A, B , C etc. as seis e q u a ç õ e s se -
g u i n t e s 

— 3 ^ 4 - 9 B — 2 7 C 4 - S 1 Z ) — 2 4 3 £ 4 - 729 F - — 3p" ' 4 - 6 9 " — 4 / - ' 4 - f ' — t 

— 2 ^ 4 - 4 2 ? — 8 C+ 16D — 32 E+ 64 F = — zp" 4 - 3 9 " — r' 

— A + B — C 4 - Z) — £ 4 - F —— p'" 4 -

A í' + C 4 - -D 4 - £ 4 - ^ = />"' 

2 4 - 4 -^ 4 - 8 C 4 - 16 JD 4 - 32 £ 4 - 64 = 2 4 - 7" 4 -

3 ^ 4 - 9 - 5 4 - 2 7 C 4 - 8 1 . D 4 - 243 F 4 - 7 2 9 F = 3/»'" 4 - 3 4 - 4 ' " 4 - * ' — 

90. E p e l a s y m m e t r i a p a r t i c u l a r de l ias c o n s e g u i r e m o s a s e p a r a e a õ de 
t res coeff ic ientes d o s o u t r o s tres . P o r q u e t o m a n d o a soma e depo is a d i f -
f e r e n ç a del ias d u a s a d u a s , c o m e ç a n d o n a s m e d i a s , e c a m i n h a n d o p a r a 
as e x t r e m a s , t e r e m o s os d o u s t e r n o s segu in tes 

5 + D + F = 

5 4 - 4 - O 4 - i 6 F = 4 - y i ' 

'B 4 - 9 D 4 - 81 F= - i f 4 - y 4 - ~ 

A + C E = ±(P"+p'") 

' A 4 - 4 C - f - 1 6 F = i (p" 4 - p " ) 4 - J 4 - '") 

^ 4- 9c 4 - 81 F = i 4 - />'") 4 - | ( ' ' + r " ) ( < 4 - O ' 

advert indo-se , q u e no primeiro subst i tuímos j1 — r"— r ' , u= t' •— í, e 
que no s egundo e l iminamos q" pela equaçaõ tf' — p"' — p". 

91. Fazendo pois , para a b b r e v i a r , como acima se fez ( n . 7 3 . ) 

£ 
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Y 6 . 6 . 8 . í 

• — c + t ' ( 
6 . 8 . 8 . io ' ) 

a c h a r e m o s 

32 Y j rE —16 c j 

- j £ > = : 8 t í — t G o v | c = : 4 4 — S o e 

' f i — 2 a — 86 + 12S v ' (a— a — S 

E s u b s t i t u i n d o estes va lo re s na e q u a ç a õ g e r a l ( n . 8 7 . ) , t e r e m o s 

£=zL + 2x' ( e t + 4 6 ( x ' ~ I ) + i 6 y (x' — i ) ( í > - 4 ) ) 

+ x ( a + 4 i 1) - f - 16c (x 2 — 1) (x* — 4)~). 

D o n d e , p e l a s u b s t i t u i ç ã o de x = ^ = ± ' ^ = ± 4' se 

a s f o r m u l a s p a r t i c u l a r e s a c i m a p r o p o s t a s p a r a esses casos ( n . 74 . 73 . 76 . ) 

9 2 . E p e l a d e f f e r e n c i a ç a õ da e q u a ç a õ a n t e c e d e n t e , fe i tas as r e d u c -

cões o r d i n a r i a s , a c h a r e m o s t a m b é m 

d <P 
= 4<i ( 5 r — 1) + 16c (5x* — i 5 x > + 4 ) 

d x 

+ 4 x ( 0 + 4 6 (2x"' — 1 ) -f- 16v ( 3 ^ ' - i o í ' + 4 ) ) -

d 
E p o r q u e —— he a ve loc idade da L u a no i n s t a n t e x , r e p r e s e n t a d a p e -

pe lo m o v i m e n t o , q u e c o m ella de sc reve r i a u n i f o r m e m e n t e n a u n i d a d e d o 
t e m p o , ou em h u m dia m é d i o , se a q u i z e r m o s pe lo m o v i m e n t o h o r á r i o , 
q u e n a s E p l i e m e r i d e s se des igna p o r A , t e r e m o s 

A = — i _ (« + 46 (3^ — i) -+- 16c (5x4 — i5x! +4) 
4 . 0 

+ x (a + 46 (JI - 1) + 16 v (Sx4— iox' + 4 ) ) 

E q u a ç a õ q u e p e l a s u b s t i t u i ç ã o de — ^ , -i: — ^ ~ , 3: — -t- dá as 

f o r m u l a s r e spec t ivas a esses casos ( n . 74 . 73 . 76 . ) ; e pe la de x — o , 
x — ± 1, ± 2 , x — ± 3 , dá do m e s m o m o d o as q u e a c i m a lhes f i -
c a õ a s s in adas ( n . 7 7 . ) . 

9 í . T e n d o ep i f i m o s l u g a r e s d a L u a c o m o s seus m o v i m e n t o s h o -
r á r i o s de 12 em 11 h o r a s , p ô d e s u p p o r - s e q u e o m o v i m e n t o d e l i a , q u e 
c h a m a r e m o s ( C , e;n q u a l q u e r t e m p o desse i n t e r v a l l o d e s i g n a d o p o r t , 
he assaz e x a c t a m e n t e . r e p r e s e n t a d a pe la f o r m u l a , (£•' = Ai-H Bt', s e n d o 
B o n u m e r o s u b s i d i á r i o q u e na E p b e m e r i d e d e v e a c c o a i p a n h a r a . A. L a -
£ 0 t e remos a ve loc idade d a L u a p a r a q u a l q u e r i n s t a n t e d o m e s m o inter-

I! 
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J f l f 
va l lo — • = . Â -\-iBt, a q u a l se r e d u a s i m p l e s m e n t e a A no caso de 

at 

t - r o , c o m o deve ser . M a s deve t a m b é m r e d u z i r - s e ao A s egu in te , q u e 
p a r a d i s t inção m a r c a r e m o s c o m A', q u a n d o í — 1 2 ; logo t e remos 

s< 
A -4- 24 B ss A\ e conse tmbi t emente B — L. etc. ( n . v S . \ 

' b 4 . 6 v / , 

o ' | . He de a d v e r t i r , q u e p o n d o c — 12 na f o r m u l a — A t-\- B t~, 
se r á o m o v i m e n t o da L u a no i n t e rva l í o da s 12 l i o r a s , conhec ido p e l a 

/ I A 

E p h e m e r i d e ; e c o n s e g u i n t e m e n t e , f a z e n d o — — — A , t e r e m o s o u t r o v a l o r 
A 3 - 4 

A—A _ , A 

de B — — q u e só a j u s t a com o p r i m e i r o q u a n d o A , A, A' f o -
0 . 4 

r e m em p r o g r e s s ã o a r i t h m e t i c a , de q u e p o u c o se a p a r t a õ ; e isso , p o r -
q u e c a d a h u m delles sa t i s faz s e p a r a d a m e n t e a h u m a das condições a q u e 
se dev ia sa t i s fazer . Ass im p a r e c e r i a m e l h o r q u e se usasse do meio a r i t h m e -

2 (A — A) + (A' — A) 
tico B — — . M a s a d i f f e r enca he t a õ p e q u e n a , 

o . S 

q u e n a õ o b r i g a a g a s t a r o t r ip lo do t e m p o 110 ca l cu lo desse a r t i go . 

ç p . S e e m a l g u m caso p o r é m s e q u i z e r h u m a e x a c t l d a õ s u p e r i o r , 
n a õ h a m a i s d o q u e i n t r o d u z i r h u m te rce i ro n u m e r o C , p a r a s e s a t i s -
f aze r a a m b a s as d i tas cond ições , pe las d u a s e q u a ç õ e s 

A 

1 2 5 + 1 2 . 12 C — A — A, e 2. 12 B + 3. 12. iz.C — A'— A ; as qua i s d a õ 

2 (A — A) — (A' — A) 
Bz= 

C — 

a 3 - 4 

( A ' - A ) - ( A - A ) 

4 . 6 . 6 

96. E x e m p l o : Q u e r s abe r - s e a L a t i t u d e da L u a no d i a 4 de J u n h o 
de 1807 ás 6 h o r a s . T e m o s e n t a õ ( n . 84.) o m o v i m e n t o em 121 = — 3 4 ' , 5 8 , 

e c o n s e g u i n t e m e n t e A=.— 2 ' , 882 , q u e c o m A——2',821 , e A ' — , 
d a õ B — — 5, 58 , e c — + o, 04 (Exp l i c . da s E p h e m . n. 42.). E p o r t a n t o , 
a f o r m u l a £ ' — t (A + t (B + Ct) ) p a r a o t e m p o d a d o , isto he , p a r a 
t — 6 , d a r á — — 17',12 , e a L a t i t u d e p r o c u r a d a = 1° 18'.18 , q u e p e -
l a r e g r a d a E p h e m e r i d e s e a c h a r i a 1 8 ' , 2 o c o m a d i f f e r e n c a o ' , 0 2 — 1 '.2. 
E do m e s m o m o d o a f o r m u l a A -f- t (2B 4- 3 Ct) d a r á p a r a o m e s m o i n s -
t an t e o m o v i m e n t o h o r á r i o — 2',884, q u e p e l a m e s m a r e g r a da E p h e m e -
r i d e se a c h a r i a — 2 ' , 8 7 g c o m a d i f f e r e n c a o",3. 

97- Es t a s p e q u e n a s d i f f e r e n ç a s justilicaÕ b e m a r a s a õ , p o r q u e n a s 
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Epliemerides nos contentamos com a equaçaõ dependente do numero B 
e esse calculado como acima dissemos. E muito mais notando-se , que esta 
exactidaõ he toda hypothetica, que se reduz a achar em consequência dos 
Lugares calculados o que justamente compete ao tempo dado, e que se acha-
ria pelo calculo das mesmas Taboas , ficando com todo o erro delias nesse 
ponto , que pode ser muito mais considerável que as sobreditas differencas. 
Se algum dia se poderem acertar as Taboas da Lua a ponto de naõ passar 
de 2" ou 3'' a incerteza dos Lugares calculados por ellas, entaõ será também 
conveniente que nas Epliemerides se ajunte o numero C. Entre tanto o uso 
particular delle se limitará aos casos de haver-se de comparar hum Lu-
gar observada da Lua com o dado pelas Taboas para se conhecer o er -
ro delias. 

§ VIL 

Outra Regra. 

98. H Avendo reflectido , que a sobredita interpolaçaõ partícula? pa-
ra cada hum dos intervallos de 12 horas (n . 90 . ) pode extender-se aos 
de 24 > sem quebra attendivel da sua exactidaõ , posto que se trate das 
Ascensões rectas , e Declitiacões da L u a , sujeitas a maiores variações , t o -
malla-hemos por fundamento de outra regra mais 1'acil e mais expedita 
na practica da interpolaçaõ das Ephemerides. F. essa consiste em buscar 
primeiro os números A correspondentes aos meios-dias , e depois o que 
pertence ás meias-noites. 

99. Os números A se acharáõ pelas formulas acima demonstradas 
(n. 7 7 . ) , ou somente pela primeira de l ias , que he a mais simples e van-
tajosa , por naõ depender senaõ das differencas impares , que muito fa-
cilmente se podem tomar sem passar pelas pares. Mas para isso he ne -
cessário que façamos epocha suecessivamente em cada hum dos L u g a -
res ; o que conseguiremos da maneira seguinte. 

100. Tomadas suecessivamente as primeiras differencas , delias deduzi-
remos immediatamente as terceiras , e destas as quintas , pela regra sabida : 
Que a differença terceira correspondente a qualquer das primeiras he a soma 
das duas adjacentes menos o dobro delia ; e assim as quintas a respeito 
das terceiras. E tendo assim as tres diiferenças impares correspondentes 
ao meio dos intervallos adjacentes ao lugar proposto , cujo -1 se procura , 
se fizermos aqui 

som. das i."5 som. dasZ.11' _ ^ som. das 5.as 

2 2 . 6 — ' 6 0 ~ ' 

acharemos , que a sobredita formula primeira (n . 77. ) se reduz neste ca-
so á seguinte 

A = - J - ( a - b + cj. 
4 , t> 
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i o i , E t o m a n d o p o r e x e m p l o o s m e s m o s l u g a r e s d a L u a ac ima p r o -
pos tos ( n . 79 . ) a c h a r e m o s os r e s u l t a d o s segu in tes 

D. Longit. 

* í i5° 2 .74 
2 \ 27 1 4 , 1 1 

3 1 
3g 38 ,70 

4 J 52 18 ,92 
5 \ 65 16 ,o3 
6 ê 78 3o ,3i 
7( 9 2 0 >94 

D i f f . 3/'s 5.es 

12" l'.3l + 3',85 o',i8 
12 11 .37 + 5 ,19 — 0 ,21 
12 24 ,62 "+- 2 .32 — 0 ,10 
12 40 ,19 + i .35 — 0 , i3 
12 57 ,11 -f- 0 .25 -f- 0 ,o3 
i3 14 ,28 — 0 ,82 0 ,10 
i3 3o ,63 — 1 -79 + 0 ,18 
i3 45 ,19 — 2 ,58 + 0 ,54 

3o1,2^9 
30 ,73o 
31 ,337 
32 ,021 
32 ,739 
33 ,445 
34 ,og5 

o s q u a i s c o m lev íss ima d i f f e r e n ç a s e c o n f o r m a õ c o m o s a d i a d o s pe lo m e -
t h o d o a n t e c e d e n t e ( n . 81.) , s e n d o p re fe r íve i s os des te em r a s a õ de se 
f aze r e p o c h a e m c a d a l u g a r p o r si. 

102. He v e r d a d e , q u e p a r a isso lie necessá r io q u e se t e n h a õ c a l -
c u l a d o s os t r es L u g a r e s an teceden tes ao p r i m e i r o , c u j o A se ha de c a l -
c u l a r , e o s q u a t r o segu in te s ao u l t i m o em q u e se ha de a c a b a r . Es tes 
n a õ saõ p e r d i d o s , p o r q u e s e r v e m p a r a a c o n t i n u a ç a ô das E p h e m e r i d e s : 
e aque l l es s e m p r e os ha , e x c e p t u a n d o o caso do p r i m e i r o p r i n c i p i o , ou 
o de p a s s a r - s e a u s a r de n o v a s T a b o a s . E e n t a õ n a õ ha necess idade de 
ca l cu l a r esses L u g a r e s pe las T a b o a s , m a s se u s a r á p o r h u m a vez s o m e n -
t e d a s f o r m u l a s p r ó p r i a s d o o u t r o m e t h o d o ( n . 77.). 

103. S e n d o pois a c h a d o s o s n ú m e r o s A c o r r e s p o n d e n t e s aos L u s a -
r e s da L u a ao m e i o - d i a , r e s t a a c h a r os L u g a r e s de l ia á m e i a - n o i t e c o m 
os seus respec t ivos A . P a r a isso s u p p o n d o em q u a l q u e r dos me ios -d ias 
o l u g a r da L u a — £ , e o seu respec t ivo n u m e r o — A , e m a r c a n d o p a r a 
d i s t i nção os do segu in te (£", A', b e m c o m o os da m e i a - n o i t e i n t e r m é -
d ia , q u e se b u s c a õ , p o r ( £ ' , A'; he fác i l de v e r , q u e em c o n s e q u ê n c i a d e s -
t a s d e n o m i n a ç õ e s , e de se t r a t a r de h u m i n t e r v a l l o d u p l o do q u e an tes se 
h a v i a s u p p o s t o (11. 9 5 . ) , t e r e m o s 

B = 
2 {A — A) — {A" —A) 

4 . 6 

M ' - ^ ) - { A - A ) 

4 . 4 . 6 . 6 

104. E c o m o h a v e m o s de ca l cu l a r s e m p r e p a r a o caso de t— 11, 
s u b s t i t u i n d o este v a l o r j u n t a m e n t e c o m os an teceden tes de B e de C n a s 
d u a s f o r m u l a s A t + Br- -+• Ct>, e ^ + + 3 Ct', r e d u z i n d o , e r e s t i -

t i t u i n d o em vez de A o s eu v a l o r 
r -

24 
t e r emos 

fl 
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C ' = C + T ( C " - C ) - 3 { A " - A ) 

7 ( Ç - C ) - {a + A») 
A - . —— * 

IOJ . P o r e x e m p l o : S u p p o a h a m o s q u e , t e n d o c a l c u l a d o as L o n g i t u -
des d a L u a p a r a o s p r i m e i r o s d ias d e J u n h o , e a c h a d o o s seus n ú m e -
ros A , c o m o a c i m a se m o s t r o u (n . 101.) q u e r e m o s s a b e r a L o n g i t u d e e 
o n u m e r o A , q u e c o r r e s p o n d e m ao p r i m e i r o d i a á m e i a - n o i t e . T e m o s 
£ = I5°_2\74, £" — £ = ,2» i r , 3 7 , A— 3 o ' , 2 3 g , A" = 3 o ' , 7 3 o , d o n -
de c o n c l u i r e m o s — 21o 6 ' ,g5 , e A = 3o',/(68. E c o n t i n u a n d o p a r a os d ias 
s egu in te s o m e s m o ca lcu lo , a c h a r e m o s os r e s u l t a d o s q u e a q u i se m o s t r a õ 

z>. Longit. A 

I . 21° 6 ' ,g5 3o ' ,468 
2. — — — 35 24 ,60 3 x ,022 
3. 45 56 ,77 3 i ,672 
4. 58 4 5 , 3 2 32 , 3 7 9 

5. - - - - 1 5 i ,o5 35 ,09'j 
6 . 85 13 ,67 33 ,779 

o s q u a i s j u s t a m e n t e c o n c o r d a õ c o m o s a c h a d o s p e l a o u t r a r e g r a (n . 81.) 
á excepção do p r i m e i r o , q u e p o r el la se t o m o u de 21o 6 ' ,94 , e q u e i g u a l -
m e n t e s e p o d i a t o m a r d e 21° 6 ' , g5 , v i s to q u e d o s n ú m e r o s a n t e c e d e n t e -
m e n t e ca l cu l ados ( n . 80.) r e s u l t a 2 i ° 6 ' , g 4 5 . 

106. E m q u a n t o á s Ascensões R e c t a s e D e c l i n a ç õ e s , p o d e t u d o f a -
zer -se do m o d o a n t e c e d e n t e , c a l c u l a n d o - a s s o m e n t e p a r a o s me ios -d i a s . 
M a s pe las suas m a i o r e s va r i ações n a õ h a v e r á t a n t a exac t idaõ nos r e s u l t a d o s 
c o m o nos das L o n g i t u d e s e L a t i t u d e s ; c isso n a õ s o m e n t e pe lo q u e r e spe i t a 
á s f o r m u l a s d a r e g r a a n t e c e d e n t e ( n . 1 0 4 . ) , m a s t a m b é m á s d a p r i m e i -
ra ( n . 7 4 . , e seg.) , as q u a i s d e v e r i a õ nesse caso e x t e n d e r - s e a té ás o i -
t avas d i f f e r e n c a s . P a r a ev i t a r po i s esses i n c o n v e n i e n t e s , c a l c u l a r e m o s d i -
r e c t a m e n t e as Ascensões Rec t a s e as Dec l inações p a r a os m e i o s - d i a s , e 
m e i a s - n o i t e s ; e ass im , t e n d o - s e e s t r e i t ado o in t e rva l lo , a c h a r e m o s c o m 
m u i t a exac t idaõ os seus n ú m e r o s respec t ivos A pe lo m e t h o d o ac ima p r o -
p o s t o ( n . 100.) : b e m e n t e n d i d o , q u e nesse caso se ha de t o m a r A 

= (a — b + c). E os n ú m e r o s B , t a n t o del ias , c o m o das L o n g i t u -

des e L a t i t u d e s , se c a l c u l a r á õ da m a n e i r a a c i m a d e c l a r a d a ( n . 9 4. e seg.). 



I N D E X 
DAS MATÉRIAS COMPKEHE.NDIDAS NESTAS EPHESIERIDES. 

E P o c h a s p r i n c i p a i s c o r r e s p o n d e n t e s a o a i m o d e 1 8 0 8 . « - i . . . P a g . I I I -

S i n a i s e a b b r e v i a t n r a s d e q u e s e f a z u s o n a s E p l i e i n e r i d e s . I N • 

E c l i p s e s d o a n n o d e 1 8 0 8 . ' N • 

C a l e n d a r i o p a r a o m e s m o a n n o . 

N . B . E s t e s m e s m o s a r t i g o s s e a c h a õ p a r a o a n n o 1 8 0 9 e m p a g i n a s d a m e s -

m a n u m e r a c a ô o u t r a v e z c o m e ç a d a p a r a o d i t o a n n o . 

C a t a l o g o d a s e s t r e l l a s p r i n c i p a i s r e d u z i d a s a o p r i m e i r o d e J a n e i r o d e 1 S 0 8 . 1 2 1 . 

T a b o a d a D i f f e r e n ç a d o s M e r i d i a n o s d o s L u g a r e s p r i n c i p a i s d a T e r r a r e l a t i -

v a m e n t e a o O b s e r v a t ó r i o d a U n i v e r s o d e C o i m b r a i 3 3 . 

T a b o a C o s m o g r a p h i c a d o s P o i t o s , C a b o s , i l h a s , e L u g a r e s d a s C o s t a s m a r í -

t i m a s d o O r b e T e r r á q u e o 1 4 ' J -

A r t . I . C o s t a d a N o r u e g a e S u é c i a a t é o C a b o F a l s t e r b o c o m a s I l h a s a d j a -

c e n t e s I b i d . 

A r t . I I . C o s t a O c c i d e n t a l d o B á l t i c o . 1 1 0 . 

A r t . I I I . C o s t a O r i e n t a l e M e r i d i o n a l d o B á l t i c o l ã i . 

A r t . I V . C o s t a O r i e n t a l , e O c c i d e n t a l d e D i n a m a r c a 1 J 2 . 

A r t . V . C o s t a d A l e m a n h a e H o l í a n d a I Õ 3 . 

A r t . \ I . C o s t a O r i e n t a l e M e r i d i o n a l d a G r a õ B r e t a n h a c o m a s I l h a s adja-
c e n t e s , 1 5 4 . 

A r t . V I I . C o s t a O c c i d e n t a l d a G r a õ B r e t a n h a . 1 J 7 . 

A r t . V I I I . C o s t a O r i e n t a l e O c c i d e n t a l d a I r l a n d a 1 3 9 . 

A r t . I X . C o s t a d e F r a n ç a l ò o . 

A r t . X . C o s t a d ' H e s p a n h a e P o r t u g a l a t é G i b r a l t a r . 1 6 2 . 

A r t . X I . C o s t a O r i e n t a l d ' H e s p a n h a . i C . i . 

A r t . X I I . C o s t a M e r i d i o n a l d e - F r a n ç a e O c c i d e n t a l d I t a l i a c o m a s I l h a s 

d e C ó r s e g a , S a r d e n h a , S i c i l i a , e M a l t a . j f i S . 

A r t . X I I I . C o s t a O r i e n t a l d l t a l i a , e T u r q u i a E u r o p e a . 1 G 8 . 

A r t . X I V . C o s t a d o M a r N e g r o . N a t o l i a , e S y r i a 1 7 1 . 

A r t . X V . C o s t a d o E g y p t o , e B e r b é r i a . 1 7 2 . 

A r t . X V I . C o s t a O c c i d e n t a l d ' A f r i c a i ? 5 . 

A r t . X V I I . I l h a s d i s p e r s a s d o O c e a n o A t l â n t i c o p e l a o r d e m d a s L a t i t u d e s . 1 7 6 . 

A r t . X V I I I . C o s t a O r i e n t a l d ' A f r i c a 1 7 7 . 

A r t . X I X . , I l h a s e B a i x o s d o M a r d a í n d i a p o r o r d e m d a s L a t i t u d e s . . . 1 7 8 . -

A r t . X X . C o s t a d o M a r V e r m e l h o , A r a b i a , c P é r s i a 1 8 0 . 

A r t . X X I . C o s t a O c c i d e n t a l d o I n d o s t ã o , e I l h a s A d j a c e n t e ? 1 7 9 . 

A r t . X X I I . C o s t a O r i e n t a l d o I n d o s t ã o . 1 S 1 . 

A r t . X X I I I . C o s t a d ' A r r a k a õ , M a l a c a , e C o c h i n c h i n a 1 S 2 . 

A r t . X X I V . I l h a s d o S o a d a 1 8 0 

A r t . X X V . I l h a s M o l l u c a s , e P h i l i p p i n a s 1 8 7 . 

A r t . X X V I . N o v a G u i n é , . N o v a H o l í a n d a , e l i b a s v i s i n h a s . . . . . 1 9 1 . 

A r t . X X V I I . I l h a s d i s p e r s a s d o O c e a n o P a c i f i c o p e l a o r d e m d a s L a t i t u d e s . 1 9 3 . 

A r t . X X V I I I . G o s t a d a C h i n a , J a p a ô , e Tartaria Oriental 197. 
Art. X X I X . Costa Occidental d'America Septeutrionai 200. 
Art. X X X . Costa d o P e r i i , e C h i l i 2 o 3 . 

A r t . X X X I . Cosia d a T e r r a de Magalhaens, e da Teria úo Fogo. . . . 204. 



Art. XXXII . Costa do Brazil ao6. 
Art. XXXIII . Costa da Guyana, e da Terra í irme 208. 
Art. X X X I V . Ilhas Antilhas, ou Archipelago d'Araerica 209. 
Art. X X X V . Costa Oriental d o México, Luisiana, e Florida. . . . . 2 i5 . 
Art. X X X V I . Costa dos Estados Unidos . 217. 
Art. X X X V I I . Costa d'Acadia, e Golfo d e S . Lourenco. . . . . . . 219. 
Art. XXXVIII . Gosta da Terra Nova 222. 
Art. X X X I X . Costa de Lavrador , Greenlandia , e Islandia. . . . . . 224. 
Art. XL. Costa do Mar Glacial. . . . . . 225. 
Explicação das Ephemerides - 227. 
Observações Astronómicas feitas em Coimbra 242. 
Observações Astronómicas feitas em Lisboa no Observatório Real da Marinha. 246, 
Observações Astronómicas feitas na Villa da Povoa do Varzim 249. 
Observaçaõ do Eclipse de Sol de 16 de Junho de 1806 feita em Madrid. a5o. 
Exposição dos Methodos particulares de que se faz uso no calculo das Ephe-

merides j 
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